
TEMPO

J

tese do Buletim Geomet. t11> ,\,. Sl'i xus N "I,to \I uliua atê
às 23,18 hs., do dia 18 de jafleiro de lUG7

,

.,._..
FR.ENTE FRIA: E,m curso; PRESSÃO ATMOSFJ�-

,

ruCA MEDIA: 101S,6 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: 27,6° csntigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 91,70/0; PLUVIOSIDADE: 25 In111S.: Ne­

gativo:_' 12 5 Illi11S,: Negativo - Cumulus - Stratus
•

- Chuvas eSparsas - Tempo medic: Estavel.

StN1ESE
,

COSTA PRESIDEN'fE �
,

QUER CONFIANÇA

Garantem alguns elemen­

tos, chegados ao marechal
Costa e Silva, que êle tem

pronta várias medidas, à
serem propostas uos pri'lmelros dias de sua gestão,
capaz de trazer a cOllfiall·1
ça nacional, até Be.

JUSTIÇA TR,ABALHA
NA SEGURANÇA

Somente depois da pro­

mulgação .da nova constí-
1

", uicão, é que o Ministro da I
.

Justiça, iniciará os traba-llhos da. redação final, da,
nova lei de segurança. A in­

rorrnação foi dada por fon­
tes militares geralmente
bem ínrormadas,

ARENA TRABALIIA

A ARENA, tão logo ter­
mine a tarêfa de conduzir
a votação da nova carta

magna, vai ,se dedicar ao

problema da futura mesa

da Cântara. Seu empenho,
será no sentido de reduzir
o número de postulantcs à

presidência da casa, a fim
de facilitar o

prOntlllCianlen-jto da bancada, que se mani­
festará por escru tínio se-

I
créto, na consulta prévia_,
MEN DE SÁ CATEC;ORICO

o ex-ministro da Justiça,
,

senador' Men de Sá, vol-
tou a afirn1ar, ant enl, 1 qup'

p�or do ql!e o t('x' n ()l';�;
nal à(l projeto elo �Cl do Inl

•

prensa, cncamin,hado ac

. Congresso pelo Executivo I
'hão pCderâ ';ir. Ad18ntoll CJ i
parlanH�rltar ser f,"vorá\-e'l
à profundas a,lterações no

,referido projeto, beln corpo
pela aprovação de algumas

II' das emendas apresentadas.

FONTINELLI PROMETE

MELHORAS

o coronel Américo }<'onti·
né1li, espera, até jUlllO, co·

local' etn situação llorlnal.

'o trânsito paulistano. A

partir de IS de fevere�l'o,
será Ílnplantado o plano

./

diretor de trânsito dc São
Paulo.

COSTA SEGURO NA.

ADMINISTRAÇÃO

Setores ligados ao n1are­

chal Costa e Silva, l'Õldlniti­
'rrun, ontenl qtle o seu pró­
ximb encoatro cOIn o pre­
sidente dos Estados Uni­

dos, será decisivo para a

sua gestão. Isto porque, al­

guInas personalidades bra­

sileiras, entre as qU,'1is, o

lninistro Roberto Canlpos
criaram uma imagem nega­
tiva naquêle pa.ís. quanto 8

capacic*aele ,'LClluinistrativa
do sr. Costa e Silva.

JORN,:\LISTA

.

A{;OMPANJ-JA 1,]':1

o l'I'f':,,;�lel1t1' da Fcdel'a�

ção Nacional dos Jornalis- i
tas Profissionais, 81'. J...eocá· I
,

dio Morais, sc�ue hoje. pa-
,

ra Brasília. ondc acompll,..
nbará a discussão e a "0-

tacão das eluendas à ]ei de
ilnprensa, cu,jo substantivo
não cbegou a ser a]lreciad()
pela cOllllssão especial do

Congresso, por falta_ de
tempo_ '

ASSEMBLEIA JULGA

GOVÊRNO

-

A Assen1bléia
\

Legis 1 ativa

i

de Goiás, reinicipu seus

I trabalhos, em Sessão ex­

traordinária, para tratar do

pedido ele irnpedilnento elo

governado!' Otávio Laje.

/

Araquari Tem Registro Para ,Cooperaliva

I

Segundo no·ta distribuída à irnprensa Pelo Dire_
tor da Diretoria 'He Organieaçào da Produção, Ellg',
Agr. Marinato Paiva, a Divisão de Cooperatívísmo do
I:hstituto de Desehvolvimento Agrário - INDA, aca­

ba de expEdir certifícado de registro da Ccoperativn
de Eletrificação Rural PoGo Grande, com sede no

município e Araquari sob o número 8.759 .

•
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o Con'gresso Nacional esteve reunido durante to-

do o dia de ontem, dando prossegui.mento à votacão
"

das emendas ao projeto da nova Constituição. Até o

fim do dia já haviam sido aprovadas quase 400 emen-

olterocões introduzidas
•

no

Q, MAIS ANTIGO. DIÁRIO DE Sft.HTA CATARII'lA
.­

�-- __
r

_ i:. _

n",·,,,·,'t1'/" -r """"""'1 l�"flf'C rl�. /\(11111'(1 I

•

elas, sendo que, dentre as

projeto, destucu-se a que fixa restrição nos casos de

suspensêo de direitos políticos e a que assegura apo-
,

scntadorio aos 25 anos de serviço aos ex-combatentes.
�;I

Depois Da C!)Dsiiiuiçf,o
Por outro lado, o relator

do projeto da nOYH Lei de

Imprensa, deputado Ivan

Luz, rejeitou tôdas as ernen­

tI,IS visando ao restabeleci­
mcnto do juri de -impren­
sa para julgar abusos de

profissão cometidos P01- jor­
nalistas, bC1l1 como tôdas

aquelas propostas com a

intenção de punir delitos

nrattcartos contra a Iiber-

poderão ser SOCIO" de socie­

clades proprietávias de ór­

I!,rlOS de Imprensa, nem exur-
,

Ct'1' sObre elas qualquer ti(
po de contrôle dirvtn ou in­

direto.
Uma .crnenun do SI'- Joãu

ira ) IS d'
'

I' !J(j� \ -') N° 1- �"'? Ed'
-

"(Quaria-felra _ e J'llle.ll·O (e.l ,_ f. \1i1 v_ _
_

;, • .." _ _
, Iça0 ue hoje _ 8 páginas

'.'fjf}jtfii"""IR-,
-

�::I
-!;o _:Itr <,"j,. "lo' '

� �7:1r1 !,,� , t.f ,.', •

<;�. ;.I :''4,.i1,jn;j'� ;_i�� '.1:1"

•

I,'J oríanópolís

Dr. Aderhal
I

Ramos da Silva

-

o dr, Aderbal Ramos da

Silva, um dos mais ilustres

homens públicos de Santa

Catarina, C0111emOra hoje
mais um universárto. Dedi­

cando quase tôda a sua

existência a dcvocão C1':l
•

c-s 100

Calmon, aceita.

prevê a punição de 1 a 3

anos de detenção e multu

dc lO a 100 salários 11111H-

d"de de imprensa no Bra- mos a qualquer pessoa que
silo servir de instrumento para

,
,

n vi ol:« ;:t'1 da proibição de

pe!'D'litl' (flit' l·lt"I·,q no)

Pais os li\,t'tlS \0 11C···it"r!ir·r,''1

iUIPI'CSSqs
Ulna outra

Clll
, i)'),·jUl:\Il''' .

diz q lIC nenl e.'-

causa pública do seu Esta­

do natal, ocupando, inelusi­

ve, o GOVêl'110 de Santa Ca­
I

tarína no neríodo de rede-
mocratízação do Pais corn­

preendído entre 1946 e 1950,
conquistou dos catarinenses

a confiança c o revuelto
que tão bern se refletem na

íncontestável liderança que
o povo barriga-verde lhe

colocou nas mãos.

Também a sua atuação a

frente (lo Partid o Social De­

mocrátír-o. dentro de urn es­

pírito de equilíbrín e reti­

dão. fez com que a extinta
110'J"'C"1<'1j ... n;;t1) conhecesse tão

gloriosos 010111entos em sua

jOl'n�dr, IICTlIOCI'ática, ao

mesmo tempo e0111 0"11' sou­

h� ref'",t,er com altivez e
.

,H'-";(\ade os momentos di-•

ríceís,

Entretanto, não tem sido

apenas no campo politico
Que o anivrl'sariante de ho·

.ir· ('�)11f J'i1'I!Í n�J"�l o (11\0;,;4"1'-'
,- ".,

..

, ... , ......._.J" (' �)r'"ll f�lt-:tO;II· fl{)

\iif'll fi'! 40rt". t :'-�rn() 110l1,1f"m

de emJlcésa, sO,h, cuja orien-
, '_, f,

I

taç'í'jq� algmn,tt;; das 111aiiS llly
pOl·talltcs organizações de

ea'.r:áter privado) eln Santa

Catarina ofereceln recursos

e condições para o progreso
so de u.ma ponderável par·
cela da coletividade, a afiro

mação de sua liderança
t"mhpm "" j'�'7, Sf'lltir de

maneira i!1r�cl"vl'l.

entre os seus nlais lc,�is
"O ESTADO", que o tenl

amigos e assíduos leitores,
C .... ll'l))·(lz-se enl apresentar
no di') (Ir� l}nje ao dr_ Aüer·
b�1 Ralnos da Rilva as suas

lnol11ul'(,s honlCJlH�ellS,

tl'a»gejros� ITe111 pe�s(l!tS .]u·
, "

I�' 1�,·r"·(·1·1/1(1()� os l'Ul'-
-

lir!fl,.; poFti{,lIs

(Ie CI11]11'1";a i·)"n:llí<.:1ica pPI'
I

,

,�'11·'-"'(···,r('s ('11 (111(' us.ir

do �eH nUll'C n'\1':1 (l{'ull:11' o

,�cl·(l(l(�(:�ji·() '1l'(1!11'jt·( {\rj(J. S{)­

cio, i""eslHI1"l5,ívcl. orj�·n(.\{lvr
intelectual ()u ailTda adnli­

nistrador do ór�ã()"
J

\'

"'\1
i
\

ItIO, Ij (OE) O sr.

REDE VAZIA

, '

, f I 1
,

Tôdas as esperanças do início do dia, foram-se para d. pe�(',;;,I;,'r .no re"'olher a rêde pobre de peixes., Mas
r:lI11onhã um novo dja come�o e é preci�o trabalhar, peds em c;çI�a l1á bôc:as esperando com o que matar a

fome. E,
-

mais uma vez, pescador e rêde far�s�-õo 1 ao ,nl or tantas ,vêzes ingrato.
, ,

•

laC10na is,

1)01' sell turno. o l'I'IilIis-
d'l .l""JI·(':]. sr C·'1·10�. . ."..'

T\'''r .,-'.�; •. <"'� fl'"'I �j"r" �Õll1etltc
'�('11'}1� ..1 ..... "' .... ··�,·�,11rJ·-.(.5,.1 da4 '

• �� :( (;

)1" V" r"'ls1itll;cãCJ
-

é que
ininial'á ps trabalhos ric re·

dação final da Lei de Se­

gurança Nacion�ll a ser bai-
•

xnda 1)01' deereto llelo !')'('­

sidcnte da l�enÚh!il'<1. " in­

forl11ação partiu de ['on(es

militares que aerescentCl­

ram que a Lei de Seguran­
ça se"{i urna ('f)'"l1nJenlenta­

('ãf) da I1llva Carta.

o p ana to
•

, ,"

sta ão
,

, Carlos Lacerda chega ao
t

RIO na nlanhã 'de hoje, pro·
ceflellte de I..isboa, depois
de tel' conclnido COIU o sr_

Juscelino Kubitschek, nu­

nla segllnda fase, os enten­

dimentos que llliciou COIU

o chamado pacto de Lis·

boa, celcbl'aclo Cln novem·

Papa
Pede Pelo
"i�inF)n

mpl'ensa
p"," .� critica
da Repu.i.:

"
:r1

r
RIO, 17 (OE) _ Falando,

Clll un1a el11issôra de TV

da Guanabara sobre o pro-

jeto da lei de iUlprensa, o

sr. José '¥alnberto, secre­

tario de Ialprensa cia Pre-
,

sidencia da Republica, de-

clarou que o jornal "O Es­

tado de S. Paulo" usa luua

política de dois pesos c

duas medidas, ora cOlnba­

tendo a opinião da Í111pren­
sa estrangeira Sobre are·

volueão de 1964, Ol'a citan-
"

do' jornais do Exterior

quando se traia da conde­

nacão ao Pl'OjCtO de lci de
"

ÍlIlprensa.
Praticalnente todo () pro­

grama do sr. José Vi/an1ber­

to foi dedicado a df'l1lons­

traI' as "ir1'csponsabiJiclad.es
do Estadão". O secreta rio
ele Iluprensa da Pl'esiden­
cIa da Republica deteve-se
na enulneracã6 de unla se-

,

rie de eÀ--emplos, a seu ver

si.g·nifit·ativos, des tacando
nnla noticia da l.a pagina
rl'1 e{Licão de ·26 de- outubro
de 1066. en1 qne o pn'siden­
te da Republica enUlllCl'a­

va porluellorizadall)en te os

luotivos de sua visita a Sãu
Paulo. "Pois benl, acentuou,
na meSlua edição, na tercei­
ra pagina, na seeGão "Noti­
cias e inl'Orllla\\Õt'S", lllll

t'ditol'iaJ (tlzi:l qlle fi Pl'l':,;i-

/

\
dente da Republica fÔJ'Lt

eln

-

ICID"lD'<: 1>0
J7 (OE) - O

VA1'JC\NO,
p,tna Paulo

•

•

fazer "algo Inistcrioso
São Paulo, -pois nada rcve-

'ir teve ontClu unI cncon·

tro conÍ o etnbaixador anle·

l'icano eln Saigon, Cabot

Lodgc.
Segundo se afirula , no

Vaticano o encontro du.

rOll 25 111illutos, 111as há
nlDtivns para crcl' que o

Palla tenha COllvel'sauo COIn

]�o£lge por te111po mais 111'0-

longaclo.
Confere-se a esta .. entre­

vista lU11a importancia Inui­

to nlaior do que a atl'illui-
,

da aos precedentes conta·

tos, tanto Inais que o en·

contro de ontenl sc relacio·

1101l com II que o SUlno

Pontífice terá hoje COllI o

prhl1�il'o'lniJ.1istl'o Harold
,\'ilSOll.

111'0 COllI o ex·presidente. O

deputado Renato Archer,
l'epl:esentante credenciado
no Brasil do pensamento
'do sr. I\:ubitschck, recebeu

ontem a informação do rc·

gress,o do ex-governador da

G'uaJi,abara, com a recomen­

dacãô de esperá·lo no Ga-
. - ,

icão_ '

PRUDÊNCIA
,

antigos pessedistas _ enl

relaçfto -ao actual qtHldro po­
'lítico. Acredita o sr. Renato

Al'cher que ()� dois políticos
_fizeran1 uma _ reavaliação
dos no\'os dados IJolíticos,

.

e eonc()rdarão eln 111anrer
·111na' atitude de calnla e es­

pecta tiva l\ té dia 1(l de n1a1'-

que seria facilnle_nté. orga-
·

nizado ó novo' partido po·
-

lítico.

lara aos jornalistas, nenl

tão pouco seus aSSt'�sores

o fizeranl".
Acrescentou

.

qllC () "O Es-
,

Ilia 4 de Illa !'çotado" , no,

1!}61l, acli;1nLou, os terlllOS

de tl111 discurso que o pre­
s:dente c!l,l Republica faria

lla Vila l\'liliinr, nas COllle·
,

11loras:ões elo 25.0 aniversa-
rio da t.onlê1c1a de Monic

Castelo, discttrsn esse qHe

Sin1l)leSlllente não foi 'pl'o:
nunciado. Tal I1la tcria, dis­

SC, tinha o tiiulo "CllsLelo

fará ressalva para apoüll'
n1inistro". Ora, con tinUOll,
"os terl110s ela re<lnção en·

volvialn q_nest õe� ligadas;t
segurança nacional, confi­

gurando-se, pois. l1l11 exenl­

pIO de irresponsabilidade
de ilIlprensa".
Depois de qualifica l'

,
,

,ço, quando tonl11
, '

novo "presidente,
,
.

' ,

bhca. .Tanto o ex-pJ'esidente co·

Ino o ex-governador deve-
'- ,

rão tel" consagrado elll Lis-
boa nessa nova fase de. en·
tendiluentos, a atitude de

prudência recolucndaua pc­
los oposicionistas de um
111oclo geral sobretudo os

l\1'c11e1' CClJ11 (l 1-.

srs_
\'l

de
"iJ'l'aciorÍais tais atitudes
desse ol'gão", o SI'- José
\V:lII111erio disse q li e o pre·
sidcnte da ltcpublica euvia­
ra o antepl'o,jet () de Ici de

inlj)l'enSa ao Congl'PSSO N�I.
cional, jusianlpnle pal'a
ser debatido e l,pl·inlorado.
O secretario de J111]Jl'CnSH
não se deteve, entretanto.
na analise de qualquer de,

taUll' da nova ll'í.

,.

cOl'l'elin ionál'ios
· '"

J\.ubitschek e Lacerda, acha

dos

,
•

. -

.;:., � .
,
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Trabalho Covêrno Anuncia
Redução
Nos Gêneros

,

.

'

�1ao Mobiliza
,

China Para
.,

"
,

"

. Bancos Minexros
.

:Te!nem At�nlento
..Viaja;Para

_ Promover B61sas
',.

Vel1êer' Oposiçãõ
f
RIO, 1!7 (OE) - Emis­

$'lritls' do,. ,"IinistJ'o� do Tra·
�

. �'-

11nlhn �l'. J..ui:.>: G(llIZa2'a do'
, ,�t

'NáscÍ111entp e, Silva. viajam
_

J • �

I •

BltASit.. [A, (OE) J�ELO HORIZON'l'E, 17

(OE) _. O l)rcsidentc do

Sindicato dos Bancos do

Estado, de Minas Gerais

não açredita que o Conse·

lho Monetario Nacional ele­

ve a- taxa de recolhinlento

dos depositos eOl11pulsórios
até o liJllitc de 35°0.

17 HONG;CONG, 17 (OE) -

Fontes autorizadas lllfor·
Inaram hO'je que os adeptos

Todos os produtos. aliulen·
tícios inclusive oleos vege·
tais e aninluis terão l'cdu­

eão de 5{)% nos recolllÍll,en',
.

p�t(l Sl'hl\lna pal'a .diversos tos de '�111postO sobre pro-

Ipontos do país, ondc pres- dutos industt'ializados e,ntre
tal'ão é t:sclal'cci.nlento:;;, ,só- ·"l�. de janeiro e]5 de abríl,
1)1'(' o t1I'Ol!l'al)ll\ rle bO]fHv!:l,; segundo decreto as�il1ado. ,

.c;l!� estudos l)ara I'ilhos -4e í 'pélo pr-es-idente tia Itr])u
e}1(')':\'-ios sindicalizados", hIiea l\'1arechal HUn1bel'to

de NIao-Tsé;Tung estão n)o­

biliz,ando "rebeldes revolll­
eional'ios", preferindo adulo
to" c ndr>1escel1.tcs llllllla

te:)tati\':l fie vence" a 0]10-
"'('" '1 ao cllefe s1'lll'eBl0 tia

China. () sr. F"�neisco de AS'ils

\l 111e<l ida.' )' dc Alencar Castelo Bl"lIlCO. (;l�,tJ'(' !".(_'l'" (1�1('

�,.l)"7('t·11.11'''10- ... � 11
� - ,:\' int'Ol'lll<lcão foi chHla

I)�lo I!ahinete do l\'1inistro �" Os, governos estaduais po·
,\, ,. � .

que it'crescentou informllll- derão' tall1bénl fazer id:cnti-

,do oue os for111Ulal'jos .la

;_;:c encontram a disposição;

. -

, 1"'"1\1),111e::<\1ln iel1)l)'I. a reVls­

Ia "B"l1deirll. ,Tc''''lelh:,'' di­

Zl'l que o EXCl'cito lllJoia
l)'1ao,1'sé-TU1}g, o quc leva

,os obscrvadores a acrcdita-
1'('nl flue o lll'e"idente do

Partido COlllunista IJodcl'lÍ
u!;al' as, tl'Ql�aS l)fll'R CSllla·

'lI'ar os ele111entos contri'-
�

crécli lo.
eH' rerhlC;ão 110 que se refe·

re ao inlposto sobre circu·

lação dc Inereadorias.
1� flereS"(''1(<lll: fluallluer

meclidll nesse sell tido tonla·

d1 rel)�tinrlnlente poderá
eaus']J' lll,1 dl'anla não so·

dos Sindicatos intf'I'c--sacJ n�

11'1S Dele,!!'acias ,Rcg'ÍOlll.ds
do Tl'abalho onde serão

J)7'cstudas todas as infornla,

�'õe�,

(} deel'eto tell por fina·­
!idade bal'aieul' os generos
e pl'odlltos .alilnel1iicios.
(r,,'hl Ji;ditol'íal 4" pág'),

Inente IJal'R os

ta1l1héln para
JH'ivnda!';,

Bancos, Jl1flS

as entidadesriflS li !'óua ol'icnl'l"ão
.

!lo 1l1,ll'echal Lin Pia0.
C íl

• •

!
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

f

.'

, '

,

I ,

/

I

f

I.
I

I
•

\ \
, i

••

,

, .

.

,

I
4. " \,

. r· "', . \ !
",. ':.;. l .�:)
. . (, ., \

'

,

, .'

\ ','; ; (

, I '
,

�
.

".
,

"

'I.' -{
.i<", ;
• !.'

•

•

-�---_ ..._...-�-�--,-""......._.....:, ........�''''--=--''''''''����--�--''. ---'-�--" -.------_ --_._----------�-_.",--...,;.,--_._._..._-----....._.. ",. --
- -------_._--�---._-- ---------'"-""_'--..

HODl'VIÁllIOS DUElEM RECONHECIMENTO
DO SEI' PADROEIRO

A Conforêncin Nncional dos Bisp�s
ido Brasil, qUe será instalada, possível­
.menté, êste môs, vai aprpci�lr a pl'('t(,�I­
,ção dos rodoviários br'nsilciroS - ('sJ)C­
.ciaIm,ente do DNE:R L_ no scntir10 ,(Te

Tc,Con1endar aO Papa Palilo VI o 'reco­

rihecimento oficial de Sflo Domlngos da
"

talqada, san to espan hoI qu c v i 'leu no

sóculo XI, com" o pad roei ro un ívorsa I

«Ios que traball1.::ul1 na C01�St.1'1lÇiío de
estradas.

,

Uma comissão criada P0lo erige-
nb.Iro Algacvr GUilTlilrQCS, diretor ge­
ral elo DNER composta elo engc:nheil'o
Phlluvio de Cerqueira Rodrigucs, do

Príncipe D. Pedro. de Orleans c Bran­

ganGa e do Sr. GU.5t.:lVO Ti'rncslo -BaUer,
estão fazendo uma campanh.a elo rlívul­
gaçRo ela biogrnfra c das virludes do
santo. COnstru tor da I1laiS farnos,a ostra­

'd'a de peregrinacõos. a eslrad� de San­
liago de Campostola, no sentido r1f' La-

.

ver. também, Unl l'econ]Jf'cirnel1Lo pOpll
. f ' ,.

la'!.', de _S50 Dom: n gos (LI ()l) ç�l'dn COITJ()

fI Padroeiro dos TIo(](Jvi;'lri(Js.
...

" .

PESQUISi\S NA RSIJ;\NTIA
, "

" .�, .

.
' .,

" ;:0 Principe D. P di'o ele Orde"ns e

Brag��11c;a '1lJe, a convit.e do engenheiro
i\lgacYr Guit)l[\r5.(·�:;, aqlli.ooSeou ])1\1.11 la­
�l,ente ern participar d�\ CornisP.:CQ, co­

'l1h,ec�' perfei I amcnte tôclà a r.'gii}o do
Norte, da Fsn,lnl-f!t onde o santo viveU

.

e
..
oJrde exi,�te, l?111hénl, a G�l�lc1e (le·

. Sant.o DOnl1Y19'() de la. CaJz:Jrln. COln
" .

uma catedral de'Clicnd'a .

ao Padroeiro
dos Rodoviários.

Sua Alteza ,d1ará sua pre;ciosa cola­
bOl'aGno no estudo o pesquisa de doeu­
montos c li toraturas, referentes às' ati­
Vilkt"d(':s elo (:OtlSLf'l1t01' da e,c;tt·[1.:rh1 e abrí­
go!'; rlos pCl"2'g-r-ill0fl do 8rrlllo, XT (l SRl1-
i.iagQ do Camposroln

.

C01VI A (�,ONFE·nJ�NCI}\_
A comissâo rlo .r) N li:11, acornpanha­

da pejo cônego Fabirmo (11' I:;�irro,,,; ell'
Pctrópnlis, foi T'(',c:eLi,];l ]1;'\ di,')s })c·1o
C::trclcal D. J.aiJTIe'dL' 11;li'.i"ns C';;il1Hrn, o

.qual informou CHie pr,rrlu,ir,]l::n·í:l O'q ,:10
CUlrl('T1LoS· que lhe Iorrm: 'Lllfr('gn('� :,,,

l?'�c.siélcnfe· �la ConfcrênC'in l)i:;l0l1'11 (l()·�
BISpos do Brasl L I). !\r�tl"lln j',O<o'-;1 ,C:'!\'
deal de 88'0 Paulo, qlll' tr.rlÍ;,T';� d.n �\S­

sunto corno ,send:o ele: [iln!-ii(o ·1I;lvi"U;·ll.
. Vern eolabot'nndo com :1 ('ol:nis�:-I(J,

também, o Bispo Dlocesnno (110 r'C·I.l'l,P('­
lis, ·D. Manoel Pedro rln Cl111h;-i C'int.t·;l,
a quem se (leve fi, O!·if.;tlt:l�·n·O 0 O.S rORt ii
1nilos atingidas até ngoro, qll[�njo In[li�
Ú 1i1::l et::lPa de l)ro:Vidf\.:ue-la {"i v0npid8,
COl)\. n cncaminhalnf'nt'O cin dO("inup', ti :1-
ciio à ConferênJcia N:lc'ioll;11,C!oll TJiSpn.,;
do Brasil, cUj a in�c;t::il:lçf�o sel',í, po.(:s1 vel
nle11'(8', êste Inês, A ('OHlissflrí do }J:t'<Jr,:n,
.acl·cdita

.

qlle, e1ll, 11'I'0V0, JJOcl0l'Ú Spl' nil

ticÍad'O, qllC as ,altas n.ntOI"1l�a(les do Va­
ticaúo I'econlt'3el'::lnl o Sm1to espanhol
do .século XI {'ün1:.0 'Paclroeiro. dos Ro­
doviários d'o Br[lsil f', possívp1ntEnt�, de
todos Og paises do ll'-tllnc1n .

_.__._-....... _._�..__.. - " ... " _."

"

•

PDIDRID/A,DE PARA CONSTRUCÃO DE
,.

RESIDÊNCIAS FUt�'CIONAIS DA MARINHA
F'o( assinado Avisa deicr111il1ando a

.

elahol'aGii.o de e8tudo, pl'ogl',::unas e pro
,

jetos dQL:' dC'eorrentes, vi3itan,c10 equaci
Ónéll' o proh1(']ua dl' l.conSLruçã'o dc resis
d&nci::IS. funcionais da l\1:B ele acôrclo

,

com o Plano BáSico. para o Serviço So­

'cia 1.

. da lVIarinha resolveu detcrlninar,
,

I1H?SrnO Aviso, ?S Seguintes Inedidas:
plaTIo de Illvesi.in1entO. de 1967.

\
l'naldo S. 'rhiago.

Tênl oS irigleses, nossos nlestres en1

finanç.a;; e cOlllércio, COlno oS fenícibSI

. fOran1 Inestré's, nesses assuntos, na .anti

gl1-idáde, uma expressão i\fcisiva, para.
-

elesignar as supren10 motivos dia exigên
cia do hOn1elTI en1. sOCieclade, Essa·. ex­

pressão - busines·.. business.. quer
,111e parEcer que corresPoIlde .nlais ..ou

.IUenOS aO que desejo significa'r com a e
.

.

IJígrafe que adotei para est.e n1eu tra-

balho de inlprensa: . Negócios .. ' negóci
os. .

. -....

•

•

Sin1,' a vida é tambénl. l1n1 neo'óciob

111.uito sério e qUe nos poele Ser arrebata
da 'de Um n101nento p9_l',a outro desele

-

,

q\cJe
.

na. divin,a ampu1heti'l. a areia· que

lil�rCa os no�Sos dias de existência, na

Te�a,. se exgote Iconlpletan1ente 11uln
• •

dos' vasos comunicantes ela anlpull1.eta
e 'tenh,anlos (de. in\rel'tar-Ib_es a poSição

\ .
.

\Tcrtical para que n.os jCon1:JnUenl a .1na1'

r: car: 0- ten1po. elE' outras existênciaS, no es

paÇo, na superfície dos planetas, .. , pa

'ra onde auer que noS leve a O'nipotente
, .

VOntade de Deus, eis nUe a VIDA nUn

cÍi se acaba.
�

LE'Í.aln t.odos OS que ainda descrem
a Opo1'tllna entrevista co)�cedida a Nar­

di Reeder CaJ11piol1 pea Dr. ·HarrY, E­

lnerson, ,de 88 ,anos de idade, inserta às

páginas 181 a ·188 ,ide SELEÇõES, di? de

zembro últin10 sob o· título intel'rogati
, . ,

f

va - "QUE DElIS ESTA 1VIORTO?" -
,

e' ficarão aptos a C0111preender o proble
111,a da crenÇa en1. 'Deus, para fugiren1\ .

ao extraviamento nlel1.tal qUe car,acteri-
za tantos 11.omens éultos e ativi.ssinlos e

qUe nluito n1ais culto Se ativo.s .serianl,
paf'a o ben1 da hun1anidade, se, fossem
hurnildes per,aste Deus e �<\olTIpreendes-

•

•

val ele Aratu e na Base f,érea·Naval db

São Pedro ela Aldpi,'l c1f;verá ter .a mais

alia prioridaele; os 1'('(:11 ['�ós 'neceSsários

a tal construcão d0v:'lJl S('-I' .olJti dos cOn1
.,

prejuízo elo.s .recur-s·ns inicia1nlcnt:e atri­

buídos à área do �(). T)ié;l,lJ[o N::lval e ;1

Base' Nav:1l, dc: N;d;tJ; o.s, r(T!('.ln'soS desl.i

n�rln" ;'! ;:11"':1 <lo 2c1, fYi.c;t.l'i1.0 Navnl dC'-
.

.

, ,vc.r�to °eJ' ('n-iJ1rp[�acll:1s na :'ire·;'! dn Base

Naval c10 AJ':titl (C'ERI'JA,),'
,

ao cXCl(í(·jo I1l' 106R ..
- a16111' de 11'd.nf er l:lS diretrizeS aei-

.

n1.8. n1'�'ncjtina(t,s l'Ul'a 1967 considprar

l:l tran s

:l1f':1 :1 cl �
1

.t

ligell.teS e irnottais.
I-lá muita coUsa que' O homem ter­

reno ainda não pode saber. Muitos mis

térios ela própria nlatéria estão dia ,a: dia
sendo. :desvendados p� Ciência: por
que estão ba de .se negar Clue há infini
tos n1istérios do E'spírito a nos .serem

pouco a pouco rev€:lndos no infinito cu'!'

so ela Et�rnidade?! Pl'epar"eúlo-n.os P8-
ra � eterna �icla do Espírito, pols� qUe a

qUe tenlOS agora lla carne, .é extrem,a- I

n1.ente lÍlnitada I e pocle a cJU_Uiqlii:€l" l;no-
. '

nlesto extinguü·-se. Ii:pte t:..qmbém é um

negócio ll11portante }lara'iódos rlós,
.

.

Tloje l)ude vet·jfl'ill' filaIs IT..ma VP7.

a prot.:edeYlcia dêste rn011 a1egad.o. Sri í

de casa pela !11anhfL, }J0Xl1 levar tJ meU

artigo de colahor�çã.o à I�edação de "A

NOTICIA". Ao ir querendo atrave,ssnr

da .a.vellild!a Getúlio Vargas para a rua

MinIstro Calógeras, sel1ti qu'c' 'esbarl'a­
va conligo UJrl eno1'n1e veículo CUjo .si�

nesifo.ro, e.::-.I1 Seguida, la11Çou_me um 0-

111a1' que· era Unl 111ixto de repreensão e

col1telltan1'€TIto, Do outro ladO da rua a�

gr.acl<:ci-Ib,e, enternecido, o ter-m.e sal­
vo a existência terrena; já prestes a ter

111inar, pois-estando COIn 81 anos, d�vo a
• •

toda instante estar pl'eparado para á yia '

. . ,

gem à cidade dos pés jUl1tOS. Lalnc'nto
não'llaver perguntado o )lOlne do c11a11
fer para apol1.tá-lo conl0 1)enell1el'ito da

•

claSse. Todo cOndutor <:le veículo ,deve
Ser atE'nto '!COlllO foi êsse rapaz que me

salvou da Inorte: Bu�iness ... , business
\ .

Negócios .. ' negócios .. , Não há dúvi-

da qU.e devenl0s tr", tar dêles; mas tam­

. bén1 Ull1 ótüno negócio é l)reparartY1o­
I nos. pela prática dH tod�ls as virtudes,

,

p.ara voltarmos elll boas condiçõeS __para
a Eternidade I
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1, PROGRAM.A:
'IHa I[ (Sáhado) � ('rande· Baili" ele ·A.bel'tura
Diu :'í (I)onún�o) - 2.0 (ll'allel.- H�dl(\
f.ia G (;�_;) F'f'lJ'::t) �--" TIãile Infantil
filii I) C�'.a FF]Ul) .

Dili '1 (:l,a ('\:;r;-,) - - (;1'J11(1[- .�aj,(' d" l':nc(,J'l'àn1C'uto
,- \.

:�, IH)RÁRJ(),: ,"" I.
..

')
.

. 'Ra.ilf'� P:1Ll J(l1iltüs - inJeto às 23 'hoi'as
í1ãiIr -Inf;-intil _-o �l:1s l!í ii" 20 horas

.

, ,,-,A- 'jiC 1\- c'. � _ /•. " f_ ••":i...•..•--:"1.

Ivl eS;1S: Ii rli) 1(.(,,,
'I 1lÜlLC

.

(:1'$ 35,POO
C:r$ ZO.OO;;

(: ..$ 110.00')

,

........... � ... , .... , ..

..........................

JI!'i:za<:: if noites

(:00 vi tf'S:

.
.

... , � .

Cas:li '.' , , , , \ C:r\) 50.000

(;1'$ 20.nOO

Cr$ !lo.GOn

Cr$ 2(LOOH

Cr$ 25.000

Cr$ 1:3.000
( '

•. " ,),� (10\)'. ' ·0 t",.).

Cr$ 1.:-'.000

Casal um,a
Individual

j'I'SÜl . . . . , . . . . . . . . . . , . . . . . .

............................. , ..

Individual un13 ff'sia
Estudante . , . , . _ ...

J':studante UUla festa
Jntereânlbio , , .

,
-

Trlít·,'(:�llTlfíio lí:nHt f<'sUl

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . .

• . • • • • , I . . • • • • .

A llflSS(' d.a lneSli ll:iO dar:'. d.irt'ito ;'t (·ot.rad·l, Sl:'ndCI oh.l·j·

r.·atól'ia a itIH'i"s(>niaç'ãn tht C:AII'I'lêlU.1\. S.OCI{\L (, do ialii(\
dn Inês (fc\I('1'('[1'O flU ;,nuldade rlf' '196'1; (IH ('OJlvi(' ;LC'Oll1pa·
nhado de ([ocnnlenf.o de lílrllLidãdf'.
4, RESERVAS rlI;; lVII::Si\s: �

•

1. its Sf'illülS Sf'f·;tü ,1Is';fihllitias iLs 1,QO Its. do tli""t 1G dI' .ia·
BI'U:O e a venda tias lTIrSaS será. iniciada h.� �. ,:\0 hs. dn nIl'S·

IDO dia.
�. (I ll:ll!;Ulnellio sei:á e.('c.tLlado no. aLI) da "cjllisi(itn, c o· asso·

ciado deverá ulJreSenLar' a Carteira'Social.
.

:t os convites serão forn('('itl0f' 1I1i'1.liant... o cluDprimento
dll� e1111:'('11<;1as estatutárias c !l()(Tcl"1io ser solici.iaclos a liar-

.
.

tir do (lilt 25 de Jancil'o.
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18-1-G7

contecimentos ocrars

Procedente do Rio de Janeil'o che­

gou. domingo a nossa cidade para teh1-

;po.l'ada cle férías, a sra, Dr. Wolnev

(Nouza) CoJ.aGo Oiiveira e su�s 'filhas
Maria Tereza e Maria Chlstína.

•

x x x x-

ainda corno p)'jorit.;'ro,i,a o:> {tl'ea ela' 70. Dis
trite} Naval, a fin1 dt� possibilitar•

,
�- a construção de residel((;ias' -a. fcrêneia ft'LllI'a par:l �l'asíli:l ,dR

. , .

área do 40. Distrito �aval, na Base Na- minisLl,nçfiá DHvaT.
,

'''_� _J ... ... _ ..

. t, .

-+
.

,.'

I.e .,

....�

.....
,

......
SClll os nossos destinoS, cOln� 'sêres inte

Carnaval ela Jovem Guarda Sábado
no Clube Doze ele Agosto, foi urna bra-
sa.

--xxxx-
/

Sezunda-felra a rUa 7 ele Setembro.� ,

No. ] 6, "Turi.s::_1.10 Holzmann Ltda", inau

gurou sua agência, sendo responsável. •

pr-lo novo C111preelleli:nlento em noSsa C1

dade, o st. Carlos Alberto Nunes

-xxxx-

Até agora não £011105 illform.ados
. . ,

qlle111 vencell o concurso "Garotá BaIne
-

.

<'trio Canlboriú." pr01TIo,Ção .realizada sá
, .

bado naquele Balneário, tendo a frente
do .:::con tecimento, o. Cl'0nista' social S2

bastião Reis.
" \

x x x x-

C'OEB e O'uros PronJo.ções, Sexta­

feira 'últÍ1ll::t na Sociedade Dralnática

lV[usieal Carlos, Gomes, em. Bl'umcnau

rea1izon, o 10 .. Festival da Cerveja de

Santa C3tarina.

- x x x x
I

No últirTlO. S.ibado o :or e sréf Wilson

(N"ly) lVIedeiros, fOran1. vistos jantan­
.do no Santac\'ltarina COllntrY Club.

""":'xxxx

Passalldo lua-dc-l1lel no Inaravilho
so I-Intel B"�neário Cabecudas. Ubalclo

.' ,

(Car111enl) .Klann,
,

••

-xxxx-

•

,

Movi111estarall1 a ci dade dOl1lingo. a

l1�,té, .",s ,apl0l1(1idas I<'�'�olas\ de San1ra,
Cjllf' Vlo acontecer COln lindas fantaSiaS
.nos cJias de C'1!'naval na .?raGa 15\

y x x x-

o J'ornalista Salin1 IVIicruel da Manb \

hI' "A'c,_pfp nlhll r"rl.1DO (e alYllgos no . 111erl
•

,
Céll1 Bar" do Querência Palace, lColl1enta
\'�l ;1 llOV'1 r(�portagelu sôbre a.s praias e

r f

O carnaval de Santa Catarina.
'. .

- x
�

x xx

•

• •

ZUR.Y MACHADO

Conflrma a Diretoria do Clube Do­
ze de Agosto, que &Sl'á na sede .a Av.
Hercílio Luz, OS quatros bailes para o

Carnaval 67.

-xxxx-'

Preparando-se para enfrentar vesti

bular. para Faculdade die Direito el1tcon

tra-se em nossa cidade o discutido 1110-, .

co da sociedade de Itajaí, Maurício Pe­

reira.

x x x x-

Na' piscina' elo Country Club, sába-
.

elo foi visto o costureiro Len,zi, ern corn
•

paulv a de Sua esposa D. Ruth e SUa fi-

lha Maria Tereza,.

� x x x x

-

Está de parabens a· Rá\clio Sal1t.a
Catarina e A.S. ,propague, p�lo espetá­
cular 'Sho\v ela J'0\re111 p·uar.da 'qu2' l'eali-o

\ '
_

iOu-se sábado no Ginásio Charles 1\11'0-

ritz, C01l1. a .presença, do. idolo ,da JUven­

tude brasileira Eantol' Roberto Carlos.
, ' I.

FOra1ll :patrocin,adoras do Grande aco11-
.

. l .

tecimento ,die 67: Firln.a João MOritz,. ,

Loja Record, construtora Conl:aSa e Jar

nal A Gazeta" .

-xxxx
•

,

Os não 111.enos discutidos ITl1()C:OS da
tUl'111él X 8,érgio Corris� de Oliv;.erra e

,

Lui?: D"A.compora, enl. certá reU111ao
\

regada ,q; uísque "O·ld-Lord", \ IComenta-
vaIn: êste ana nossó cRrnaval' será; ele Ti

, .

. roleS, \
,

- x x x x

Unla g1'a'(l'e figura da cronica' social
Catarinense que estava afastada das ro­

das soe! "lis. é Nice Faria. NUln all1.1oÇO
, .

..

de an1igos rôcentel1.lente realizado., sua

elegância foi bastante clis1cutida. .'

-xxx.x

Deu rápida cirCUlada en1 nossa cicl'a
r

de a cronista social de A Tribun a" de

Santos, Tereza Bueno Wolf.
\

x x x x .. .

i\niversaria hoje,
Dr. Ad'erbaJ Ran10s d

o ex-governador
=,Silva .

- x .x x x -

PenS'l111ento do di a: Sacrifícios ll1í
nhTlOS C05tulnanl trazer grandes van-

tageps. ,

----',----------,.--_---- -.

{-,...
---- ..--,.._.-- --- -----_._--- --

StJP£HINTEND'ENTE GERAL DO MFM
-

po.r ter coordenado a calnpanha
qUe elevou cOnsicL raveln1ente o l1únle-

. 1'0 c1e associados do 1\10ntepio ela Fa­
nlília Milit.ar enl Santa Catarina, o Call
Nilton Mat11eus 2cab'a de ser 'pr01110VL
do a Sllperintendente Geral daquela or

gflni'zaCão para todo o· Estaelo ..
, "

Tcndo c:on1eçado conlO sin1pI- s Cor

retor, 'e111 19G5, Capitão Nilt01l IVI'1tl1ells

·conseguiu U111' volunle de produG'Ro tal

que o credenciou conl0 líder naci011al elo
-

.

IVlonteplo ela Fall'íia lVIiita, a ponto d'e
reco bel' valioso prênlio e,' a seguir Ser

proluoviclo a Agente .

• ••

PLANOS i\.. EXECUTAR
,

Dep"'s de se el.'lscj [iC.'lr clorno O' 111a1S.

p]'c:dntivo co'rretor e .agente da Organi­
zação, o Capitão Nitol1 IVlathel1S feli in1=

diatall1.ente pro1llovidq a Inspetor Be-
,

giona1 e, rios último:'! cJ.ias,ao atiJ1.gir rnais
,

Uma vez a maior n]afca de ampliação
eló n{lluero de' associados foi dí.stingui�

. ,

Ido· comi 0' lcargo de Snpe1'lntendente Ge�

4. nos dias de bailes, ú§ conv"ltes S61TIl'ntc sCl'ão._ fom.ecidos e=======·=-======�t-.. ;;-";;;:;=_::-�.�,_,,"�,,,,_-...._-_-_._-=

pela Secretaria nQ borário de 11 às 18 horas.
5. os convites sómente serão fornecidos se forrID soli.citad.os

1)01' sócios qu.itelii com fi, te§olli'arj�lI-
6. SÓluente Ii Secretaria. do Clube poderá fOl'llcccr convite
7. a aquisição de convite não (l.'trá direito Ii mesa

8. a reserva de nlesa para 'illllfi Holte shill.ente
. potIer:i ser

efetuada, ap6fl tCl'crü sido pi!acedidas as vf'nda$ para tõelas
as l'i.oites.
9. OS MElVIBROS 00 (;ONS}!;LHO Dl!.:LIBERATIVO E CON- •

SELIIO FISCAL TERiiO PREFERENCIA Ni\ AQTTISIÇAO
DE MESAS E DEVERÃO FAZELO NOS DIAS la e 14 DE

.JANEIRO, NA SECRETARIA DO CLUBE.

,
.

raI para Santa Catarina.

Unl dos planos ,do j.overn E' eficie11-
te Superintendente do IVLF.M. para

196.1 é, logo naS pl'inleiras senlanas do

ano aue' se inicia, levar as 'vaptagells do
\ -

l1lontepio Militar às carnadas 111ai.s indis•
tintas elél pOpu laGão catarir1ense, atravéS'
de uma "CaJIlpanha de Sócios .Entr� Só

_
cio�" onde cS colaboradorôs receberao

rnagníf;co cii_pIon1.a firlTlac1ó pelo Sr. Ge­

l1eral Te1ino Chagas Telles, p'residerite
da In,óLi tuição.

O CaD. NitOJl IVlathcus atualn1el1.te.

pertence .ao quac1ro ele Oficiais 'dia Re­

serV3 da Polícia IVIilitar do Estado, 'ten_

,do-se af.r3."tac1o daquela Corporação a

'f;JJl de ;.lS"'.l!llir i1llnortante cargo no Se
, .

.-�·e Rclilçi5cs F'úbJicas ele' A.J. ReD-

S.A.. , enl F'ôi·i.o j-\lpgl'e. .

Dr'strriol'p'Cl1j'P l'Pccbeu' prOpo.sta.
.
[1" l\Tenfeuio da F'l'i,í iél MjlJt�1r , onde

COl1sr')2pitl, através da seu ('.�fôrço e CCipa

C';l'l"_, ,-o .1n��r �l lJosiçaÜ 111áxinla da 1'e­

f(,,·j":l '11',-,[:tLlh ;'í'" .Ill) .E�tado :I'e Sélnta

10'1'

C 2. tar i11 d "
_.-==:::--==:::::-==_
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A5515TENCIA TEr;:NI!:A
.

DIQET/I,.lENTE ',.-
I � .. 1\

DA I=ABRICA 'íil
,NESTA CIDAOi:

'

��:�;,R�� gtJrttnll11
SERVI-E�I1PIRE

Uma casa de madeira com 11 peças, águo e insta­

lação sanitária completa, com terreno ntedind-o 44m

45m. Situada à rua Dr. Ovonde Ferreira do Amaràl, n.':>

144 - na cidade de Rio Negro, Paraná

tnformacões com Divino nesta Redacõo ou no lo·
.

.. . .

cor.

, ,
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i

.
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"
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COMUNICAÇÃO

A Direção do Colégio Catarínense comunica aos Pais
de seus alunos que as rematrículas e as matrículas novas,
inclusive as elos alunos aprovados eU1 exame de admissão
uoverão ser feitas até o dia 20 dt' janeiro, não se podendo
rcsponsahilízar a mesma direção por falta de vaga, duran-

y1l' o mês de fevereiro.
,

Comunica, outrossim, que haverá urn exal�e de Ad­

míssão de segunda chamada nos dias 20, 21, 22 ele í'everei­

ro, devendo as tnscríçõus serem feitas a. partir do dia 10.

As férias da Secrctaria são do dia 21 de janeiro a 31

ele mesmo.

Por ocasião do aln10ço ofert,cido ao

Cel, Samuel Alves Correia comandante
do 20. Batalhão Rodoviário pela Comis­
são Centr",-l dos Festejos do Bi-C£nte­
nár!o de Lages, o sr. Jorge Barroso Fi-
1110 pronunciou o seguinte discurso: '

'O h0111em é antes de tudo; elnine11
temente espírttual: COGITO, ER,GO
SUM!

Qs socíologos, multas vEZes, que­
,dal11 perplexos ante certas formas de

comportamento soCial e porisso mesmo,
suas interpretações tornam-se contradí­
tórias, conflitaudo, não 1'21'0, consigo
lueSn10.

Assim. as dif� ípuloS de AUGUST,O
. COMTE .analísam as estruturas sociais
apl'�iando o homem €n1 fl1nÇãO coleti­
va.

PF, EUGÊNIO ROIIR SJ, - Diretor

--'_._----_ .. --.�� ------"_-

NORBERTO CZERNAY

CIRURGIAO DEN".:':STA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação

(Trata1uentO Indolor).
PROTESE FIXA' E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCi\DA
Edifício Julieta, conjunto de salas 203

'

RUa Jerônimo Coelho, 325

Das 15 as 19 horas.

Residência: Av: II�rcílio Luz, 128, apt. J

, A conduta do indivíduo, na socieda
de, parece-nos, e a esta Corrente doutri
nária nos fi]ial110S, tern cunho nitida­
nlente psícolozíca como pretende GA­
BRIEL TARDE.

Há U111 fato atual bastante elu\cilda­
tivo.

A juventude n'3.s,C111in"1 m()('lp.r11a
está usando os. cabelos mais longos.

E"I a reac;ão em cadeia, isto é, a il7
1�1 jnacão do hon1eDI pm a�P.it3.r e adotar

,

deter111inada norlua de ação, ainda qUe
, .

.
- .

sCIU prevIa eonvença o par?, seguIr re-

p-ras'de civilj'rAde e não ó-p. torI1ar alvo
de deSapreço 0e seU S?111elha11te. '

N6s iodosnão USQ1110S QR,AVA,'T'A?
Trata-se dp"'fenônleno global pf'.iqui

co que se orig'ina naS' pr'êssõeS recínro­
cas entre os i11divíduos levando a altera
ções de condúta.

O BANDEIRISMO. do aual );olne
luorarnos h,oje Um de seuS episódios,�te­
ve ,caráter psicológico.

O colonizador !}ortuguês sentiu-sO
psbulhado pplq ESp'111ha na leonina par

tilha do território ameriCél_no pelo TR,<\
.

'

TADO DE TORDESILHAS, en1 que ao

solo bra�iléiro ,toeou-Ihe apeIlIa:s ,cêrca
de U1U (luarto quaSe q1.1e exclusivan1en­
t2 lif'Oral.

Pf'1ri'ugal. não "e re2,lizaria na súa"
finalidade coloniz!1dora en1 tais cdncli­
cões o (lue fcriou face ao sentii.11e11to d",

.

.

-,

Ul1'a il11illPnte frustração o senttdo l)Si
colóP'i,eo da rpação.

Este senti1nentn fez C011'l q1.le para
('4. :of1uisSe pSeq "RACA DE GIGi\,N--,

TES" nor1',él c]Or?, dds melhores eleulen-
tos 1'P.cniCOS e eugênieos. por que 8011'P11

\
".-

te COITI o preSsuposto destas qualid�l,.:1- s
])odpr-se-á a adn1itil' tené1,cic1ade e fi bra
cap'''1ZeS'lelA tão empolQ'ante ilventurn pe
lu desconb-i�ido enl bUSCa cl2 fortuna e

conc'rpj'iza ç§ o de ideais.
Não poclpmos , C0111 b01l1 senso, a­

ceit;;)r 8 tese elo povOanlento através de
degrpcla:'lo se re12 saventureiros.

N50!! fI! !, 1 1 1 1
• I 'I; "•.

Os p'ue \'ierPl'11, b·aZ1an1 no Si:lngüe,
(') ruído ela Iuei:ri'lJha das guerras de con

qui.st'J, e os 8corcl<>!'1 dos clarins dDs cam
pas de ALJUBARR,OTA.

Eles l1ãO se intinltd'aram e nU1U3 Só
arrancada !2'Algaran1 os perfis fantásticos
d'l SERRA DO MAR e devirginaram as
verr1o� e h..ixuriantes mat.aS troricais.

Di1"1taram as noSsaS fronteiras e a

naCiOl1?liclade nasceu Sob o signo da eS,
pada lusitana e Sob a Cruz do Jesuita.

----- .__._--_ ---- ---�----

CtUBE DOZE DE AGOSTO

PBOGRAM,A DO I�ÊS Dr �V,ANEIRO •

•

Dia 22 - 2. Grito de Carnaval - Início às 21 �s.
NOTA: Não será pern1itido ein 11ipóteSe algulua,

a entrada na sed� do Club-E; sen1 a apresentaçÇíI") da

CARTEIRA SOCIAL.

-- ----=-=-======�===================

VENDEDORES (AS)
Pretisa-se para lançan1ento e1U Florian9polis já

Com grande s",cesso En'l Sã'o PallIa. porto Alegre, Rio
'de Janeiro etc., artigo facil e de aeeitação geral. pas-
sibilidacles de ganhos acin1a de 50.000 diarios.

/

Os candi'daios deverão apresentar-se 111unidos de
docun1entos de indentidade e duas fotografias 3x4 a

rua Francis'co TOlentino 2 1° andar (vagas linlitadas),
no. horário con1eI�ial.

17-1-67

=====-=-=::=..- ===:== -,--==--""" ==-_-=---=
-

HOSPITAL DE CARIDADE)

Poriaria

De cOlnissão elo Desan1bargac1or PrOvedor. en1 exercí

cio, e para Ciência dos' interessados e sUa fiel obser­
vância faZen10S transcrever ab,aixo o I-IOR.<\RIO de

VISITAS e os AVISOS aos Visitantes:
•

HORARIO DE VISITAS

Enfermarias: DOIDingos eo quintas-feiras das 14 às 15

horas.

QUartos de II Classe e salas Reservadas: Diàri3111e11te

das 14 às 16 hs.

QUarlos de la. ClaSse e Apartamentos: D'àrian1ente
das 10 às 12 11S. e daS 14 às 20 hs.

N. B. A cada àOente é permitida a visitél. de dllas OU
lT l'Y1 dia, ouviu-se, pcoan'C]o DP1a CA

PITAl\TTA a voz do IVI'ORGADO DE
MA.'T'�lJ,S.

. V'li ANTONIO CORREIA PINTO
DB lVfACED,O e sob a ins-piraGão de
DF.TJS esql).fmatiza I" constroe as bases
elo BRASTL, (h� a111anhã.

Otacílio CoSta, lageal10 dos 111ais i­

lustres P111 um' ele seus' excelentes sub­
do, "ao ban'CJpirj�n10 ,colonizador n1"f>ce­

(1Pll o oue \ChalDaJnOS ele trop,eirisnlO.
, , ,

Foi o tro1)piro que ''ll}riu con1unicacõ"'s
P'lt1"� São Pau1n.!? Rio Grande, atr!1V8S
dél Serra dos Conventos _ único ca1ni­
nbo existe11te.

Foi o trol1ejro que fez nouso na pa_
1"af1elU denonlinada LAGES ouen1 pri-
p,,,iro rasgolJ ? f'Yl'lta e nPDPtr0u Delos
ó'ídios nara a história de J...AGES diz das
dificuldades aU8se 011e inSuperáveis
qUI? o Bi\NDEIRANTE audaz teve ele
enfrp'p1'ar.

,

E" certo que, diz o autor n1enciona
sertõps bravios.

Isto, norf!'", ,,,,, n",r18 (1i,."in1,o o V'l

1"" ,.:10 qr:on(lo R ANTlVTPA l\TTE Cr""oia
Pjnto CiUf_'111 dizia nl"lÍs tarde o, l\Tor­
P'Rcl'") rlp. l\,.1f;:ltel��' _ "JlnQ l'�".r"""l· 1"1��:�

I1nl ...... AY's: (',,111n pI" '''?l'q Sp C1Ac:t('1')'�1" 1�1")

"",rtã" r1""coDhp,..icln nrC""té1r o sel"\,ir:n
de n�"�"-l,, P. ('n10ni'7c1_lo··.

,8,1,-.1". ��110'1'P. l\1(8S tql,,':l,J.T1"'l ;:;0· ....i-

11"'-'� ,...C';'n,...·�l'()l·r)I'Yl 1,01�) J'osto vjril (10 )"l�S

cu10 el",ol�""va'':lor,
QUE' rie -p".?is e",rn node lo""Ar ", � L

,

-xxxx-

A

'ttres pessoas son1en ·e.

AVISO AOS VISITANTES

J. Os doentes podeln receber ullican1ente fr·J:as.
2. AS visitas deven1 ser rápidas, para não Cansar oS

doenteS.
3. Não é perTr;'iti'do, fUluar nos qUartos.
4. Pede-se evitar conversas Em vOz alta e agrupanlen.
tos noS Corredores.

Consistório da Irn1a11dade do Senh,01' JesU3 dos
.

PaSsos, aos 3 dias do mês de janeiro de 1967.

SECRETARIO, EM EXERCICIO 5.1.66.

_-_.------- ----------------

IMÓVEIS VENDE-SE

\

/
.

DUas caSas ,de n1at"erial à rua Conselheiro Mafra
,

11rS. 169 'e III conI area de 147 lu2 (7 metros de fren-
te por 21 de fundos).

,

DIn terreno cOn1 17.60 de frente à rua Gal Gas-

par Dutra CaJU 97 n1etros de fundos, ('ontendo UnIa'

casa de n1adeira.
Un1a easa en1 construção no Lotealuento Sto­

'creck - area de construçãó 331 ])12.
1Jn1a easa d,s alvenaria "ituaela no Estreito a rua

Balneário con1 terreno IDedinr10 20 111etroS ele frente"
C0111 fUn,dos de UIU laelo 111edindo 4:0 metros e outro

36,50. Pl'eco ,a ·co111binar.
o

-

P'lIÓ'" nllC' () .f-rl1to C1fl_,S(\11 R1T"' (,\'" 8. C�.)}·1""P

de CII,"') C�1"110?
]\T",.,. .., (l'rACTLT.TO í'f/c:rr"

'Diversos lotes 110 Loteanlento "RECREIO SAN­

TOS DlJMONT",

D.n1 terreno no Fstreito à rua São Jnsé 9 esqlli-
11a con1 a rua Tiiucas, conl 2(\ ll1ptr,..� r1" frente por

50 de funclos - proxiluo ,ao Ginásio Ac1erbal R.an10s

da SilVa.
TJrna casa Je alvenarIa d rua EdUardo Dias, 359

area c0nstruindo 150 ll1e!:ros qU::l'dl'ados.
Infornlacões Iluobiliária Ressaca:da rUa rrene�

,

te Silveira 29 1. andar sala 5 - ou pelo £0ne

7125.

r("lPPIi'T A, PTNTO sUa fi1l1a foi seduzi

rla nr" ,,111 ;j P seus peões.
T-Tnp,pnl de austeros, se11tüuentos

,,,('\l''';S rl1"r"""�se o bandeirante PRO­

F1J]\TT)AMFNTE.
T ,PVO\1 ,,"ll'l fi1},a a Um r�ncl:o onde

j""loU-::l ,é)j'p oue dps�e os prImelrOs yaw
/ .

gic10s a criança eSpur,la"
, da so':'

Urn viajOr, compadecendo-se
,

+(\, ....'" r .......
l

..... nno::'!
.

r/l10 (='1'11 80'11

•

•

I

•

frlmento da jOven1 implorou o perdão
paterno.

Correia Pinto, C01Tl o rosto transfi­
gurado ele elor e OS olhos ll1are;ados vol
ve o \11tin10 olh,ar a sua querida filha e

entregando-a 2.0 pretenderite exclama:
"FaÇa dela tU8. eSpôsa, mas leve-a para
onde eu jamais torne a vê-la".

- x x x x

Senhor Governador.
Dígníssimas ' autoridades.
Senhoras e senhores.

'

A COl1c1uta humana está Voltada pa
ra a realização do homem integral.

Homem integral seria b que mais
próximo estivesse da perfeição.

A p'rfeiÇão é DEUS

Destarte, [conclente au inC0nCiente

111ente o homem -'- por naturêra bCH11

procura o aperfeiçoaluento SOCial, �al­
grado nem sempre o encontre.

Jean Jaeques Rousseau 'i:çJo SeU

"CONTRATO SOCIAL" preconiza:
"TODO ,O P,ODER VEN! 'DE, DEUS.",

'

Vêde .a sÍ111plicidade 'o" AMEBA. a '

gra\;tdiosid'éJde das' constelações.
.

PLATÃO' pretendia cor-ro fin1 sucre

Ino do organisl11o's9clal a HAR-lVIONIA
Entre seuS lu'elnbras.

_ '

O filósofo bllSC?,V,'1, intuitiva111ente,
o fin1 Sllnremo d'l hllll1ani-cla � e,

I,k nBS de d11Zpntos anos.

FESTAS e conlemoraÇõeS.: '

Se LAGES existe há dois·' �-'(ul()s'
nãn ,0 Dal'adoxal Cjl,le o fato Só tenhq ;'leI

.
' ,

quirido re1f>vâncj;J 111ercê d2 súa locali'
zaç5.o N,O 1'EMPO?

Vê�se a1.le o fator TEMPO é de es'

peci"l relevâ11cia apesar de não' po'der-
n10 sdefiní-lo.

i\,sin1 o hon1enl aSsinala detpl'l"ina
cln,> fafns sociais situal1do-os no ES"pA-
1'0 � di,Y1ensional1doos CRONOLOGI­
CANIENTE.

Di,ia1l1os: ten1n1.1S lUnl.lS honTi11i".
A" llreclida C!l.lp evolue \' Ser 11l1rn<1

no' qller re,8lizar :mais na razão inversa
em í1ne' ptetpnde rpduzir o tP11'no.

Já n,9: velba ROMA as atlet?_" lanca
.

"

vaIn-SA 11"'1 vertigosrclade elas BIGAS.
E hoje? :�
Enq1janto'1.ln,a ,BTGA ROM.I\NA::

, .

d!J'sse Urpa' vo]téJ na i\RFNA un1a nave'"
espacial teria dado 'un1 giro ao redor ela,.
terr3.

No inColl1-.ido rle:::ejo de se

rn'1r d'l VEBDAD,F. ,o hn1110
aU-r fazê-lo no InaioT espaÇo e 110 111e-

aprOxi-
sapiens

nor tempo.
_A (lui cctbpri8. Tni linJetricanlpn1"p. 11-
,

.

l'Da jicáo de EIXSTEIN na Eua relativida
'

. '

,e] e.
NiJo seJ"ào' os vôos triult1ados, Q'U3.r

[I "d" S ;:JS proporÇões, autêi1tiC'ls BAN-
D1f'TR A:;;? - if"-:.--_. � t:- \. � '''_'\.:l Ji .

,.. ,<, ,�

Já no $� :1110 18 os estudioSos n1'PO

Cllnr>Vanl-se decisiv8.Iuente e01U O fenô-
111"110.

E, CjllC','1dO a velocidade 111áxima a­
. ti!1qid'a pelo Sel· r,Ujl'ano e.inda n,ào ul­

tralJassara os 40 Cil_ü1ê111etros ' horários,
,

-

I •

já s,� come9av;Q a norc"ber através da li
to)'?fllr-a. a!" nrin1eiraS esppculaGões no

s"n+i elo de dcter o teplno ou recOnquis-
tã-la. ,

10COrl"e�11(lS' MABCEL PROUST,
('(\1'1'1 S,)a extr801'din;'!ria: "A LA RE­
CHF'f?CHF DU �rE,MPS PERDU".

Na inauietéJ,cã.o de não SA r"<l1i7"1r
j111·pr;>"r::ll,.,..,pnt", o how",';" FP.1JSTR A-��
ANGUSTIA-SE e atravéS de un1é1. espé­

. eis' ,de FUGA, alca-se pelo espaÇo ,à pro-,
'C11,"'1 (l", novOS ,horizoptf's, 8. rn·nCllr'1.,
'QUI'CA do tenIno perdido de que nos

- - -

dá notí.('in o literato fJ'é1ncês.
. L,A�GES bi-centenária terá perdi:lo

alQ'l!!f! te�lln(l?
"

1<', o orador oue V()s f"],, se p1,+'n-
.

I -

rl·,jo (lUI" nprdeu a noção das c1epsidras"
TOLFR,AI-O nela dignidade do instan­
te e1U oue Vi'venI0s.

En1in�ntes honlenag9,ados.
B ANDFIRISMO éconeeito qUe não

1',,,'S Se bitola Dela diCionário convenci-
,

", -

onal.
Bandeirisluo l10je, é TRI-DIMEN-

SIONAL «
0nrelon Cooper não será CORREll

PIN'T'O n"101a célnsula espacial?
A razão {11tin1a da des:eobertA da

]'"r11l1tin1i",,"";:;r, desordpn"r1,q das célula:,
r5n ,,''',.,'1 de:;bravaluento? , jj:

lVfin,i-c;::oil'1s n.ã'o terão n::llà8, de posi-.
t'V() a ]'r,,, n.fp1·PC"r cornO p1e1"ento cali-}

.....

Ii
• 'v

T1,·�,:"al" 11100::>. riH?,rlo. COnStTP1,. "-I
1"� ,.�,l�"i'1 não !'1prá autêntico BANDEJ,

�convidados.

o coroamento de tu:,\o aquilo que' seUS

di.lctos filhos generosamente the eleran1,
Qu: V, Excia. l'",.c;a de Florianópolis

ã capital não apenas ele direito, n1,",,8

também de fato da Pnncesa Bi-Cente-
nária." 1

F811<l, ao lado elas BANDEIRASI
LI/f! 0'11TO clesbrava:lor. ,(,

F21tan1 o eminente Mar ãchal Hum
bprto ele Alencar Castelo Branco e as ,

g'riosas. Forcas Armad-as que, em épica
iornada, ainda há pouco referendae1a pp}
la opini:ão popular, subtraíram o país da;
an :ll·onia retmplantando o princínio dp

�

autorirl,,,!10C, o ,rp,sl')pito às inRtitlli�nes d,,:,
mocráticas, a ordem e a paz à família '

- - _._--- -�-

brasi1ei roa.
En1 nome c1" COMISSÃO C'EN-

,

1'Rr'\l. doS Festejos do Bi-Ct:'nt: ná�1q:.�.
d e I...ages queremos consignar qUe ,a pre,,;
�0nca de todos os Senhores convidados.v­
ele fofl"A !'oneeial ?,S :llt·as autortdades
qU

-

nos bOnr8r8J11 CaDI Suas pl"eScnc;"ts.
nos c1(''''''l1'� n"!l Snbre111alleira.

I

Para finalizar oueremos. nas ta�as
0'1" evocam O" n;nhAil'::>i". susten1.ác111o
!"Anjo-0COl'rl"ic0 e1p T__,AGES, e na reti­
d?o' (le corooor+an-r-nto qu" eles sugo-
1""1". l""�l'lt"" .. Un' B'RIND'fC ;'is éllltol'ida
(los col'Sli+"í,l",,, P C'."s "pilho!:"" Vi,slt,2T1-
tps corno �}reito de nosso recollhcein1en

"'

•

(

P',,11''l. <,-lo'Q6m ]'1."' pnA,..,,,i,,! d"1C' BAN
Tyr.Tp' A;::; ",,,,.,, ""1 T, A í!P'C; Sit1l8f-Se ao

1"eln -1,., r:,f/j:)P.F,TA pT�'T'O: e nil"'. <;P­

";;,, n"r"ni'1a(10� no hrOP7P, pterniz"dns
"" ,",o,o"",'ito f' ::lrl",ir8Gão n,e "plJ<: rnr'ririq
rl:'i,,,,,. {","lt�, Vidlll R"'1110S .. Relisárin, Rq-,
,_.r� Ti\ni.1illl1o R",rnnS Caet::Jl1o Co<:tq,
1"_ '-",,� ni11P·i1"O. Ti",'gO de C::J"tro, Ota­
�'1;" ("'<�,c;:ta. Np1""'l T-/"'lnlOS, Celso "R,amos
,T';e'<:>1 n"'_"0'<: T,',r;"l' e tantos outros qUe
apeY"�O r1iqni r.i,..",.i<,p, o 1'01.

S,"nhor GOV01'n" � or!
Na i;'"lori,ns;-l ;oJ"10"\I'1"s d"s l,"ndeiras

fa It.� V. 'Rxcja. ri' 1 o +r'\,�, � ,!) 11'0 l'ncnr"I1So:'l_
bilirlade de lut.ar ('''''1 é' decü,ão p brHvu
ra rlue Ihpl são peculiares l)ara 011,-" LA­
GES de 200 a110S, te:rl-ha 3h':jvé� de 11-

ma rodovia que ,a ligue '� Florianópolis

to.

/

)

� '.' ,

oruno a
"

i, I
.

ÓRIVALDO SANTOS

(Sociedade Oratória Estreitense)
O QUE lIA PARA VER NOS
CINEMAS: DOIS_ FILIVIES.

1. PAIXÃO DE GAUCHO
2: SAV_AGE SAM.

,

1 - PAIXÃO DE GADXO

EnA ,1957 .é\ Brac;il �ilrnes S,A. levnl1
à tela o ron13nc� ele José de A.lencar "O
Ga{lcho" adaptando-o a epi"ódios histó, ,

ricos ,ea Gllerra elos Farrapas. Albprto
Rllshpl, Victnr Merinov e Carrnen· lV{o­
r81ps {ir+ond'n1 oS pé'.neis principais:
W'llj-pr nO,,"p'A DUr�t dirigiu e obj-pve
bon'" rp�111tados (rel'1.tivos, é claro!.),
cnn+;J'I'0::>';(1" !1" psnptflPr�S Ipva11tadAs
!Cp 1 P nd o l:(:>� ti ,>;.,"ti: PJ'Yl 'eo lahnraci'i(\ e(\,.,

,

C�C-��01'", n<')�J'� 1\!f("'\'1rl"'� "O ��'1",","0rlr\"
�v+r,"".í�l,"", (10 (Jl11:-ra (l1'"1''''� �lr y;(\,�Cq' 1it1""8,_
". I I

j'"r., ("11'\ 'T'p'''no P: () \Ton1'O". ri" TI'j.i"r-,
,T'"'r·��,,:,i ...... :.,..,.\ Vl"'�'1"0 +':}"+;::JC: T"'I,pr}:0rT'nc;' ,"'p

, . .-

,

c· .... ,-., ........ l
... ..:1 ...,

,.

ti .f-."..r"r,ll ...... ,.,�-;....r'r-l .. r1 ..... ç: r>i,.,,...,, ... ..,':\�
. '

í'('�''1 ..... l.:-o:�!..,. .• , .....'" 1"""\,.... 11 ....... " ta ,,,r""c:'o:"Rl c-,.... ........... (>r...-,

exibi.doreS
('=11�1-; <:�i "r")c.::

},,..,,, pnh'11";r10) a+1!ais (ln no!,,�() Cine-
1'Y� a.

"

---- _. _.__._'�--' ---
._-- --- -_.. _-�.. -"--'---.

•

,

---- ---_._--- ---._---_ ..----
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,

"M'u avô tinba Um c�chOrro arriare

laclo que conseguiu reter o gado e que

UIlJa vez o salvou de Un1 porco selva­

gí'l11, Dpsses e de outras incidentes eS­

�revi "Olel y '11 er". Estas são pala vra�
ele p"cd Gi])on , autor dC's novelas C0111

ct"r' Di"nfv ff'z duas proc1ucõ'-s, sen'lo

0,18 � cOp+in118ção de uma delas. FlU
" - '-}' R._id"1"- '-';1-"'+ S lJT....'" r.:::lrt -.la .,p.V','=l o

"'''01 r1� 8 ';;{J�ia rlp nrn Rpbplc1e" e o Nik
)<'. ;,,, "T\T;l,L�i, o \T,"'llontn Irídn111<1vel" '(Ni
kld, W;:>i'd Doo of 1,l,e North) - e 8.1Y1i-

p'r-� 0",1\''''''1' Ap;o; rr:g�s clo� anaches dais

irp1i'i0S {Tol-rn'Y Kirk e Kervin CO'!o­
r"l'l, ,nr�j-8' "nve18 eprt8111<}11-e cbpi,,! ele,
l"'\lr-rillir-p e il1nrolll1i(1:J_(]p, .·c.-)r8("�·r.rís1�c8�
r1r-s fil".,..,,,,�, (12 "\v",ft Di"11PY Pr"dl1ri'iinc;"
('r,,,, n'"rf'OP;:10'pns' dp "r"11'11e-p-(),,�,o", di-,.• -

i'ioir1" 'nnr T\Tr,l'�,"n 1'ok ...i'. ·Foj'Ol?:l"8'f<iêlh''''�
1",,1" l"'e1'''"r-1, C,,1""8 p JY,"SicP,c:l8 nor 'Oli-' �-

'. ,,', .! .

Jc1-,"'" 1;';IiT ..... 'l ................. :. +'"rlAC' r1r:f j\ �.+,'�ni<:l (lo ltl1l 'Re
}-.n'-l�" ('-"ro' ')::>",.:1\ 1\Tr, i-ranSr�o,.·,."1" r18S
p ... T ......."" ... ·"l�.-.t;:: � ..... -l� .....V'''\{lio:) �,,�+,...s (('hD.fi,'1rl:::J
n/'"I"''''' Pl�:ÇI''''l Kn:ih\ � :Ç'CY"!lc:' \Ji7jl"lhri.t) -i'""lif)llPl
".""C' �;:::",..,. '"' :""',"'" 'i .... rt� ... ,", n·.". ..... n� Oe.:: ,

..... ,......!:'!r,l·,,':"lr;::..·!='l
(' ......... '"11 ...... ,... :'" Cl 'II:...: r1,-.C'1 ..·,:, ........ 1-.,·.-,"Y)+oç: Y'\�;C''.:'lr;nT''S

,

r1 ..... �l_,-Jl·.-. .....1� .... ,-.. .. ,.... .. ',-..-.�.-... .....1 ..... '·/'.(1,'·; ......... ,..::Ii- ...... '"

C, '1,-..,.... ..... ..,., ...... :,._' .... r. ......,..",,-.._;............ ')
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NC)tlC!é,g Militares
INSTRUCÕES PARA O OONCURSO

•

DE 'CLASSIFICA'ÇÃO EM 1.967.
DES'TINAbO AOS FILHOS DE CIVIS
NO COLEGIO l\'lILITAR DE
CURITIBA. A .:....... DOS REQUISITOS
PARA A INSCRIÇAO

O c8ndidato ? la. Série Ginasial
deverá pr�'encller os seguintes reqUesi­
tos: '.

- Ser 1,1",qsilpiro:
- ter 11 (",, 7P) anos COlli]) 1ptos, ou

pO!, eo,,,�l,,..t�l· ai'/' ;\1 dp' .:Jp7:pn.,hrn p 11"0
ati'nsril:]4 (Cill::>trl"Zn) ano<: at/' 10. d" i8

, .

11pil'" ; .. (lo referido ao_ :'110 da n'1atrlCll
la (1967):
- n'lQ'<>1" 1,11"';:1 tRxa d=' inSC1'icâo no

v:llor de CrS 2.!,I)O. iP"l1al a 50 por r?ento
da qUota mensal escolar,

B - DO PR,OCESSAMENTO
I

DA INSCRIÇAO:
•

O nedÍi�o de il',n,rjç:§o será feito eJ�
reqlleri,,,,,,nto a"sÍ11ado pelo responsável _

de candirl".to, de acôrdo coni 'f: impres-
So forescido nela Colégio IVlilitar de
Cl'l-iti},q. aColTIDanhado de seguinte:
c 2 (du::>s) fot0l<1".afias 3x4 (de frente,
busto, cabeçA descoberta); - recibo do
D8l1an1ento dR taxa de inscrição, forn'e'
'eida nelo Coléf1io:

, ,

- fi.cb�, il1rlivir1ual. ,�'e "�ôrdo C01U im­

pressa fornecido pelo COlégio;

C - DO EXAIVIE IN'TELECTU.<\L:

r1� í'1"""'fi"'.0,,1,, ,..,.,,.'''tará d"s nl"ovaS e"

critas ele luaiemática e português.

D - CALENDARIO

_ Entrada,. no Colégio Militar do �eque� ,'"
rin't 'nto do �a-ndidato (inscriÇãO) � de, , ,:'

.. -

I 16 a 31 Jan. 67.
_ Realizacio da prova de Mate111ática

,

_ 10. Fev. 67.
_ Re,'J'i78ção c1::, prova de Portugll'i'S -

3 Fev. 67.
_ D\vulgaeão na sede do CMC. da rela

ção dos cal1.di:' otos cl<?ssificados e cha­

r"',qda para o exe,111e médico - 21 Fev,'

67.
__ TI'Y""101'" '''0(\;''0 «"orOpp11tar o r'sul-
1'�do dn exalUe ,abreográfico) (a ser

fixada) ,

tlassificac10s
,

•

p ;U1!!.8dos PDtOS no eXal11e luédico
27'e 28 de Fev. ,6.7.

-

Matricula dos cacHdatos

E - OBSERVAÇ5ES z

, I

.

_ N{l1Y1pro de vagas a serelU preencl1i-
das' 93 (noventR e três). ,
_ Para êste con�urSo, as cadidatos ele­
verão Ser aDrova'dos no Exan1e de Ad­

nlissão, realizado em· estabelecim�11to
de p.nsino civil, reconhetido.

'

- Tôdas as provaS serão e1in1inatórias.
- Para n1aiores esc1arechuentos Os Íl1-

,

ter"�ssados poderão Se dirigir à'Secreta­
ria do Colégio Militar de Curitiba, bail'
1'0 '(In Tarun1á de 2a. à 6a. feira, elas 8,00
às J ?-,O Ohoras.
..:_ Nf.ío haverá J)ossibilidade ele inter-
11an1p"Y1io nar"1 110VOS alunas.
- Tnfor1n,<>pnps l11ais detélIhac1as Dode­
rão se" obtidaS C0l1s111tando-se a SenRra
ta cl" BE no. 3h. 'He 9 de S"ten,111'O n('l,

2. - Al)1"nVpifO 8. 01)()rtunidade Dé\­

r" re110'll:1r :> V. Sa. protestos ele estilllH
": �nl' 'OJ dp)';:! cão.
H A l\TS HF'T ,TMTT'T'F GH:RT-T,APD
T-TH'1\lrE __ í'':)nii <ío Cl,,,,rp. (1(\ �el'vi co de
Rela-çõec; PC1hljcas do J40, BC,

,-----------------------------------------------

C0111pleta111E:nte reforn1ado já está en1 funciona-
,

l11ento o Hotel Bal11eário de Canasvieiras; apal"tan1í'D-
tos, restaurante, sob a direção de Fritz Kasch., Fá'ça,
Sua reServa pela Caixa POstal 11. 322 OU �con'; Dona
Ingrid no Santa Catari11a, Cou11trY Clube.

Vende-se
'Tende-se lnna. Geladeira

don1éstica, 1'111 estado de

nova. Vêr e tratar
,

a Av,

Hercílio Luz, 111.

ATENCÃO
.:>

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imprensa e

Liberdade'
('U::i'l'i\YO Nl:;VES

Tenho visto, entre os ar'
,

gumcntos contrários aos ex­

cessos de rígor da projeta­
da lei' .dc imprensa, . algu-
11laS alusões ao. período di­

tatorlal . de Getúlio Vargas,
para realce dos males call'

sados pelas restrições da Ii­

herdade 'de Informar c co'

111t'IlLu\ Scm dúvida , oao

/

�(:I':í, pOssÍI:c[. conceber urna
, .

dcmocrucia (:1l1 que os Ól"

bios de íníurrnaçào .e ex­

pressão do IJei1sâlllento" ge­
ral sejam forçados a' con:
ter-se ern limites oficial,
.mcntc fixados. ,Mas a ver,

dade é. ,quc, entre o ocor­

rido no' stcl11110S do Es tado
Nõvo e o que se pretende
acontcca nestes (lias de re-

"
..

cuperação democrática do

Brasil, .não se pode estabc­
lccer nenhuma analogia Ió-

•

,Lelnbreluos que as res­

. irições impostas ao COluen,

'tário jornalístico na era

getulia.lla decorriam de luna

situação de' fato: àquelà
época. viviaulos Ull\. mstan­
tc bistórieo de transição,
partc do qua.l fluiu CUI mo·

,

r
w •

•
-

mento 'JuternacH:inahuente

conturbado, inclusive eln
/

(lias de gucrra. de que o

nosso p�ís, participou, A

Cellsura à: llnpre�sa não

era, então, prática llorluat,
luas apenas eorísequêncÍ!l
(lc IUU passo acidental na

seqüência. da vida deillocrá­
tica brasil�ira. O l'egime
que vigorova 110· Brasil, não
obstante haver luna, Consti­

tuição passível de uupl�glla.
ções, 11las que não chegara
'a ser posta enl prática, era

UUl regime de eUlergência..

. .

A cxceção j\l.stificaria. as

cautelas, cOlllra os excessos
.

- ., , ,

. '" " -

"

qt;te o p�onlento �Cf!fL faeili·
,

tado no uso das liberdades
de llnprellsa.
E aiú{la que; pOl' êsses

tcn1llOS paeíCicalnente supe­
!'ados, houvese razões, Iu··
luadas tJ11 prnI<::ipios ,muito

,'cneráyeis, para. a: rcpuls,l
a tôdas as res'tl'ições que
se unpw'Jha111 ao liVl'e nlo·

vUl1enio de opinião" e' ati·
tudes popula.res, era mIpe·
rativo admitir qu, ea , i;luto

"
-,

se constra�lg"ia o , país 110
, '.

'estado (Ie eníergencia que
cOl1stitui�\ fa.sc transitória'
enl sua.� evolução bistórica.

,

J\.tuauuente, porénl, é benl

diversa' a . situação,. Cuida·se
..

. "

de elaborar unIa. legislação
(tçfiniti\'a, para aplicação
110r111a.l 110 Brasil. O que se

tCl1le não é que essa legis·
lação adnlita, para as enler·

gêuc,ias
' da . vida denloeráti­

ca brilsileira., :l uistituição
il'111110rária ,de " restrições
aconselháveis. na defesa das

instituições e do regÍtllc,
111as sim a iUlplaníação, eui
caráter IJCrnlilllcntc, de nlC�

úidas úe lill1Ílação das li·

bel'dildcs, contrariando a

própria razão de ser ela UII'

prensa. O que não se dese··

ja, nelll :se, coadun.u COill o

adíuntíuIlellto já alcançado
Pt:iO nosso IJl'ogles�o à_eulo,
cl'átic'a, é que providências
slHllent.e cabíveis COUIO ex·

xeção da.s nornlas .legais es,

táveis . fiquelll 11l<1Clllando
unIa lei el' que, a, benl d.t

verdade e'do
, nlelllOl' con·

ceito devido à geI'icl'a.lidade
da inlprensa brasileira., equi·
valerianl a. Íllíquo e vexa,tó·
J'io dcsprestigio dunl setor
de atividades vllIeuladas a

CII J tllta aaciouai.
Nito há, pois, conlO esta·

belccer razoá,lel paralelo
eutrc unIa sitúação' ele enlei··

o'êllcia. 'valcndo' p'oi' inter·�, . . .

l'upção .

transitória (Ie xc·

;;Tas (,'0)11\lnS e ller.\111�nen·
tes, e UUl cstado de COlS,tS

(ll'�tinarlo a pe,l'dul'ar,' Til"
IIli,ldo eHl e'ondiçôet-i de in,iJ·
tek'<lbHid-acte pOl' UIlI doeu,
luento legal quc tcrá dc ré·

bular as dth'idades nOl'ulais
do jornaliSl1IO brasileiro."

Cog'ita·se de eJauol'ar ,'Ulll

,csh.tuto cuja finalidade, é

disciplinar a· função. da iAn·

prensa 110 Brasil., (l�n t1'0 da
,

,', -'

Ilova OrdCI11' dCJlIOCl'áti.ea

que Cll1cl'g'iu dos postulad!,s
!la rcvoJuei.io de 19(;4. É

'.

óbvio que. a intençíj,ço d.os

proillotorcs dêsse estatuto
não pod eser tão pliradoxal

, que, codificando unI sist�·
ma de libcrdades antes

an,leça.da.s e feIiz/.nente res­
- rauradas, ' exclulllll das le·

gítul1as prerrogativas libc·
1'01'11'1 Jj"t"",c.;I <:..!<_:::.J -��

(
'.

---

,-
-

, "I "

I

Florianópolis, 18-1.67
•
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o MAIS ANTIGíl ntltz�o DE $ANTA !:ATARJNA
I',

,
'

I Era de se esperar a reação partida de setores li�'

�ados ao Presidente eleito, Marechal Arthur da; Costa
"

patia popular. Mas, como popularidade foi atributo

que o Marechal Castelo Branco nunca fez questã8 de
•

i

e Silvo, .considerando como Uma "especulação irres­

pons6vel" os beercs que circularam nos últimos dias

dando conta de um estremecimento de relacões entre
�

'terIa seu final de mandato poderá levá-lo a adotar

novas medidas de �x.ceção, sempre, segu�do alguns
dos assessôres do Presidente eleito, visando à hcrmo­

nIa dô Govêrnc que se instalará a 15 de março.
,

"

/

PO,LíTJ'CA ,& ATUALIDADE
•

. ,
,

� ioÂorechal' Castelo Branco e o seu sucessor. É natural
Marcilio Medcjrü.�, Dlho. um esqU:Uli:l adminístraüvo Je-

gitlmado pelo apoio popular" a

Inaior garantia para a Seguran
ça Nacional seria a anlpliaçã�
do exercício das liberdades fun

·

daruentaís para que cada cida­

dão,' no cumprimento do Seu

dever, pudesse zelar', dispondo
dos r cursos democráticos que
lhes. fôssern apresentados, pela
integridade .e bern estar da Pá

,

tria comum, O zêlo pela Segu-
rança não pode e nem deve

· s r prerrogativa desta OU' da­

quela classe. A Pátria é de to-
,

dos os brasileiros, cabendo a

'c.uda Unl dêles Unla parcela de

responsabilidade pelos seus des
tillOS futuros, Empenhem-se ho
l1estam lIte os Govêri1os: ell1

,

· eliminar certas cicatrizes 'sul-
/

cadas fundo nos' problelnas bá:
, /

sicos da na'ciona1i-dade que a

Lei, de Seguran'ça pode se tor":. "

,II
n,ar eril UnI in�tr\lnl�,nto desne-
cessário (, ::or,.isto IneSrpo, dis

,

pensável, COlno tanrbérn dis-
pensável há de se tornar a' Cons

tituiçãó que o Congresso apro­
vará nos' próxinlloS dias, caso ,a
.. .

onipotência da Lei de Seguran
Ça prevaleça inSellsatalnente
sôbrs o equilíbrio e ,a inspira­
cão den10crática dos hOmenS de
, ,

boa vOntade dêste País.

,

que, ,nêste período de fim de mcndcto, o atual Çiovêr-
· no estejo darido os últimos retoques ,na sua ação ad­

'�n,inis�rativa, cuja preocupação 'o obsorve totalmente,
,

;,npcdindo, mesmo que quisesse, o surgimento de inú-

t eís polêmicas de grupos dominantes num momento

de transcedental importância para' a vida nacional.

A mesme área ligada ao Presidente eleito reafir­

t110U, mais ume.,�ez:, a perfeita identidade de pontos
,

vista entre o Marechal Castelo Branco e o Marechal

Coste e Silva. Apontem, como prova, o fato de o atual

Presidente ' dispôr-se ,a arcar com todo o ônus da . res-
I) _ ,

'"

ponscbilidede de leis .impopulares e, até, com sabor

outoritário, cujo processo de tramitação estamos pre-

De qualquer forma, o que mais in ressa ao Pns

na fase atual 'é a tronquilidcde do regire e a pax

institucional. Se esta foi por alguma vázcs ferida no'>

'SEGURANÇr'\ RELATI,\TA
,

E: de se lamentar que, nu­

ma ép�a ern Clue o País jut í,
,

-

1'0 aspira pelo Jiestabeletinlento
, pleno das garantias e liberda­
des democráticas, 01 Ministro
da JustiÇa venha anufiar qUe
o Govêrno Federal baixará por
deer: to urna nova Lei de Se­

gUra,llÇa e .que esta será 111l,lito
rigorosa.

E; preciso que Se compre­
epda - e já é tempo para isso
- qUe o País não necessita
mais de rigoreS s ja lá de onde
par-tirem. O que Se faz neCES­

s;í.r1o é que se estabeleca
.

nO ,

. � .. '

Brasil illl1 clilna de mútua con

fianGa e £'. 'inlP·rescindível tran­
quilidade para' o trabalho ô o

desel1volvinlE'nto. "De aCôrdo
,

,

COll1 fi pa1.lvra oficial, g traba-.
Ih.'} realizado ne10 Htual Govêr-
110 prOCeSsou-Se no sentido de

.
-

.

.

se instalar aqUi un�a das In,ais

pl�néls e tranquilas de1u:)cra­
cias. Ii1fclizr:lcnt'; çaso venha a

se confirmar flo decretaÇão da
nova Lei de Seguranca, eonl

.
'

tbdos os rigores tão a gôsto (do
sr, Carlos Medeiros da Silva,
tere1110S ül1plal1tado o clinla de
descoll£iança entrê c�ass' s, cu­

jO agraVa:Il1ento teln, a partici-
paçào direta e exclusiva dos

:. hon1e11s responsé3,veis pela, con­

dUcão dos destinos ,do País. A'

ci,são, que dia a· dia ll1ais Se

<é(Centu.a, poderá vir a S" COI1S-

tituir enl 111ais un} "desagradá­
vel problema URra o nosso fu­
turO ,d'eulocrático.

Nunl B·aís eln luta' pe1'n1;;1-
l1ente contra o Subdesellvo'vi-

'\
'

1l1eIlto, COlllO o noss�}, há ques-
/ '

tões d� 111UitO nlaior irnportân-,
cia COI11 pU: se preOCUDar en1

•

relação à Segurança N<=>ciona1.
E' de p<l,smar e entristr (;er, pOl"
exenlp1o. qUe nos d;fl,S de hoje
populações inteiras de nordés-

.

tinos' fnniint6s iuvadanl e, 'sa­

qu'icnl aB ci3'ades en, b11.5c", de
alinlentos COln que, Iuat"r �a

fOI1)e secular.
Na verdade, o 111aior pro­

bJenla da Segurança NaciOnal,
11ão só para o Brasil COU10 para
tôd.as as NaGões suJ)desenvo1-

, ,

vidas do Continente é; ainda e

infeljzmente, a fou1e, a nuseria,
a ignorância. 1..T111a ação ,dos Go
vênlos no caUlpo 1llateria1; des
tiliada a eliUlilla'r gr,adativan1eu
te :_ 'COIn eficácia �' êSses n1aÍs
elel11entareS problell1aS da in­

'irã-estrutura nacional dÍispell-
. .

saria caUl il1'€stiulável val1tageul
quaisquet diplomas de arbítrio
que viSassenl a extinguir OU

Ii111itar as, li'berdaldes do cida­
dão.

ProlHover a Segurança não

significa restringir a uma in­
terpretação unilateral as fran-

qui,as, 'democráticas. Delltro de

,

. '.'"':;�'."

CaUl a criação da MédaIÍfa
,da Ordenl' Nacional da Educ.ái
çã�o, por recente decreto do. Ma
recllal C'astelo Br�nco' comen

•

tava-se onteln que o ex-Gover,'
nador Celso Ramos Se alinha
entre OS brasileirOS que lnais

, (

s,€ £azenl 11Ierecedores dessa dis
tirlção, pela giganteSca obrá'
que realiiou em Santa Catari•
lIa no setor educacional.

'ú'timos anos, emborc as causas encontrem

'ião no seio do G9vêrno e em deteqmincdos
opinião, é de se esperar que, finalmente,
reencontre os seus verdadeiros caminhos' de

justifico­
setores de

a Na..:ão
"

. '

restabe!e-

cimento deinocrético. Após uma fase excepcional, co-
,

mo esta que atravessamos, resta agor'Q iniciar um'

ceesclentei período de construção nacional, já que
, ,

muitos des moles arraigados na vida público do
'

País

foraln eliminados .
\ '

A tarefa de insinuar 'polêmitas e Çllimento," di-

sencicndo no momel'to.' Dessa formal

,��, setores, o Marechal Castelo Branco

segundo cquê- v,)rg3nci<ls entre o atuol Presidento e o que assumirá

o poder a 15 de março, é obra de ,'.estruição al,tin<l-
,

cionol que em" nada contribuirá para o nosso ful'uro

democrl[,tico. Se há essas diyergênciCls - cuja possibi-

,

estaria apare··

a Pre-lhando o País' p�ra que o seu sucessor assuma
,

, '

sidência "com a casa arrumada'''1 sem se preocupar
.,-

poste.riormente com o pesado e ingrato ônus da impo-
·

\
·

pula.ridade. Por isso mesmo, admite-se que até a ins-

lidade não deve ser afastada totalmente - elas cer-
�

, ,

!-amente não influirão negativamente no processo d ')

e-ro!uçiio do Pais, nem irvlpedirõQ d ma.cha do de'e,,-
,

.
'j'll!ação do novo Congresso podera surgir uma nova on­

Jo de cassaçães de 'mandatos parlamentares no 5.mb:­

�o. federal.

'IQ!¥imento a que todos os brasileiros aspiram. Com o�

i rIos e os acêrto!i que se tem verificado até aqui, e;­
!'OI110S certos que o Marechal Castelo Branco e o Ma­

rechal Costa e Silvo jamais permitirão que os remo"a�.,

,
'

Embora dêem margem a larga dis·cuss.õo a juste�
za dos .motivos que levam o Presidente a efetuar cer-

,
( -

.

tas -c'assaçães, não resta qualquer dúvida de' que a me-

dida, de um moda gerall provoca uma pr�funda,. anti-'

,

,à;"ergêncios que pOfventura existissem entre. amb;)$
I

:'.' reflitam no quadre geral da vida pública brasileiro.

SUPREMO AGRADECE,

O, 'Presidente do Suprelllo
Tribunal ,Federal, Ministro
Luiz GalJótti, enviou ,te1egr::ltna
a "O ESTADO" agradecendo. a I

cobertura dada p: lo "lna�S an-
-

,

tigo diário, de Santa Catarina"
à su� investidur8. l1a Presidêll�,
,cia do Poder Judiciária naciti-

,

.

Há muito, tempo
,

responso- ,
É' neces�ódo qbrir-se aqui LIm parêntesis PO,'Q

rc:sol';ar os incomcnsuráveÍs dificuldades que fa all'

n PI c�c"t adas n(:sse sel'or, corno decOrl',:ncla de urn

!Jt'o;ongado o:;úmulo de êrrQs e de desast,es na ocono.::,
rrúq brasileira. Entr(;·tallto, ao mesmo tempo e!n que

otlunciciva a sua açõo 'enérgica na política, econômico,

financeira, o Govêrno estimulava a opiniõo pública n.�

s.:ntido de uma considerável .melhoria do poder 'aqui".
,

I

IVO VOLTA DA GB
"'"

que as autoridades
,

veis pelos setóres econômico e finànceiro do Govêrrto
\ '

Federa' vêm. se manifestando de maneira otimista SQ-
, J

do 'custo de vida. Os A-\inistros do
. I

bre a estabilidade
'na1. Diz o Ministro en1 sua 111e11

"
,

sageni.; "Estou gr,atíssirpo pelas
llotícias e editori'ais qUe C0111

tanta generosidade, a u1illl se

l'effreul".

Planejamento e da ,Fazenda, priucipalmente, como d-z

natural defensores intransigentes. do sistema pôsto eln

prática pelos pastas sob sua responsabilidade, jamais
Ijegaram a necessidade imperativa de . pôr. um POlrtll�. •

. I ,
r

,deiro na alt.a· vertiginosa dos prêços, no�ocamente nl
.' I'

�etor d:6s gêneros de primeira neces$idad,e.

Várias' promessas e previsões foram
.

fe'�as sC,m

� itivo. Passa-se o tempo, 'o orientação governamental
• , , 1

• ,l ..l... {

i)ii;rmOl1ec:e a mesma e, ainda assim, os prêc.C!.� .. c,9..�t��
fluom a-subir. '

' .'!

•

O Governador Ivo Silvei-, . ,

ra, que Se ellcontra na Gual1a­
bara' ern cOIIlpanl1ia do Proeu-

'0" G l.J E d R
< '"

rao· era ':.10 sta o, sr.' u-

benI Moritz da Costa, está sen­

elo eSperado an18_llhã de regres-
So a Flori�nópoUs. A info'nl1a­
ção partiu de fOl1te do seu ga-

, ( "

billete; l1a tal"c]le de ontem; �-., a-

cre��entando, porénl, quê' pdde
, , "_ ,- , ,.

l1aver Ulna 111udallça I1óS planas�,

do GoVernador.

.
,

Nõo se podE( negar os prog!',essos alCa!1c;Cldos pe-que os result.odos imediàtos anunciQdós fô:o;sàm a!c�n,
•

c,ados. Os prêços continuavam a subir" Post�r;o�m,ente,

,o Govêrno sOj.lbe reconhecer que a incidência na blta
do custo de vida deviá-se, em .parte, a algumas medi-

d d
. . d)' .

d d'
-

as toma as para corrigIr etermlna as istorçoes no

!� atl'ol Govêrno, em muitos setores de atividades, mas

o questõo bósica da contenção do aumento do ·Cl.lsto

de vida ainda permanece como ,uma �emota esperança
cuja chama dia a dia se vai distanciando da convié·

.'

i;UO cios brasileiros,
" ,

, .

Economia nacional: Mesmo em se tra·ta·nda de um Go- o sr. Roberto Campos yolta

,vêrno excepcionalmente fottel como o anunciar a estabilidade, desta vêz para o mês de fe.:nosso, os espe-
,

à contencão da
..'

. i

vereiro. Resta-nos agora aguardar se essa' previsão
,

tumara o caminho das demais feitas 'até aqui ou se,

�tJladores resistiam por tod'os os meios .
.

- 'I

MÉRITO, DA EDUCAÇãO,ó!ta e o reajustamento de salários, efetuados em ba-

r.es reconhecidamente modestas, esvaziavam-se com o c;efinitivamente, será encortt.rada a solucõo
,

.
"

1'(1 um dos problema .. fundamentais do povo

exata pa­

brasileiro.tempo.

OSVAI,DO MELO
"O JORNAL"; "O que, agora se intenta, desgra­

çadanlente, ,não é Í11stituir Unl sisteula lnais, efetivo
de respollsabilidad2 para a iUlprensa, e sim, conlO é
obvio ná leitura do projeto (que o governo elaborou)
tornar pr.atiean1ente inlpossivel o exercicio proficuo
do jornalislno. E, ·COn1. esse'" exercício, o qu'e se· Supri-
111e não é apenaS a liberdade dos jornalistas, 111a.':f a,

liberdade do povo inteiro, pois essa ,liberdade e não·
a doy jornalistas eSp"'cificalnente, é 'que está dura-'
mente ell1 perigo." .

Pinto ainda gozava, as, glorias de um
discurso em que, nos ultÍ1uos tempos do
sr. João. Goulart denunciara a aceÍera- ,

•

da preparação da guerra revoluciona-
ria no país, discurso que foi Ull'la eSpe­
,cie de palavra de' ordem ,para que. Se

,deflagrasse a parte ;civil . daquela f*l,ÍiC":"

• '�'i" ,,",.

seria .9, gU':rra cOlltra-revolucio,narla;:i E':;
,"I .

•

ben1, verdade que as investigaç,ões r:ea_
liz,adas dep9i,s de ..derrubado o' govetll\)
Isubversivo não confirmaram nluitos Id�s

pOrulenores denuJ),ciados, Blas iiSso não
vinha tanto ao caso. Afinal, '€Stavall1ÓS

em tE:lnpo de "linha dura", USava-se mui
to o argunlento do "se não fOr assiln

fecha", e o sr. Olavo Bilac Pinto ga-
'

nhou.

) AIVIANI-IECEU JVIAJS UlVI LINDO DIA DESTE
JANE,IR,O CAMARADA E ENSOLARADO - Mjnha
úlfhl1a crônica veiu atrasada,

Dizia que naquele diá (16)� o

lllUÍtO boi11, 111aS, �onlo o jornal não
revisor Colaborou,

anelava
, tenlpo
saiu três o PODER E A (:�tÓRIAdias, o

,

,

I

Hoje cOl1tinua'lldo o bOll1 tenlpc6", (hoje, 17)
.céu esta lindo, azul, SeUl 11Uvel1s.

'

A teulperatura muito .boa.
,E as pJ'aias capezar de unl dia cou)un),' está 1'0_'

. celJelldo banhistas desde cêdo.

o
EJll 1965 ::: RevolUÇão colocou Unl

udelltsta na pl'E)Sidenbia da Calnara dos
Del)utados, fato desconhecido des,de
1937 (se benl que naquele télllpO o sr,

Pedro Aleixo não era proprirul1énte Um

udénista, nã'o permaneceu na eterna vi_
gilancLa e todas pErdel110S a liberda<_i'e).
Em 19136 o aconte,ci1neuto s-ui-generis
se repetiu.

. Bastaram eSSas duas vezes ConSe­

cutivas, para que o qUê era Uilla exce­

ção ganhass'€' foros de tradição, de tal
Sorte qUe l10je auando se Coloca o prO­
blenla' para 19'67� 11ada lnenos ,do que
quatro udenistas Se apresentanl enl diS

puta cro cargo,. nUlnero lnuito' acilna das
indi,ces inflaciollarios aduliticlos pelo Sr,

,

Roberto C.anlpOs.
Enl 1965 b,avia o sr. Ranieri Maz­

zilli a prEtender repetir a presidencia
pela oitava vez, Sem duvida Unl exage-'
ro que não podia ser tolerado. Coube
ao udellista Bilac PilltO derrubá-lo, o

qlle foi conSeguido COIn certa façilida­
de, por v:arias razões. Eln priuleiro lu­

gar, '(;stavamos aiuda en1 tempos ,de
PS,D e, UDN, não havia neln ARENA e

.11éln MDB, .e oS pessedistas que não
eí',aln defillitivaluente governO tan,bém
lIão erU111 defini ti \',UnC11 t,s u IJu:siçãu (11 ii'u
fosB�1n eles pessedist�s). Õ Sr. Bila\c

A repetição C9m Adauto, no ano se

guinte, já lIão foi tão facil, sendo que
,até 11pje '0 Lilder R,a1nlluldo padilha (que'
talnbélu é unl ex-uclellista) não conSe­

guiu COllVencer todo ni.Ul1do de que'�l:ã'o
forçou unI pouCo,a nlão, a favor do seu

,colnpanheiro' de ex-partido na' previa,,

'.

Foi ulna previa muito liberal selrt ur-'
- ,

naS, .SOln voto eScrito, ,de forlna que Só
o sr. padilha sabia d? resultado. Quan­
do ele disse que ·g.anhava o Adatito,
AduutO' gu.n11oU l'ea1UJ.e11le,. luaS llyuilq
gente ficOl1 descollJia,da. ,

"J,ORNAL DO BRASIL"; "NUnl passado relati­
vanlente recente durallte o Estadó Novo, vivemos

. ,

un1a e'xperiencia, de inlpcrSnsa controlada - e é pena
que tão depressa o governo p.areça ter-se esquecido
das col1sequen,cias desastradas que resultaranl da sub
111iSsão dos jornaj� ao interes'ses contingentes da pro-" .

paganda. ofici�l. Chega .a, ser inacreditavel."
"O ESTADO DE S. PAULO"; Acha-se o Brasil

ITUl11a fa'se crucial da' sua ·llistoria, pois, a)éll1 de ter

sido Vítill1é\ do d-svirtuaI11ento, pelo .�r .. presidente
da Republic,a, di= Ulll Movirnento que eliberadan1ente.
desencadeou em defesa a p,ropria razão de ser da Slla

evolução, 'fstá· ante unla 11111dança inlIneilte de go-
,

ver�lO. Dentro de 60 diaS, não 111ais, o ditadOr Caste-
lo Branco p,5'ssará o Pode� ao preSidellte eleito, sr

..

mareclla1 Costa e Silva'. As relações que tênl càracte
rizado a' coaboraç·ão de, alnbos de 31 de 111arÇo de
1964 para cá COnlO é de todos con\lecido, não. fora,ln
exat;:llllente cordiais. Para 111anter-se 112. poSiÇão de
minis·tro da GUerra" teve o Sr. nlarecba1 Costa e Silva
'de Usar de todos os' recursos, para não dizernlos de
toelas �s élrti111élnb.as,

"DIARIOr DE NOTICIAS": "O ano que se inicia
,ass-inala lun surto e aUlnel1tos que deixa para trás as

altas, à epoca alarmantes, do c01neco de 1965 e de
. �

1966. Alta que tôve, da parte da.s autoridades finall._'
ceiras, s Inestnas tentativas de justifieação que neste
1110 IIIento 'se re110'vanl. Mas, são três anos Seguidos,
cadit UUI delcs rnal'cundo insucessos gritalltes derro-
tas cada V'6Z Tnais fragorosas."

.

, Que se conServe assill1, repito
tod,:;s, ,afastados os fllaUs agouroS,.

alegria depara

,
, '

-

l\1ANCHETE PELA SEGUNDA VÊS OCUPAR-SE-A
DE NOSSA- CAPITAL -' Peja segui1da \rês Floria­
nópoli.s é .a,ssunto para, a revista ManchEte,

Vai ser I1lais unI núnlero que' �stal1lpará liridas
fôtos, pondo á. vista, a beleza de nossas praias ell1 t9-
do o litoral ilhéu.

(

E ta'ulDém o lioss'o Carnaval' CO��l Suas Esc�las de
Satnbas e li'ndos carros a1egóric.os e de 111utaÇõeS, se-

, "

rào SUcesso ,nO próxÍJuo nÚU1�ro da Revista, !
S,aliul 11ãO tenl se descuidado e 1110stra Seu all1ôr

, .

á terra de onde é filho.

•

,

E por falar enl carnaval, grande é a azáfaJl1a qlle
,anela pelos gaJ.pões carnaValescoS,

Tenent< s do Di.abo e Granadeiros da Ilha\ traba-
lhanl enl surdina a portas trallCadas.

Os curiosos não eUc011ti'anl nen1 um

nho para Ulna espiáda.
buraqUi-

. Tudo na base do segrêdo,., pois
a baSe do ... carnaval".

Si o teu1po Se COllServar assinl
bern,

que O) "segredo é
. ,

irátudo

. ,;

"

•

"
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Com "Desejo q-ue Atormenta" 4e
, ,

'

MaurQ Bologninl, inicia-se o ano cine-
, .,

matográfico propriamente dito;
'

. , \ ,

Paixão desperta num hemem. l'Pr
uma linda jovem. '(Clatl41a Cél,rlCl.'ini!llii);'
o qual, antes, nw.f2a teve <t.aiS.sént1moC.'n'.

. ; �
.

'. , -

. .
..

� ,

tos, vivendo isolado com, a írmà e ten-
, ,"'.' f

.,
" 'l'�

do apenas Um amigo ,«(f�u�tor) 'c, ;��pi-;
cande-se, além do. empr:êgo, a es,Ct�ver; ,

" • .
•

.

• � "
'. •

• 'I •

. é como cdnleb<J.teste 'filme. ' , : -.; ,

, ,.;>. '1' • •

Faltandio-Ike' :ê�pej,iencia;':' ctéi)(o+
Se arrastar de U:i:na simples' aventura, cp

• '.' .' '_ .,
-. .; \. '

I -,-' 'I

mo "era SUa 1nt��ç,Ií.o:' a- u� é!-rTJor. JOlj�
.

. -.
.

.; 'f

r:a.
.

.
-'.

.
.

� .....

"

Desconhece .a:' ,vêrdâa�iZ-d " fà�e '.��
moça, a quem julga ser pura e capaz,,'(}e
pertencer somente 'a 'êle. Aos Po.UCicl'� :� .

•
"

',' '. .',

.

.", Essa, fase da descida do jOvem nos
que vai descobrindo quem é, o Sê'\). gran ... "

,
"

�_ d'
.

na f' 1
.,'

't d' , l'
, '. , .,' "

, ,,' " � mçs,l4 a a na ce Ina, J a cI a: 'a ��
,de anO],or ....!t". princIPlo rompe tudo" ,I;n;ã&' ,,' ""." ",' ,

I'
'

�

, ,;

"
_

.

.
,

.' .',' , " "',,"';'
"

'.'" ��, :0:." 'Sua �usca a ucInda po.r todíi cila
janao consf:!gU (J' s� d,or,nmar e :vOlta, 'a, : '" i I',' :". .' ,

.

,

. , ',' :' .:;.', " de fl\e� JOVefn, e em n1u1ts outras apor-
procur:a-la� .

.

'

",' .. ,' � ,1 t�1dades.
Con.segue po§Sti�-la 4a,;ineSl'j.la",fQ!::' i,;",' "

, .
. �

it .;.. nt':'d';l' . 'fi'Z ",'.:
,.

'f'" ',,;, Essa e � ptoblen1atIca do fIlme eS-
ma que mu o'" a. es . e.e o' eram 'e a' ,

é' s'l dI"
'.. �

_ 'f
'

..

N- ,;
-':: ..

"d' ,',' ,. :'se . o e tlO e Bo ognlnl, ocupá'd:o-se
ra'o no uturo. ,ao s6 para SI como: 'e'-;, 0:. i h

"

t' I t" h' ,..

,"
' ",

..

:,'
.

·.,m apresen ar a go qUe a lnge o
, ornem

sejava,. L ,',

�m �ua'�aneira de viver; algo qi,i'e.:se
Bolognin�; com Sua grand� : ,ca�l- '. penSé;l .po�"!o existir, mas qUe fre�uente

d::lle, coorde,na tudo istô, :coU'l;
,

�ir�,eZa \,', "in'ent� (\corre.
.

;:�-; '�.' '. *, ,

mostrando a d,:eC!;Çlder).c�a d' €I, 'I.lJlÍ hÓJ'Qe)$ :;: "::�£!,SSe filme, tivelnos nãQ unI mais'" ,,', .
' ,

.•. ',
.

,
'"
'. " .

qUe al�enadô dess�s';;Pt:b\>ienias, �ê*��:;:� : i . �bis: c.�so� e à� gU,as consequencla;;,' n"llR . ;':. P. !l�� '�9�9;,:,,:u r�ber·oi, "Clla
pe,ntinamente di-;Dte do: I>l'imeí�o' k,th()f> fi�al I!'evoltante e de ,perspectiv'a obscu- "?e.� 'Ç1�e"� :Q,ó, proximo sáb�Ob. das

: .'"
•

.' "-. •

• -

.•.•;'. '.' ',_ "',, :, • L' "
-',

' '-..,'
,. .'

"
'

M�tra-o, prlm�ir�me:Q.t�; . �'c�ibSQ ra, para os personagenS .
,

..,'
- niãQS cip �eito Dr, Acacio Santi,ago.

nas suas aÇõ� �ra.'� '�¢J.a: ; .sefup're. "
'. ..' Qu� mudança enorme não teria qe "

'

ICoIn médio tie �fe�ê-Ik, 4é �er ��si. �' �e 'processar em cada um? "

< •.

,_ .,
" •••• •

voo ,MeSmo sua conversq era-1ngê,nu.à. '.' A parte técni.l:l Estev� luuito boa,
T�ata l�teralmentz·:d:á.'i�' dê1e' "(9 cOrn mÇ>Vinlen.tqs de câluera lentos, pIa

, '." _. '.. .,'�" ", ,
.

diretor é· ,clq�o), s.olteirpna,' serri .:' Fm:,. .
iJ.os

.

aproximadÇ>s, elU geral e: ellq�ad.ira, ., '. ." , �. � I
." •. ,� •.1' ,-

-

•

béul nunca ter ,cqn�éci4o' ():'�r,rio.r.' e �\l.� .\ rp,entQ .

eIU Conexão com e1� .Persona-
,

' _,o '., .", '. "' If :
• "" \",,,_ -,. . _, ','

teperttinameJ:ite' âp:aa"O:q��é':p�l,o? éS¢;ija·i·;;:;;g�l'l$ �q.l"aeterizados e locaI.s Qie' filma-
tor (n;l'uito mais jo�elli' que elp_) .' ",..

..
"

gem bons. .. .

'. , ;

O jr�ão percebendo-se dos'sent1-·· Em resumo, DeSejo que Atorl1lenta."
�';

,

nlentos dela, a qUem escutoú 'd;lz'et foi um filme,'bem feito (com \.1.lll4 témá
.' .

quan,dv sonhav;a,,'quê' êle pod�r1a, f<!ze� '. tica interessante, além de- comeÇar cine
'I "�','

... t '.- ;

dela o Que quiseSse"pi"oibe o 'amigo E{�' . matog!"aflcamePte o ano de 196'7.' .

ir a sua ,CaSa. Vendo ,désaparecer '

..Suâ.$ . .

.

Jorge Roberto Buchler
,

-

o.' o"� .":" t.:·�� '.
" ,.,� ..�.�

- .�. -�

, "

r

1. Ministério da Educação) e Cultura .

,-

" /

In:ivefsidade Federa} de Sanla' Catarina
, « ' , • •

•
•

' ! �

Ci�cii':� e Letras

" .

•

D .'

IDe �,QQ "a
� ': ,;

- • '<, ,"

� x '$ :,x� .x ,.....
,

';
. . .' -

,

"PESEJO QUE ATQ:f{MEN1'A� -
CfUTlCA'o -,

. -/
. ; .'

,

.'

,r�;uldade
.

de Filosofia.
"

GINASIO DE APLICtÇ�O
, ,

,

,

\
EDITAL 1[61

De ordem do Senhor Diretor do Goinásio de Aplica­
êo da FIl�ulc.lade de' Filosofia, Ciências e Letras da
lniversidede federal de Santa Cataripa faço público
ue. de 2.0 Q 6.0 fe!ra, das 13.00 às 11.00 horas, de
O a 30 de janeiro, estar'oá aberta, na \ Secretaria do
iinlÍsio de .>\.plicac;ão, a inscrição pare os Exames. de
.dmissão ao Ginásio.'

,

.

Á Inscrição será feita à vista de reC;luerimento di­
igidc ao Diretor e serão necessários os seguintes do­
umentost

o) Certidão doe idade;
b) atestado médic.o com abreuqrafia;
c) atestado de vacina antivariólico.
Todos o� deeumentes deverêcfer firma reconhe-

ida. ,\

O candidato deverá ter nascido no período eem­

'f�el!1dido entre outubro de 1953 até dezembro de
956 . I

Serão aplicodos testes de nível ment,al além das
i

.

.

,. ,

"OVI'JS de Portuguê:õ; Matemá,tica e Conhecimentos
• •

,era IS.

Para que che9ue 'ao conhecimento dos interessa­
'os, lavrou-se o presente EDITAL, que será afixado
e"ta Secretaria e publicado pela Imprensa desta Ca-
lital. '

..
Secretaria do Ginásio. de Aplicação da Faculdade

,,�. - �i!osofia, Ciências e Letras da Universidade Fede·
de Sanra Cat,arina, ao's de� ,dias do mês de janeiro'

Ie mil novecentos e sessenta e. sete'.
�".

,.

'. , .

Wally BernarClirj;;- 'Seçretária .:_ Reg . .,: 4.988 .

,

.

Visto: E'dio Chagas - Diretor
Visto: Maria Carolina G,; Koe,rig .:_ Inspetor

21-1-67.
'.

_______--.o.-.....-� .:_�.- ---__ . __
"

'.
.

-, .
,

.

José Mal,l's'além' Comelli
, Marcíliil ':'ltede'iros Filho

.
,

Florianópolis -
Rua DCj}doro, 19 -:- conjunto ?. - Fone 25·82

,

.
,

- ,
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•

ú,l�iI1,¥lS ílusões (apenas ilusões), toma
.

'

. �r. 'e ��rmipa por morrer dos pulmões.
.'

<
", '_', I '

.�.; ". }:,.o' .f�na), mos�a-nos até que'ponte
chegq�' �' decadencía do jOVeI11" que ao

,�01t,àr i1 procurá-la, a o desejar faiar-lh:e
. , .

é r�pelld'o por ela e obrigado a
.

ajoe-
14ar-sr, a' pedir desculpas pelo acompa
nhanté da moça. Agora, tudo perdido.
Novamente, ten. de retornar a vida de

antes, coração ,d!2�truído e Sempre �u�an
do-lhe amor; e sem irmã .

, , 'Quedà abrupta na sua cond1Ç.ãç> .4€
. , '.

"

" .

homeW de p'[inelpios, rebaixa�nehto to-
I •

.• � • ,_,
• .;

tal, e'sva�iari1ento de suas crenças, 4eSl
.' ! ,

.

.Iu.sãQ, plena- Poderá o futuro .restituill"-

l� ,tud� o que perdeu?
';.' " ' "':'! '

i,I'
" '>,0 ;'d1:retor' coneeglu captar muito

", _. .'.1 .

'bem: eSsà: temática, dando-lhé com sua
,

nlaneira de filmar, Urn valor ainda mal

• • ---------------------
, �., " ii' ..

VENDE-SE OU,'hOC)-SE. "

"

,
,

... ..' .,� ,

- .'

_ .",' ". 'o' ,"� i._.'·�'i1 "

UnIa. Camioneta; marca Chevrqlet:t Ramona, ano
1929. e1)l bom éstado de congE�a��O,;:.;" '.

• . ." .,.•.• ��.,-1� .

TratG!" à Rua José Cândido'da' S�lva n. 103,- Es-
treito. i �, -'

c ---

• "VENDE"SE'•

•

Vt�l1de·se uma, casa de madeira COlll

Itua Tupinalnbá N.o· 284.

Tratar .na mesma __ ESTREITO.

todo conforto.

· .

" .

, .,

'''--' ------_._---.._..'\�--- ------..-,_.- -

" Arniazem
.

,

,

V,ende-se um armazem, si·

to à rua Consellieiro Mafra,
101. Tratar no mesmo.

..

,
.' .... -.,

·

,�

--.--------�---------------------'�.,�--�--.._..--
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IMP�ESSORJ\_,
_. N
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•
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�
.. -

1-
'

o
•
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•
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A IM?�E$SORA MODEl.O poS5UI 'odó� os recursos

e o necessórlo !)(pf;riência poro óorontir sempre O

'_Wi'lt'H
�

,

elichi',
., . .

'ólbe'olli - CiCtalO:góS.. '

,

'C:orto'ze'$ e c«il1l'"
iri'l1les�S·.la .t,e;.....

jo-�

-. , . '

ma�lIno e •. 1 Qualquer strvlço do rórna.

Troutdh .. 't1,1n�o e perfeito,!'" que V pode contioe.

..
.

. iMPRESSÓRA UÔCÊ&.:O
OE

f)RivALjO siu••t _ GlA�
�tJA OEOI)Ó.� Nt�A .4-

"
., .. � , � .

FONE 2517 .... jt.lORí4t40PôU.
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',CINEMAS
. C�f4 'l"ilO
Sào José
àS3,e8hs .

,

- Unl super-show de va'

ried,'1des!
:NOITES QUENTES Po

ORIENTE
SupertotalScope
EastmanColor

.

·Censura. até 18

"

•

·

"

,
.

, '

anos .

,
.

, ,
"

,

, i., ,

·i'

'Ritz
, às 5 e 8112 hs.
Gina Loi.lobrigi;da

MO�lica Vitti
,

Elke Sommer
Virna Lisi
AS BONECAS

Censura: até 21 anOs

,BOXY
às 4 e 8112 11S .

.. MickEY HargitaY
".

Barbaril FreY em

O PISTOLEIRO DE
SÂCRAMENTO

No'W-&ope- '

EastmanColOr
Censura: até 14 anoS

.. t',.' ,

" , ..

BAIRROS
ESTREITO
GLORÍA'

\

às 5 e 8 112 hs.
John Harmon
Joanne Carmen

-em-

OS MONSTROS DE PE­
DRAS BRANCAS

Ceilsura até 18 ::j.nos
,

-IMPERIO
às 8112 b,s.

Virgilio Teixeira
Carnlelu Sevilla
O CABARÉ DAS

ILUSõES
EastmanColor

Censura: até 18

Rai�

em

anos

(

•

às 8112 lIS.
Mazzaropi
·0 'NOIVO DA

Ce11Sura: 2.té

el11

GIRAFA
5 allOS

•

•

·
'

,

1

,. , i ,
... .:. '_: ..... � _ ._'.... _._.:..:.-

S i I ¢ .2: • I ,
.,

•

, �.

HOJE,. à� � 7 hOr�s na Igreja do
Colégio' C:ata�inense, : Ul�berto Silvera­

to, e Sarita Prazeres, receberão a' ben­

ção nUpcial. Após o a._to religioso os cOn

vidados Serão recepcionados no "Chafa
rlz" .

NOS Informou o Jornalista Salim

-x x x lI.:-

Miguel, que a Revista Mar�chete, conflr
mou � cobertura d'as praias catarínenees
incluindo a festa da Mais Bela Veranís
ta 67, que será eleita em Laguna, no

Clube dos Cem, Fará. também a cobertu
Ta do carnaval 67. Baile 'de Gala Munící
pal, nos Clubes e o Carnaval de rUa. Os

'Í'6�éres ficarão na "Ilh�càp", semen
reo até domingo de Carnaval,

.
,

,

. ,
. �I�MO'�o)Zrn�Im. de Blume­

,nau; apri,ú.· ftli�t nesta..Oapital. à rua Se
te 'de S�tembr�' 16.

,

' '.
�.. r '

'

- '1{ .
X. X x -

,

>,
;

UMA das ímportantes providencias
do GOVerIIQ do Dr. Ivo Silveira, Seria a

mstalação da Secretaría de Turismo de
Sarita Catarina. E" uma necessidade pa
ra o nosso Estado, príncipalmente para
a região dQ Val':' do Ltajaí e da própria
Capital.. Não' temoS um orgão co1npete11

,
,

, - "

...
te' para promover as atr,açoes turlst1cas

'catarinenses e nen1 para· infOrmar OS

nOssos visit.antes o qUe ternos de bom pa ,

ra mostrar.

..

, ,

-

, ",

.

� X. X .X. x -
.,

. '. :

,
..

. ',
.

.:
" .

,: -'
' :' '

.'

O SR. eiSRA .
.....:.. Dt� ISerafiril Berta

", ..; ,� 1'_ ;' •
•

,

'. _

" ':

SO (Secretárío go Oeste) ciipulando na
) 't '� '" "

('Ilhacap", hOSpedados no Querênc�a Pa
laêé.

,.

. .

x x x - •

O HOTEL Balneário Canasvieiras
, .

' ;
está funcionando· d:sde domingo, (Oln

seÍviços' de' restaurante. Está sendo fre
.

.

.
\ "

(

quentado 'p� Inuito� .veranfst.as. . -xxxx-

,

, I'
, •

:x: x -
,

".
"

.'

.

.

ONTEM, pela rn,.l!hã, estEve na Re
dação de "Radar J).a S00iedade",: a mo­

ça ,que espeta p,el�·:.céldeira de
-

rodas,
, ,I •

campanha que, lahcei no jantar elegante
66, em homEnagem as Personalidades
de se e as Damas Elegantes do Ano 66.

,

A p<;>bre moÇa, orfã de pai, ficou feliz
, e1n saber que a' campanha em seu ,favor
foi . �niciad�. v'alnos \colab�rar com' ela,
que anda COlU -o apoio <:las mãos;

, ,

,

...;;....x.xxx-

.. í' ,:' ,
,

.

'

O ÇtABlNETE). de'R:f�ações do Pala
•

' , I

cio "RoS'ado"�' .esta ém atividade para �$
;; ", " '"

.

, ;'.
-

CQIUemOraoões do. 10., an1vErs,ário de
I '. ""

, • '
'

GOverno, ,do ,Dr. Ivo $,uveira •

�,\
" ',>,_"�''; "'-I

-XXXX-
, .

.... _.
"

. ''I..
, .:

".�' ,,.;:;.. .

:
.

\.
,

"
,

• j 1
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,
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,

AS OBRAS internas da Il()va sed.'e
i:",

. _,.·x
"

'" S:
�' (-'; ,

.... �

do Clube DoZe d'e .i\gôSto, nOVa �ede; eS

tão adiantadas. Pa:ra o carnaval 67, a­

presentará Um melhor conforto para OS

associados - graças aoS esforços do Dr
. ,

Franci,sco Evangelist,a, auxiliado por
membros. da diretoria do referi,do Clu,.
1>e. '.O taquiamento está, pronto•

x ,x X -
,

, .

-.! .,.,

_' -', 7- " ,. "

CLUBE "DOze e Lira 'T.C.� estão '01"
$anizand� o; carnaval ·67.· Garbellotti,
'vai:?rn.3�e*t�'o"ó, ptimeírQ; ,Amleto; o"Sê
gUlldO.

'. "

.

, . .

\ "

I

,
.,

"

, ,
.

, .-'. I',

..,;;,;, x.: x x, x -

, '.. ,
-', • I

._

. () .CRICIUMA Clube
, . ..". ,

'M isS Cl1iciwna de·1967.,
,

e�colhérá a. , ,

=

I

. O UL'r'Il'l),�O llliâm.eto da Revista
. l\1:an1::hete, que tatá r:il"cu1ando na "Ilb,a

, .

'.,
, : '_, .<, .' • , ' cap''',' públléa, elTI ec.p{tulo;:;, 'o livro de

.. ;,
. Ff-L�PO: :ern. �iss, p,r�xim<? .sá,.. .

Willian Manchester _, "A lVlolte (te um

�'pado élu'.r.�guná; P? Clube dos Oe�",da.. PreSidente". O livro. qUe será publioa..,
i �éstá·da Ra'inha. do .Atlântico Cat:arinen ,'. do SClu'é11te, em abril, nos Esta,dos Uni
: se 19.6'7,' po!lerá ser "eleita Miss Laguna dJ�, provocou a lmediata reação da Sra

. ::' ! ,: .. ;",' l,: ,i,' ,.. ,

,
; ,:�, i .'

: I" :."J.acqueline Kennedy, 'que o lconsid-era
, ,_:.. x . x

. X x - ,exagerado e indiscreto�
. , .

x . x" x _'

.

HISTÓRIA; AR'TES DA HIST'ÓBiA'''_'''_�--··_·_·_·_·
�

.

.

..
.'. .

, '

A cónv661Ção do Tenente Coronel'
" 1

• \'.'. ,
,

JúliQ TiZian6.BàZadol1a Dütfà . para ..a
, . .." ,.', ,-', , , ,,,.

Chefia da' Casá MUitat do Governador
..

' H'"
',' , "

do /Estacld, não p,àsceu nUlua cabéç,a ,só
nêm foi feita:. p�):t ,Úlna pes$óa sqzinliâ ..

"

Ela tem, �lna história ,da qual par-.
ticIÍ>am Inuitas criatur,as, cada uma cOm

sua patte� UnS participam coin s�cri£í­
cios e decePÇões, outroS Com vitórias ,

a1E'grias. Uns com música, outros COlU

poeSia, com arte, sorrisos. e lágrimaS.
(As dertotas, OS SaCrifícios, . as' decep-

, '-.

Çôes t.ambém fazem parle da glória dos
herl)j,g) .

"

- A sua cohvoca�:o saiu da �hnpatia
de ULll :Armando Calil; saiu dias tertúlias
do Abelardo SOUZa; das letras de Valdir· .

BraSil; da voZ de Silvio Caldas; do sor
tisd de Sílvio do Vale Peréi�;.;'
- Saiu 'da educação enérgica . cari-

, ,

nhosa e persistente de Nestor Dutra·
, -

- Saiu da Sua existência disciplina-
dia e honesta, das SUas lutas, dos seUs 41

•

as e 110ites de estudos, de sua devoção. ,
�

pela Políc�a Militar.
- Ela é o fruto do all10r de siuà Mãe

, ,
, . ,\

de sua Espôsa e do carinho dos seUs fi.:!
lhos. •

-- .._. --...

SEU Cehtro de IliStfuÇão Poltciai Mili­
tar; <1e alunos e professores que convi-
veraln COm Ele e ,q,prenderam a estiluá
1'0 •

El';' � llin' dia..,...... apareceU como
' ,.

um plano esérito, pOrmenorizado, capaz'
de transformar uma Substituição . num

, . . ,

empreendilnento de mérito. que se tor

nará histórifJ,navicla'da Corporação. Já
se tinha idé�a da extensão qUe um' caso'
desta natureza pode tomar.

Mas, o que tinham sob Os olb.os, a-
gora sUrpreendeu-os. !

,

� eSSa altura, também já estavàItt \
.

entusiasm,ados, creio Eu. TinhaJ.u en\Col�
ttad9 o HomEm certo para o.'lugar, cer­
to.

. -E, por. tudo de mm que te111 esta "

convoca<;:ão, envio O' lueu pedido ao Se
nhoT GoveI:llador:

- :

.

- Ela é uma obra die boa intencão,
,

.

do trabalho e do despteendimento rio

•

LEIA COM CARINHO, ESTAS ,FRA,.
SES. NAO PORQUE' ELAS SAO MI-

,

I 'i,' �; ',: '; �'I ;; .

NlIAS, MAS POTtQUE NELAS· ESTA
, , I (.' I

A .ESPERANÇA DE QUE UM DIA, OS
J,OVENS DE ,NOSSA TERRA, TO­

MEM EQE�L�, N'9�SONAGEM
DESTA HISTORIA UM MILITAR

,

AUTENTICO, PELA VERDADE, O

TRABALHÓ;'1��ítPRf.t'GEM E I, FE".
, , . .

,
' ...__ .' ,

-------_. - ....--- _._ -- ----. _ .'

J r- ,�_., .

INDÚSTRIA AUTOMOBILíSTICA PRODUZ'tJ):tVISlS,; ".; ...
, ,

_ , f

Para .atender enC4.:nUerlda da Ch,rys lnenta.ria da 'GlMle;. ,.:, R;,ecorda-se q'U�:,
ler Argelltina, a GePléTal Motore do Bra.

.

elU nlaio dêste a110, �á h,av:ia m�ol: at�?;"
sil acaba ,de exportar UIU lote de ferra- dida eneon1enda sünilar, feíta��ela;'dMl
b1�lltas a serem utilizacl,as na produÇão Argentina, 110 v<lJor de' US$ 755.000.
de camioneas de ,carga e camiI.lhões fa- A exportação ora c011cluída, com

bricados' por 'aquela '€lnprêsa automobi UIU peSo global de 123 toneladas. foi :dis
lístic 110 vizinho país. tribuída (ln nove cé;lixas, das q:uais a

.
.

maiot pesava 23 toneladas. O valor deli
O embarque efetuado 'conlpreende ta eSC01l1eIlda ascende a US$ 295.600'

rn.atrizes para estau1pagelu de loilgari- que son1ad'os aos ,d� outras exportaçõe�
l1aS de 'cllass'i bem COIUO. dispositivos de ,feitas pela General NIotors do Brasil,
•

"

- .,"
I

: \
•

I '. •

ll;lspeÇao .

e ,'lnÚ11tage.111 e £or4\n' Inte1ra- dUrante 196G, perfaZ/En), total superior a

�lente l'rocl�zidos no Brasil l)ela fel"ra- 1,5 InilllÕ,eS il� dólarc,s,
4 _ .J •

•

•
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A (;11""",0'" ''''' 1"j;;; II1In�'!)s dois principais clubes -
A,'1'Ji Ia :=ITg�3;,''''� .

"" - i"!('j t'e!ll'lij)ofada de 66 foi dós pio­
re", chel'l'©'J�!{l ")' 'i{])' r,o '�"�i de fase de clcssíficceêo

-

-
. �

do f,st(il{h.lC;:! e �J (P:'H ,5;) now Jemais desfavorável. Ens, a
, .

fiü',do de CM :0""; 1C;<;!�, (li �'!e foi a tragetória dôs dois
clubes nOi r<lm;'1lo. ;i1§'] d:Jt.a'e rál>Sol.ll.:'

.

{'wa _:_ 94; portanto com um deficit de 18 tentos.

" AVAl
, .

, ",

f./
, . ,

. Ávaí .2 x Marcíiio Dias 1
'

Ávor 2 x Côxias 6
Avaí 2 x Olímpico 1
Avoí O x Marcí!io Dias 3
Avaí 4 x Caxias 1
Ava{ 1 x Marcí!io Dias 4
Avaí O MarcHio Dias 1

,
�

Avaí O Internacional 1
Avaí 1 x, Metrppol 1
Avaí 2 x Caxias 4
Avaí O x Perdi9ião 2
Avaí 1 x Ma�cí!io Dias 1
Avaí 1 x Internacioll1oí 2
Avaí 2 x Met�oDol O
Ávai 2 x C�xiQls 1

-

,

. Avaí O x Perdigão 1
Ávai (Comb. e] figueirense) o x Flamengo (Caxias

da Sul)3.
"

Ávaí 2. x Fiqueirense O
Avaí O x Figueirense 2

.,
Avaí 1 x Olímpico 4
Avaí O'X Comerciário 2
Avaí 1.x Ferroviário 2
AvO!Í 1 x Atlético Operário 1
Avaí 4 x Caxias 4

•

,Avàí O x Gtla!"a�í (loges) 1
.

Avaí O'x Pl'ó$l)era 2'
Ava:' 3 x Marci!io Dias 3

"

AvaÍ Õ x Figuenre,l'IIse O
Avaw 1 x Herci!!o luz 5
Ava, O x Metropol 3'
AV(1í 2. x Pall""lleiras 2
AvaL 1 x Amérnco 1
Avaí 2. x Unioiío 3
Avoí 1 x Intern'::IIcional 1

. Ava: O li. Barroso 3
Avaí (; x Imbit!�bCl 2
Av�í 1 x G!!llIrf'"í fBlul1i'1enau) 2
Avaí :.l :x QH""'!r1co 2.
Ava� O x rome�r.iá�io 1
Avaí ,1 x Ferroviário 1
Âvai 1 x Atlétir:o Operário 2.
Ava;� 3 x CaxiaS 2'

'

Ávai <4 x G'lJ"'tlní llag,es)2
AVllí 3 x P·rósP)!;1ra O
Ava!· O x Marcí!io 'lias 1
ÁVQí 2 x Fiq"e;re",�e 2.
Avní 4 x He�t.:í'io Luz 2
Ava' 2. x Meil'rClPol '4
Ávaí O x Pal�ei�a!ii 2.
Avaí 2. X .A"",érir,a 2
Avaí 3 x União O
Avaí 1 x !l'Iternacional 2
Avaí 2 ,x 8(1r,0"'0 1
Avaí 2 x Imbit,lIb� 3
Avaí 1 x Gut.lrll1n,í (Bluf1l'!enau) 4
Em res'VImo: J0'10S -L. 5S; Vitórias - 13; Empates

- 13: De,rr()tC!5 - 29; Go!s a favor- 79; qols contra
- 109; portanto com um defié:it de 30 tentos

"

'1 : i

fitJueil'e!!'G�e 3 x Nev@dCl :2�, I
"

Figll!e "'''r>'''� � " Cf'M�,"iro (P. Alegre.) 1.
f�glJe·r J e � x �e�ro""i�rio 3
fi9uel�e" c,,! O: x rFei"roviciirio .3
figlAei�er�e 1 ,"\AI11él't<;(!I (Rio) 3

Fi�L!eire!"il?e ] x Come!'<:iório 2
- figl!.!ei�e.II"£e 1 I{ (;omerciól'io 3
Fil:lueire ... se (��!l"'b!l"iIC!do clAvai) O x Flamengo
(Caxcos do sIAn .3'
figll.leiffeln§(l 9 x A�!É't;co o
,fi9Meirl?n�c 1, x G�9CJ�l(l;lI'Ií 4
Fi�ilBe' e: � � }' f3Il1WIfO�O .3
fioMe:n;' � " ;:) ;� l7i�i1'I'O'O 1
figEJIeh'I?:' e @ x J..v(ii 2,
Fig��eil'("'o"',À 2, i{ A.vai O
Fig!Jeiwe,��e 2 x J\�etl'oJl"\'c' 2
FigMei!'el!'llse O j{ hnbi!1ufba €)
FiqpÁei�e!ro e 1 :: rief(:�'�o Luz 1
"Fa9I!1eire�<'e 3l l{ Ba�rO!i1O 1
fig�e��ef'l�e O " g'"'1bit�,ba 1
lFi""'e;�E"""'''' � !' t_;""'Iraní (I!J!Mmenau) 1
fi i;{!,�e! W<;) !l'l'''� � "t: I irlIih'�l'" QI:: iol'l C! I 4
fÚ«:l1Me;.eT'l�� 1 x A !"Íér;eq 2
F_;q�1õ('l�II'��r� li !i PJn�iio 1
Fi1Jl1!iII"iirr"'r'e.", � ;� r '(>rcD!�o luz 5
fifli!i\);e;�o�$e li r. ffi1et�o"'ol :3
Fifl'''e:�°'1l''() � X !l''''P''I'IP'I';'C!s :2
F1qi'eire;!'I1I"i? O j{ Avol' «ii
fi�a!e;,e"":"e 3 ;:{ r:@x;ÇO<$ 1
f;C!ll�'�;�o.�"'1? (i1\ !+ t:;'11l1I'!Il'3' (L.�Qes) 3
fi01il!e'�eji'''!> (; " Mr."-r;í!:o Dias O
fiC:I!.!E";�e"',(�e ]':-! lP�Ó$Iil!Rr(l' 1

,/' '

Fl!l1�,p;�e�"t;l 1 ,: ,.It- �'ét;"Q O'1Je�ório 3
fi©l�C;�eirn�1'l ] 1" r.e�,,�w;6rio 3
fiCYlUe��"'f>I"''''' Ó l" O%mD1-o 1

,

fi'1I''''';�I.'l'l'',1;l I) r t::@."r,J�t::[áTio 4
lFiql1.l!f'!�e!·�e � x 1i'\!l!�rl)"o:3 ,

fi",,�!{"i�ell''''e l }T I",..!'iil'�rb"l 1
fi@l"'�'�l"n!"e\] r �""1�¥''1Ií (r,lumel'lau)O
fiq�'eire!'íl<le. 2 .� BII'I!>er'�(IIg;ional 1
..... ? À ,. '1'

�

�"",�fj"!!:e-�l:'feJm""� /_. j'( ;P": �et'i';tr:tI
"

lFi�1l-I"'i,ejl1S"" f) �f 'P'lI'iiüo 3
lFill.'liIJeiw<!""1f-'e 'ij x !.Ill"rr::í�;o l11iZ O
lFi�Meill'e�;"e "� "{ ,t.A"'l!l'�tl'nl1)l :3

, Fiq."qe!�el�se 4 x !f>l1JIh�('i�as 3
" ,�.;' �,i'1l�"ei�eVl!"e.,� ir A'!()lB 2",;'

';/, fidl!p;re>rn!!f.! () :! r.,,"'(p'(11� a
, IF;tlJ'!f''i�elllJ'I'e I{) )! G��""� .... r;í (lqqes) 1

fi"'lMe�Ife,!:il"e � x Á�I.:I"(':õI'o Dias O
1F1n�:ep�ê .. "'p. �. !{ ��ii""""ff1 O
�:�",�." ,'" .... !'p. ,.. ,.

l'11"'"",,, �,I, f"l""'-' :ir I"" e,'r('tI) �,�""erarIO
Fit'Ji".'ei"'E1"!�E' 'S " f;l";?r1)l' �@�;o 2
f1�ueir'('!,:1I"e' 2 : �1'f'1";('O 1
figueire��$p. 2 ,r Corne�t:i6r,io 1

I

, ,

,'.

•

"

,
•

,

IEm r'��'Ji"�' J'-A�I'� - 53: V1tórias _;", 19: Empa­
tes - 9; De�l'o'(l1$ ---:; 25; �ols a favor - 76; gols con� ,

Alv:alrá �em. novidade •

,
. A Nota Ofi'cial da Federacõo Catarinense de Fu-

�

('ebol n.o 1/67, publica a seguinte: Alvará de Funcio­

namento: O prazo para requirimento de Alvàrá, sem
A 'dii'ef'o!'H@ dia IFedert«l!\:Qo Catarinense de Futebol

, "

dt S!Ji@o, divu!(fII<1)!.I o cOl!en,-j6rio para a temporada 67,
fi-::al1ldo @ marr!f"m fis di!'i'G�'l'OIs do Torneio interestadual'
Celso Ramos com equipes de Santa Catarina e São

Sil'; Pauio. O C�le'1�@rio determina para ó mês de

Inorçô @$ di�!"M;l'@S do TOl'rleio de Verão. Abril, maio,

• •

nlu!ta se expirará a 31 de março próximo. Todos os

pedidos deverão ser encaminhados ao Conselho Regio-
.

.

. .,

n!tl de Desportos, por intermédi'o desta. Federação, a::'
,

soli ..nexando um exemplar do estatuto, para atender
, . '

, citação do Conselho Nacional de Desportos.

.

junho e j,u!h@, d1l'ir''!:@!l dO$ campeonatos regionais das

divisões espe1=ial e ,�ijJJ"fenil. \

.

PLANEG deverá cobrir estádio da rAe
Segundo a reportagem co�seguiu' colher junta u

,

/
.

�ol1te digna de todos créditos, caberá ao 'PLAMEG, ór-

gão do Govêrno Est'odual, o serviço de cobertura do

estádio Santa Catarina. Convém lembrar que a, Prefei�

{'Ufa Municipal de F�orianópolis, na gestão do General

Vieira da Rosa, contratou junto a firma Andratell de

,"
. .

jUJ"iO, $a:!1t,tll Catarina estará

e@!'!�to B��!lileiro de Juvenis.
parti�i-" ,Ais�d� eM

pl'll'ldo do C(lH�

•

Em Cl!gâgto, se:rà dese!'lvolvido <» campeonato re-,

«ilona! d@ !OE"J"�(ji) d) i�cesso. No, mês de se�embro, te­
remos as e!itl'il'If!p',.,ór1as parl'i os campeonatos estaduais

;, dQ/s dj'fis(lc" \Õ!"'''eciIJI e jl.�'!!e�il.
'

FI"'l'l «)i.l� hã;'), S('n�'a CIl'7aril1lQI: ,

deverá participar do
,

São Pa ... !o, o material indispensável para a sua cobere"

,

..

,.J>!'
•

,
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'
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,

1
,

Marca o calendário da Federação Aquáti.ca de

Sonta Catarina, para o próxímo domingo, sensacional

competição remístice que terá por local a cidade de

Blumeneu, devendb à 'mesma concorrer, além do tl
be local que é o A�érica; 911arniç6es do Aldo Luz, MilI '

tinelli e Riachuemo, desta Capital, e Ca'choeira, de f
inville,

'

I
São em nútero de sete os páreos, havendo, ain�

um páreo extra. êste em oMt-riggers a 2 sem pal'i
concorrendo ap�nas Martinelli, Àudo Luz e Améril�

J

ÚJfimas d� esperte barriga-verde
Heitor Ferrari é o nôvo presidente do Conselho Re­

gional de DesportOf. O sr., Ody Varela, confinuou no

cargo de secretário enquanto que o ,sr Milton Leite da

Costa é o nôvo conselheiro, em sustituição ao sr, Mil-

-

visto que fON'am os que disputaram o mesmo páreo I

cidade de Itaj�í, em. -dezembro passado. ,',
Os sete páreo's 'do programa são dois de "4 COI1i�

,

dois de "2.coil11"" dois de ioles a 4 remos e um de ci
I

remos, os quatro primeiros para novissimos e clossa]'
,b,o:rta, sendo (que osde ioles são para estreantes e. P'i�
cipientes, \

Para a 'dispute que se antevê das mais sensed
, !

",ais, estendo polarizándo as atenções dos blu,menal
J' ,"

•

tol.emkul,
xxx

, '

As finais do Campeonato Brasileiro de Futebol

Sancário, serão desdobradas, em nossa capital. Par!'ici-
J

porão as seleções do Pará, Pernambuco, Minas Gerais,
Rio Grande -do Sul, Paraná e Santa Catarina, entre ou­

tras.

No 'seleciollado ,catari!1ense que deverá ser con-
, ,

vecedo nos ,próximos (dias, aparecem nomes de primei-
,

' rc; linha do futebol profissional, entre os quais, Cid do
"

Gt�araní, Z,ilton do Figtlei!'ense, Pereirinhe e Hélinho

do Bç;rroso, 'Pizolatt'j e Adeel do América. ,

enses que certamente não deixarão de prestigiar a di

puta, treinam com assiduidade todos os clubes a'j:illl.'

sendo que; nestn Capital, o entusiasmo só é supere�. . .

,

pelos dias que antecedem o C(lmpeon�to Catárinenl'
de Remo.'

.

, xxx
" ,',' Tem-sé como certo que

'.', -'_

., desta capital, Oiádio e Aniel,

Itamar do Banco In(1)

ambos do Bónco Nacio-

nel, também desta capital, elementos que já atuaram
. . '-

nas' equipes de
'\

os convocados.

A equipe do Cruzeiro do Sul, vem de, se sagrl

cempeê do certame regional de Joinvllle, devendo I

qliro candidatar-se ao cétro máximo do Estado, junh-
.

'

profissionais da cidade, estarão entr,::;

xxx

Oberdan, que estevs nesta capital, gozando as
,

férias concedidas pelo Santos F. C. já se apresentouI

(lOa seu clube, recllzondo o primeiro ensaio Individue]

de 1967. Oberdan foi tido como a revelacéío do ano do
>

,

futebol paulista.

mente com a equjpe de Florianópolis, Blumenau.

Comerciârno X Barroso sem dala
Até .o momento não se sabe quando será, tra,vadl

o SExxx o encontro Barroso e Comerciário, que apontará
,

,

glJndo colocado para eli fase final do estadual.
,

O médio colored Nélinho, que brilha no Almiran-
, I

Tendo em vista os comentários que circulam pe

la cidade de que o prélio estàva determinado para I'
I

, (

dia 22, a reportagem conversou pelo t�lefone com i

'sr, Carlita Nunes, stlperintendente da Federação, qUI
>

'

• (

!'Ie;s informou que oficialmente o prélio ainda não fc

,

te Barroso, desmentiu a reportagem de que houvesse

algum clube interessado em seu concurso,

mente o Internacional de' Pôrto Alegre,
XXX

A diretoria do Metropol pre�'ende dispensar uma

especial- '

série de jogadores e contratar outros, estando já tra'·

bolhando nêste sentido. O clube deseja levantar o cer-

fixado.

"'ame estadual, c_�jas finais estão com datas marcadas
• I" >,

"sine die".

A reportagem indagou, aproveitando o oportunida
I

de, sôbre o reciur$o int.erpôsto pelo Marcílio Dias con

tra a decisão do Tribunal de Santa Catarina.'X'XX

A diretoria do Avai Futebol Clube deu entrada na

se'cretar1a .

da' enti,dade máxi,ma de nosso futebol, de Disse o Sr Carlita Nunes que, o i'ecurso já foi enel

minhado ao Tribuna'l e que maiores. esclarecimentoi
"

somente o colendo poderia fornecer.

urna comunicação, dizendo que se interessa pela
�

rlova�ão de contrato do atacante Cavallazzi.
� ,

re-

\
, I,_

,U

cl

�coritecetl, em anta atarin 1
,
- ,

h

li

"

-

,II1II

ora e
Dia 24: O América joinviUense, continuando sua

!lérie invicta de jogos, venceu 'ao Seleto de Paranaguá
por 5 xl; 1.0 tempo. 2 xO: Gols de Ernan1 2, Lourival'

\
.

2 e Ivan. Rend9 de 84.000. Dia 25: O, Doze de Agôsto

Metropol decidiram o 'campeonato. Ao Inter bastava'
�he um empate pal'a levantar o título. Venceu o clubl

, '

íajeC!no por 2 x l,·depois dE! 1 x O na fase inicial. Goll

,'e Anacleto aos 15 Anacleto aos 14 e Nenê aos 3t

Arbitragem do paranaense José Devito Silva auxiliado
"

por Gustavo Turra e Julio Salsamendi. Renda: 12 mi"

Ihões de cruzeiro. Inter.: C,Qmpeão, formou com: João

Batista, Antenor, leoquídio, rSetembrino e Carlinhos:B
.

"

rn
Dair e Almir; Zezé, Rich�rd Pu_skas e Anacleto. ,Me·u
tropol: Rubens; Pedrinho, Hamilton, Zequinha e Ed,'

son; Nene e Milton; Calita (Galego), Idésio, Madueirol11

'perdeu para o Juventus por 2 x O com gols de Borges
I

e Osmar, isolando ao Caravana do Ar na lideranca,�

do campeonato. O Doze mantinha uma longa série de

v,itórias. No outro cotejo o Caravana do Ar venceu ao

Cruzeiro por 4 xO. Dia 26: Ipiranga e Funil, decidiram

o títul'o estadual de basquetebol no Ginasio Charles

Edgard Moritz. Vitória ipirangui�ta par 36 a 35, dife:

I'ença portanto de um ponto, cesta, de Haino. Na pri­
meira fase o Ipiranga também vencia por 24 a 19. Os

cClmpeões: lácri -, Romeu - Prost - Haino - E-
\

gon - Walmor e Valério, tendo como treinador o nos-

so conhecido Rubens Lang. Funil: Alvaro - Belisca,

- Cio __.: Laelio - Vieiro - Peró'cio e Ivan. Dia 27:

O América do Rio, joga frente ap Próspera e venceu

por 2 x 1. E disputado na baía sul o Pré Campeonato,
,

c\)m a vitória do Martinelli. Após vencer os 3 primei-
ros páreos o Riachuelo abandonou a prova devido a

uma explosão no seu galpão que destruiu 14 barcos,
ficando sua frota reduzida à 3 barcos. Prejuisos de

15 milhões de cruzeiros. Foi uma manhã trágica para

I) remo catarinense. E' decidido o campeonato catari­

"ense de futebol, na última rodada do returno.' Em

c WolneY. Classificacõo final:
>

nal de Lajes com 4 p.p.
-

Campeãô ...:.._ internacio'�J
,

.

"J
.,

Vice Campeão _;", Metropol com
,

I

3.0 lugar - Marcílio Dias com

4,0 lugar - Avaí com 14 p.p.

7 p.p.

11 p.p.

:\,1

. '

n
.

Dia 29: O Sadia recepciona em Co!,!cordia a equi·d
pc de Pelotas e venceu ,por 2 )( 1. O campeonato de fu'

lebol de salão prossegue: Juventus 4 x Bamerindus 1 el'
� "

Pllineiras 3 x Cruzeiro 3. Dia 30: Jogo revanche dis,

;>utado no Ad�lfo Konder, o
I
Figueirense voltou a, sef_

derrotado pelo Comerciário por 3 x 1. O Metropol ,a. ]nuncio bilhete azul a seus atlétas: Catita, Edson, Mar·

�e!o, Flexio, Marcelo, Cbico Preto, e Zéquinhç. Aod
mesmo tem'po lança-se no mercado a procura de 'novoS

e�cmentos.

ii ,,�,c'tgrl'!e 1l!",,("�q)�I"'� I!'ilf'.!' (:6;lI')!CIl''')rla de titulares, enquanto tura, porém, até I) momento nada mais foi feito. En- Joinv111e o Caxias dobrou CIO Morcílio Dias por 2 x 1.
"

;1 em nosso Estado dar-sa-a' @s disputas finais do ce�tCl'- quanto isso, o material que se en'contra no interior do Em Videira, vitória do Perdigão sôbre o Avaí por 1 x O,
" '

';', me de jl.:Jvenss, �ineJBmente" em i1I6vembr@1 serão des- 'es,tádio da FAC, vai :.e desgClstqndo pela açãQ do tem- gol de Cigano ao� 20 minutos da 1.0' fase. Em Lajes,
: «!ob8'C!ld�� gS f5nci;:; dt'J (;@Il'&�ll'rM;I' cdC! Divisã@, Especial� po� O.,qlle é, de se' Jam�ntQr!!

'''. < , ,' •• ':" .' .' ..
'

e" ". " >' '.
flI' �.tádio, MunicipGt )lidai Rgmos/I' Jntgrnac;ional e

'I�
, ,

",.....J -" ,_.�",� ;. �� ....., ... _"-'" . _
,I � I ' "....�

, ....

!

.'

,

'Na próxima edicõo, estoren10S relatando os fd.
r

..>

r .il

tos esportivos do dia·,a dia dos mêses de Abril e Maiol :i'
•

66. Aguarde! a

li
,

,
, t.. "'.

';'."', ..
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daeãn Educacional de Santa Catarina..) • _. 1

,

ersídade para o Desenvolvimenfo do
1 '

i�
,

Estado de Santa Catarina

)�:.culdade de Engenharia
. de J�inville

Ie J EDITAI,m DE COMUNICACAO

1 - Inscrícão Vestibular 1167 de 4 � 31' d2 janei-
li�P,

. .

b de 1.967.

Qtli 2 - Realização Vestibular 1167 de 6 a 11 de Fe-

ãrit�reiro de 1967.

3 --'- I.nscr;c.ões e Informações na Secre1ari_a da
lO 1

.

,

'acuIdade de Engenharia ele Joínvill: , à R,ua: pláei-

.o Olímplo de Oliveira (Colégio Estadual)
0111124 - J'oinv'll� - SC.

Fane

.. '
, 'I

-- -- - __._ -,....._._.
- -�-- .----------

sei

Pli�ARDINHA, EM OLEO COMESTIVEL

. i

•

1111

rOI
.

enlas boas
, .

procurem ,Sardi·casas do ramo

produto
•

calarlnenseum'

para o mercado Infirnacional
.

.

... ----------,_------ -_._-_.-..---._--�-------

grt

) t

11f1

DOENCAS DA PELE
.,

COURO CABELUDO E UNHAS

R. JORGE JOSE F I L H ODE

,

Assistente do Clínico Denl1otológico do Hospj,
. ,

tal dos 'Clínicos do Universidade de São paulo
�Aicologia, Alergia, Cosll1ético e Cirurgia Dermo-

)Iógico
pe

I"
.2.0� - 4.os e 6.os dos 14 às 16 horas)" 30s e

.os dos 14 às 19 horas
1 i \

Ruo Jeronimo Coelho
•

• N.o 1-8 Solos 7 e <3
lUI
.0

fc
andor.

,

--,,--_._'_ .._*--_._-------,---- ...... --.._.'_ ---

Ja. G_IA. AÇUCAREIRA BICUAÇU S/A
USINA PIR.ABEIRAIA

,Assenlhléia Geral Exiranrdinárja, _.
,

leI

�Oi
CONVllCACÃO'

.,

,/ S....Ficanl convidados os 51'S. aciollisfas d�l. Cí!\. AÇlJCAREI·
lA BIGUAÇU S[A - USINi\ I'IR.ABEIRABA, a �e reunireln
.UI Assenlhléia Geral Extraordinária, a l'ca!i:J;al'·se no dia 12.
doze) de fevereiro de 1967, àS'lO,OO (dez) horas, na sede so·

ial desta Cia., no nIunicípio de Antônio Cal'Ios, '1 finl dé dls­

utirein e deliberarem a respeito da seglliIlte orllen1 (lo dia:
a _ Autorização rie alitnento de capital, coin' fins

.

de

,emocratizal' a Empl'êsa.·
Q.,'_ 11lodificação ,dos estatutos
c _ outros aSS\lntos de intel'êsse social.

Antônio Carlos, se., 11 de janeiro de 1967
,

. .

Aug'usto Bresola _ Diretor Presidente .. 17·167.

----_._-_._-_..--- -- --- ._�.----

AÇUCAREIRA BIGUA,ÇU· S/A
USINA'PIRABEiBABA

JI,. 1..1" 'G � n , .. , .

ftssemSJ ..eli! era,� �r�lntlrla
:t

do CCNVOCAÇAO
"

I
I. ..

11'

50 Fiean1 convocados os sr. acionistas da CIA AÇUCAREI·
Is;Rc\ BIGUAÇU S'A _ USINA PIRABl<-::IR.ABA, pata se reu­

lurem enI Asscn1bléh\ Gcral Ordinária. fi l'ealizar ..se no dia

e'J:� (cloze) de fevereiro de 1967, às 15,()\) (quInze horas), na
d-::�üe dcsta C:ia, no lllunicÍplo de AntfnuH Carlos, a fim . de

lll'überar a respeito (Ia seg'uinte ordenl do dia:
�. .: .

a _ exanlt e llIscussao do balanço g'el'al encerrado enl

O'JI de dezelnhro de 19(}') e da conta de lucros e perdas, u1clu-
,

.

!'>.h'e parecer elo conselho fiscal.
.

,t b - eleição elos nlero.bros do conselho fiscal para o e·

:".Pl'cício corrente, e seus· respectivos suplentes.
c - outros assuntos ele interesse social.
Aviso: A,chan1-se à f]i<;posiç:ão dos scnhores

na sede social, os dOCllf{!Clltos a aue se rcfere o
,-

. .�

j·do decreto-lei, 11,0 2.G2'i'. de 26\9:19/10.

acionistas,
artigo 99,

J'
Antônio Carlos, 11 de Janeiro (lp 1967

; . Alll4\1stO BresoJa -- f)iretor Presidcn';e 17 ·1·(;7.

1' ... '_'_'_"_' __ ___..._-� --- ,'---

1-

r. �aculdade de FiROS9Iia, Ciências e Lelr;as
oda Universida[le Federal de Sanla Catarina

.
.

•

5

(�(ll\'lUNICAÇ\O N.o liS'"
"

A Sra. Dll'etora da Faculda(le dé Filosofia, Ciências e

I_ [,etras da Ulúversiclade 'Federal de Santa CatarUla, comunica
aos il1teressa.ijos que a INSCRIÇ,iO AOS EXAMES DE SU­

II i<'ICIENCJt. :lai7a o M��i,st�riQ.ilie :Ertsiriia l)fedio' encerrar-se-
à dia 16 de jl;lBt\.�O� correrlte;' " ,

..

FaculdacIé '(Ie Filosofia, C:iências e Letras da Universida-
'li ,J • '., ,. ! I •

�e Federal d� Santa. Catarina, aos dez dias do mês de· ja.
, f

neiro do ano de n1i1 novecentos e sessenta e sete.

•

�
','(>:_-

lUana Carolina Gallotti Kehl'ig - Diretora l'i ,1.'''IJ>
, '

-_.....

Di SoarE'S

PENSAMENTOS DE PASCAL'

tor

Blaise Pascal não é apenas um au­

clássico que se lê com a satisfação

que nos proporcionam as grandes espí­
ritos; é antes de mais nada ulUa rospos.

,

t3 ao cetlcismo, à luz dos ensinamentos

da fé Cristã. NU111a hora ern qUe o ecu
t ,

ITtCinisn10 é a nota marcante . do 11'10Vi-
,

mento religioso, vale a pena retornar os '

PENSAMENTiQS elo mestre ,de Port­

RaYal. Os que se dispuserem a fazê-lo,
têm agora' essa obra clássica' facilrnen­
te acessível, publicada que foi em {O1'_

mate de bolso pelas EdiÇões de Ouro

em tradução ,do saudoso Sérgio Mílllet,
CaIU introdução p- notas expllcativas de
on M. Des. Granges.

. ,

O IVIUNDO IVIARAVIL}IOSO
DE ALICE .'.

Gerações � g�'1'ações de erianÇas de

quaSe todos os países. elo lllundo vem

lendo," há 'unl, 'sé2ulo;. as aventuras cia 1)('

quer.� Alice lho reina da fa'J�tasia.; sendo
. '

.

rara a língua l1à qual,não 11aja pelo l11e
.

. ,

11Os l!má tra-fu C 3 o dos liVros de I�E,v"is

Carroll, el11 cl1j,aS' uáginas são narradas
ALICE. NO PAIS DP,S MARAVIL1-IAS
e ALICE NO .REINO DO ESPEl,I-J:O .

No· Brasil o ,sUcesSo ten1 cercado nes-
,

. ,

tes llltimos tempoS, a apresentação éles-

ses. ,dois livros, pela Melb,or.amento de

São Paulo, eln' versão .livre: de Maria
.

T1lereza ClÍnha de GiacoluO, alcançado
.

.

a111bos," eni POlICO' te111po, rer>etidas ediL
ções: sete do ])r1111€'irooe quatro elo se­

gundo. Vollllues cartOnados, \com capa
ofnJ TloUcrOm;,"l e. fRrtanlente
por Os\valdo Stol�ni.

ilustrados

j

COMPi\NIIEIR.OS DO. INFINITO
,
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SE'l'IIV[A 1:JAGIN iI.

•

Sucesso das bandinhas é
.

vitória para samba-novo

•

/
Na era espacial, qua11do enormes

.

'foguetes irão até os confins da galaxía,
aventuras extraordânárías serão vividas

pelo hOn1elu. Antevendo eSsas peripécl
as Pierre Barbel; eScreveu OS COMPA

. .

NI-IEIR,OS DO INFINITO, que a Tri-

dente .edita agora, na sua série "Ficção

Científica", em formate de bôlso. A tra

ducáo. é de Manoel Telles e o livro con-
.'

,

ta a viagem do "Vesta", Dfl. qual embar
,COl o cientista Valbius, com o objetivo
de explorar um paneta distante, onde
de explorar 11m planeta distante. ollde
urn diabolíco plano de inv8.são da Terra.

- .

. Os astronautas, porém, abreln caminho

para a fuga salvaud'o a humanidade de

tremendo perlgo.

EDUCA'ÇAO E, REFLEXÃO

Pierre Furter, suíço de nascímento
.

.
.

estudol1 ciências pedagógicas, fBosofia e

literatUra comparada elll várias univer­

sid.ades européias e, depois de forluato
c1'ediCOu-se .longos anos ao

Recenten1ente, fl. serviço da
magistério ..

'UNESCO
.

.

Momento Literário
.

-

sas iôbre' anal£abetisn10 e Cllltura. I).bp,u
Jar. AgorOl, relHle enl livro algumas re�

. , \

flexõeS acê-rca dos pl'Oblernas de sU",. pto .

fi"são o qual aCaba de ser pub�eado :ne
J a Vozes, sob o título de Edllcação e R,e

flexão". O volume in,al1gUra a' nova sé­

rip daquela casa ..editôra "Educação
e TeJupo Prsente".

IVIOVIIVfENTO

REUNIÃO DE· CINE-CLUBFS -
,

progral113do para fpvereiro próxhno, a-

011.i enl Florianópolis, 11111 e11contro 11:3.-
. , .

cional ele fine-clubes. No tranScorrer

(In conclave serão discutidos e' projeta­
dos alguns. filnles uouco conbecidos dó

2Tan,�j1e pl1b1ico.
E.lldereço para infornlaçõeS:
RUa 'O�valdo' Crub, 40'- Estrsito,

."' '" -�--.___.-, _._-----_._-_.....__ .
__

..__ .-

. 1

"fiERTAS DE IMÓVEIS

CA,SAS
RUA lrRIGAD]'�I!tO SILVi\ PAES 1"

.

- .)--.

CEN'l'HO _ !\n '.lrtamel'lto conI sala --' 1

quartos -- e t'le:ulais dependênciaS' _ Pra:

zo de pagaulento. até 18' meses - Cr$
22_000.üOO.

• ANITA GARIBALDI _. 33 � ,CEN·RIJA

TRO - Casa cl2 pavimentos - localiza,çfi.o
previlep:iada - DESOClJT'AÇAO IiVI),,;Dlá·

'TA _ Financia,da pm até 20 111eses _ E:I­

tJ'ada 25.000,000.

RTJA l)ESEWIBARGi\IJOR URBANO SA· .

LI�S
.

..:.... '20 � Casa de alvenaria conI sala
_ '3 quartos e delnais dependências
"luarto e· \VC de empregada separados ',­

CI'S' 22.000.000 a cfJlnbinar.

RlTA AI,V.ES DE BRITO N.o 2.0 ZO!'IA
RESIDF_:;]'.;fCIAL J'()�� E:xiCELENCIl\ - Ca·

sa CÓ111 apl'oxin; .11i!'lmente 290 !rI12 .:_ ter:'e­
'no de 19,()5 x '13 luts - Cr$ . 57.GOO.OOO ,Ja
coulbinaí:.

\

RTJA \"A.LDEMAR OURIQDES - 479
.

'

C:APQ.EIRf\S -, Casa de 111adeira C01n. f1'e11-
.

'
- �

te ele pedra -. cozinha e IlllJI.heiro de alve·.
naria - C01n 3 quartos _ terreno de 10 x

60 IlltS - Inurado DI':SOCl.JPA.DA

Cr$ 7,000.000.
•

8'\NTO ANTONIO DA LISBÔA _ CIIACA

,Ri\. _ Terreno COIn frente' de 37 iTIts' e
fundos riOO rllts - �rerI'eno pró�rio

.

para

plantação �- Com 2 casas de alvellaria -
f\ casa Inaior (l01l1 l-i"ing 3 quartos e de-
1Il;J,i.S· ü.ependências abrigo para carro e

casa lnenOl' para caseiro- Bomba elétrica
d'ág'Ha - Valor à vista Cr$' 10.000.000 ou

,
. ,�. '." '

em corülições a combinar ;_ Bem em frel1-
, • ". •

-

_'o •. ,. , o'.

te no Gl'UIJO l<:seolar.
'

, OJ', ," '_ .-., " . .,"

. '�,
, .

.
RUI\. 'rE�JEN'r}:<: SII,VEIHA - ,76 _ Cen-
tro - Casa de esquina Gonl a l'ua 4ivaro
de Carvalho - DESOCÚPAJ1A - Preco de

. c.

'CrS IS.000.000 a combi-ocasião - A.penas
\

nar.

TERRENOS
TRINDADE - RUA SETIGIO LOPES FAL­

CAO - Loteulnento - Lotes a partir. de
Cr$ 300.000 de entrada e saldo· em até ��

an.os. Bem pró:xÍlno do futuro IIos]}ital
das Clinicas.

CAMPO DE CANASVIEIRAS _ PRAIA -

LOTEAl\IENTO -- Com área total de a·

proxitnadanlente 38.000 In2 __,_ Cr$ 25.000.000
a cOl1lbinal'.

PR.j\IA DO FORTE _ JURERE. Ldtc
n.o 1 - Quadra 24 - COIll 15 x 30 nlts -

ConI luz Cr$ 'S50.0UO ou a combinar.

A.VENIDA RIO
,

BJ�ANCO _ TRAVESSA

Rl)A FELICIAN() N1Jl"../ESADELAID
, .

PIRES - Tcrrenos conI ótinla l()(>'lUl:'l��ão
_ p!'rlntns [In!'� consiruir - Preços 1'111

en!lI"I{,\l(,<; fi cO':lb111'1,1' - 20.000.000.

Cf)(�lJl�IROS _! RUA f)ESEMBARGADOR\
,

PEDllO "JL"'\ _ 'Lote de terreno

pt;nas Cr$ 2.000.000 -' A estudar.
J

RUA ALi\'1JRANTE LAMEGO - Lote de
terreno enl fornla de tliangulo COIn 15

.mts de frente por 53 de fundos :- Apenas
Cr$ 9.000.000 eln condições a combinar
- temos 3 Lotes juntos - preço para os

3 apenas Cr$ 22.000.00 a. estudar.

por a-

SERRARIA �- BARREIROS - SAC) JOSE

Trai�no 12
-'. ,- �I ........ .-

.

•
•, i\REA de terreno COIn 1l1alS de 30.000

1112 _ Apenas CrS 7,OOn,noo a cOInbinar.

H.Oil IRJ"IÃ BONAVI'rA. E FELIPE NEVES
- .LOTES .1\ 'lENDA - Entrada de ....

C:rS 200.tYlO e saldo em 20 lneses. Outros

preços. e condições a co!nbinar.

RIJA JOAQUIIVI C;i\,l�NEIR.O - C:APOl<':l·
RAS - LOTES N.os 32.1' 33 - Cr$ ......

2.000.000 cada -- ·ou eIn condiçõ('s a eonl·
,

binar.

,

IrO ,\ '\If/\X SCHRAMM 1645 - li:STREITO
vcnda Cr$ 1;500.000 cada e eln

é:oildições.

RUA \VALDEli'IAR. ODRIQUES - CAPOEI·
RAS - Lotes à venda ,_ Cr$ 1.500.000
cOlnbinar.

,\
,

RUA ALVES DE BRITO - LOTE DE
,

TERRENO COIn frente de' 20,00 metros -

bem ao lado da ca.sa de n.o 70. - Cr$...
14.000.000 em condições a combinar.

. 1
RUA PATRICIO CALDEIRA DE AND�A-
DE - Lotes à venda com uma entl'ada
e saldo em 20 Illeses.

L,\Gõ,;\ DA CONCEIÇÃO - , LOTES
NA PRAIA - POUCOS LOTES A VENDA
- PREÇOS A PAR'rIR DI';:: Cr$ 1.200.000 -

Ou enl cOlli:licões en1 até 10 meses.
•

\

)

I

Fone 3450
- -

rêncla pública, como ié-ié-ié, começam
'a ·se desg�star pela ilnitaç,ão e pelo co-.

mercjalisl�o. O, S:éunba, durante, certa é-

po1c,a estive�-a sepdó renovado;' par .ul�a '. ART BÀRR,OSO '

E CARMEM,

bosSa nova" tão' pretenSiosa quão e,,.pú-, MIBANPA-
ri.a resistiu às "ondas" de ritl�os n1,oder

, ,

nó� :� a:� influ�n'c�as perniciosas de UI�) .. , Na:é�?ça d� g,llerra,. qOlU a,:;r<�{lsl:ca
jazz l11al aSsinalado por instrul�entistals:' �ln�ricana

.

dom�nando �o .luer�ado· brasi-
:, I, - 'i� - .. , ,'�" '. -

_

e vocalistas naCiOl1.ais ,e continua fonte' letro,' Se pensoU quê o saulba perderia ;a,
dB ,3:11 têntica múica brasiieira.. ·vez.· MRS Un18. leVá comüósta de 'gente',

.'-'

. ESSe retôrno a um passado distant0, c(_)n10 'Pixinguinha .' Càr10ta, Luis. Peixo
qUe .teve sua fàse áurea-na década d2 30· tCl, Assis Valente; 'ISIuaeI Silva " Mário·

.

11:'3,0 qu.er dizer, n'f)02sSarialY1ente, a su- Lago, L,anlartine. Babo, Sinbô, nlostrou
pre'tuacia ,dias £ornlaS �tradicionais do

\

que n'ã,o havia' termo de cOlupetiÇã:o el1

samba e, aquele de hoje; mader11izado t':e os valores impostos pela .l11ú,sica aln'8'

pe]� ,bos!>a-l1ova" e pelo. 'inovísshna" can ";('8na e o valores da Inúsica' brasileira,
C3:0 de .!_lroteSto. ,o, 'que in1pôs "A Ballda coisa nosSa. Pel� lu'Enos dio ponto de vis
Pedro Peclr"iro e Olé. ()lá", e tantas oil 1;, criativo. Adernais, Carmem lYliranda

.

\

trOs sucpssos de "an1b3-11ÔVO, . .a 11111 pú
blico até entã� ilnper111eável à boa lUÚ

sica.' foi a origina1id"'.d!e, a fôrça p,oéti­
ca, a autellticidade das letras e elas 111Ú.
8'(\7).S. O fras.eado. Siul.ples e a :ll1-usicali-

.

clade'dá l-<'tra ,�ie A Banda" fizeraní c)m

olle, os três dias após i;er coi1s_§lgrada
ern São Paulo, ::>lcançasse urn dos Iuai­

ores índices de Tplld3S enl ,todo 0 país.
"A E�nda" repetia junta. ao público e o

fesônie1io de cOluunicação de sal11bas
clássilcos como "Anlélia" "Jura""

, "Ro

Especial da Equipe de SECÇõES PER-
,

' I,

MANENTES da "ASAPRESS")
Sucesso da 110V8. música é vitória pa

ra O' samba trald�cional, que resistiu às
\

ondas de rit1nos modernos e se conser-

vou· puro, original e comunicativo.
•

O SUcE'sso das composicôes de Chi
.

- �

co Buarque de HOlanda, "Olé, Olá",
"Pedro Pedreiro" e A Ban,da", bem Co

mo o interêsse de expoentes da nOIVa

música popular brasileira, IComo Ca"ta­
no

, Veloso, Sérgio Ricardo, Feraldo Vall

dré, Nara Leâo, V:inicills de' Morais, pa
recém indicar: um prodígíoso renasci-

I
menta do samba, A mesmo temp? em

que Se redescobrem as raízes da l1oS.sa

mais autêntiça música popular,
. /. "

ritmos qUe tinham conquistado
certos

a pl'efe

sa" E' O qrvalho vel11 óaindo.
�....... .-

O PRIMEIRO SAMBA!
,:..

E&tudiOsoS da nossa música popu-
161' costurl,1an1 situar a fase ,de oUro, diS)
samba na década de 30, quanto· atinge.
,a n1aturidade dê lUll processo evolutivo
até certo ponto cOn':!'llexo, i�l�ciado eiln

1967, Nêsse a110 é qUe, foi gravado un1

'san1ba pela primeira vez no Brasil.
,

.

"
'. .

Segundo se inforlua era época d"

carnavé).l e 0, l1ôvo ritmo foi a coisa, maiS

subversiva que o pOvo: carioca conhe�eu
naquele ano. Seu alitor era Um. lUOÇO de

cor, cie �Oi�1<õ Er��esto Joaqiln l\!J:aria dos

Santos' ��i� c�:rihecic1.() 11aS' r()dàs boe-
,

. .

,

luias como Donguiliha. DepOiS de grava
do "Pelo Telefone" (era êsse o título dà

lnúsica) ql1ase 'dieu cadéia ao seU autor

porque. fazIa corar os· rnais Pltdicos e a
, -/

.

.

borreci'a o chefe de Polícia.
, .

. .
,

,

A FASE AUR,EA.: NOEL

Foi Uill C0111CCO turbulento.
J

o do

----'--�._-_ .. _-.----_._-.,_ . ..., ._.. ,_ �_ .... _._------.-

,

nosso samba. COIn tôda cadeia q1.ie dava
'h.,

ainda assím f61 imediatamente Iconsagra
do e atraiu às suas fil�ira 11n11a �uultld'ão
ele boêmics, da Lapa e .adjacencas - al

guns bairros - onde prolííeravam ran

chos carsavalescos corno a Aldeia Cam

pista, ollde Donga vivia. Nesse tEmpo os
.

.rrtmcs populares eram as marchinhas,
os choros, as valsas-serestas, o maxixe
e a polca. E sambista era comparado ao

bêbado. Mas Noel RoSa, Cân'd�do Silva
Pedro Galdlno, AnacIeto de Medeiros

Nazaré, Mário Alves, deram .ao nôvo

gênero uma dimensão qVe Os outros n�o
.

.

tinham .. Foi assim que, um dia, chegou
a Paris e foi consagrado COIUO musicà

.
.

.

die salão no Brasi1. Noel Rosa, o ímorta!
• .', _C ..

"poeta da Vila", foi, o. lnterprete e, cria
.. ,

dor mais express-iva dessa e de tôdas as
"

'

fases· .. '
.

'.
.

.

,

..

il1c!O para os Esta.dos lInIdos
na Al11ériea S'aulba NaciclIlal

projetou
e aqUele'

que sel"ia. pot lUllitos ,8J10S 'e' expoerlte
. '.

111áxÍ1uo
.
d3 nossa música no exterior:

/\1'1 Barroso. De' acôrdó COIn o.pinião.

.

de �Tp:Sj leiros residentes noS "States",
.

"A quarp1a do Brasil" e Tico�Tico 'no Fu
.

bá" eranl .as llnicaS brgsileiras ]conheci­
das naquele país Co.mo· reahnenfe.,gra.n-
1
"

(e .

A VOZ DO MORRO
t

..

MaiS tar>el'e apareceram novaS, levas
em sUa nlaioria coin.postas por salubis­
tas' dos subúrbios distar>.te's, que ca�ta­

,v,,,ln o mOrro, SuaS aventuras e desven-
tura .. ,Cavaquinho, MallO Décio·' da Via

,.' ,
-

la, Zé Keti, Elton lYledeiro, Jamelão,.
,

1\!J:onSU::to ,são as figuras'mais expresSi-
vas en1baixa'dores das vitoriosas esco­

las de salub.a, pOl·tavozes ,'dos últimos
, '

. I

renlane�centeS' do. sanlba verdadeiro, a-

quele anedótico, belll humorado e jovi-
aI. ;

Fina1Tl.1:,nte C0111 8. eclosão do. mo-
•

Vi111ento . "renovador" dia bossa.. lloya, ...
o

5al1'1b" sáiu. do terreiro, fugiu aq âmbito
·

das favela�"e ?-os subúrbios distanteS, pa
.ra gall::!r :p,alco naS Salas de apartarnen-
tos'do grandes bairro da zona sul. Antô .

nio Carlos Jobinl João .. Gilberto' Carlos
� '.

. , .
.

.

. '",

Lyra
.

Roberto . Menei�al, I Sérgio.
. Ricar-

.

· do projetain em s�as éomposições unia
.

'.

,nova modalielad,c' de Slufl.ba, cheia de in

fluência
.

�Strangeir,as, mas e'vLdentemen
te, :ric� em contribuição para afirinação
da llossa ml1Sica pOpular.

'--�"--'-

Seus filhos, noras, genro, netos e bi�1"Ietos, aind'l

:iob o intensa comoçõo ·causada pela sua pe'da, agra-
decem, a toêos 05 parentes e, omigos{ o confôrto

d,;! suas manifestações de pezor
I

--_,,-'-�-"-' .- ..._----- -- -'_-"'-'- .._-_.- o

-_.�-'.'" .. _._ -- ---_ _.,. ,,. '_ '... .'

Edital de Citacão com o 1',;0,,,,,, ·',0 ,, __o (' '11 Dias
O ,Doutor WALDEMI RÓ C ASC,A.ES, J '1 1.". .r!", Direi­

to Substituto, no exercício pleno do carqo de J'l.i,; do
. Direito da Vara dos Feitos da Fazemda pública e Aci­
dentes do Trabalho da Comarca de Florianópolis, C"I­
pital do Estqdo de Santa Catarina, na forma da Lei
etc.

FAZ SABE.R:. a todos que o prf,lsente edital de cita­
ção virem Ou dêle conhecimento ti.verem, que por Dar­
te interessada, foi reauerido o levantamento de 80%
(oitenta por cento) do der.lósito efetuado pela Prefeitu­
ra Municipal de Florianópolis, na ação de desapro
priação que move contra o sr. JaYme Segundo da Sil­
veira e Irmã'os, em curso nêste Juízo. E para que che�
gue ao con�ecimentc de todos, mandou expedir o pre­
sente edital{ que será publicado na forma da lei e fi­
xado no lugar de costume. Dado e passado nesta cida­
de de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­
rína, oos. dezenove dias do mês de dezembro do ano de
mil novecentos 'e sessenta e seis. Eu, Paulo Henrique
de Moura Ferro, Oficial Maior da Vara dos Feitos da
Fazenda Públic<J e A.,cidentes do Trabalho. subscrevi •

a

ES�Cldt:) ele C;.qnta Catarina
J!Jizo d0 Or'eric da Vor'l dos Fe;to"i

Público e Acidentes do Trabalho

,

!1\'iOBiLiAR

ii::II�'�'�'�.�'��'
���������������'m:��

�M�g!Ç;!_����<,��9
Co Sála 7

,

moral
r---
I

21-1 .

dG F<:I:i:endll

•

revendedor auto- .1
rizadf. Volkswager.

,

. l

/

•

\

I

I

1
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lIerlaso' Vem Ver Programa
,

Chegou na última s: gUl1da feira a Ftoríanópoüs
Q Secretftrio dç Oeste, Eng. Serafim Bertaso, Nesta

".

,Capital está tratando junto aos setores do ofciatisjl1o

catarínenee da particlpaç·:,o de sua pasta no prog:'a-
.

ma que'marcat'á' o príiru ira anivers�lrio do Govêrno

Ivo Silveira. Diversos l'le1horan'lentos serão entre­

gues na 'área de juri�dj'1ão da Secretari.a do Oeste.

,,'

-:� i,J',

!��
MAiS ANTIGO ,DIABlO DE SAH1'! CATABINA

FHn:ianópolis, (Quarta-feira), 18 de janeiro de 1967

-

DItEI Anuuia Jnlerrup.çio Da 81..101
, . ,

. ,

o IG. ])is-tnt<> RodovM.rio F�derf) está alet�
� 8,enhore� rnotorístas, quanto à 1ntehU:p�âo veti�
ÇC1 no tráfego: pela BR-101. trecho FlorLctnópolisj

"

",

guacu. '.

O DNER infor-ma que ü trafego fgi restabell
elo, mas que os nlotor1stas devem usar do máximo.
dado no tráfego pela pista 'reparada, a fim e que,
jan"). evitadas ocorrências desagradáveis .

. '

I

- - ----------,----------,---.,-,••-
.•.

----_.---..........,.;._._. � ,�_ .... • w. '��__ •
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•

erve a es a
..

Ulhr:lf,JDU a
E' bastante provável que o governador Ivo Sil•.

veira venha.a ("'iar PI r sente 1108 fEstejoS de abertu­
ra oficial do '''1. Fes.ival da Cerveja", a Se realízar
enl Blulllenau, nêste finl de semana.

'1

A sülenidadf' d( i ['auguração, que será efetiva­
da rra próxima sexta f �il'a, será realizada dentro da
seguinte programação: 21 b.oras.- abertura oficial,
com salvas de canllfio e sangria do prlmeíro (barril
de cerveja' pelo pIf,£:'ito Curt' ZadroznY, . presentes
altas autoridades estacluaiS e diplomáticas .da Repú­
blica Federal da Al 'IT anha; 21.30 horas - primeira
exibição o conjunto tirolês de São Paulo; ,22 hOraS --­

apresentação das Raínhas Ie, Princesas do 3. Festival
da Cerveja da Guanabarae do Estado do Rio; 22,30

. ,- ,. ..

horas - segunda apl'e;,entaçáo do;...J,O�junto tirolês de
São Paulo. ' ,

As festividades deverão se ePCerrar 110 domingo,
dia 22.

DVTP Informal fi:ll PraaePara
. l, .

Taximelros & ll!1'( ril'·)lgado ror GO Dias
, .

tt
II N � '.. '"

d
.-

"'., "" � �� ; '!II S'I '!Ir.6 ri "1 � ,',� '-1l W"1 ,., :::!! �
.E.t(�"":�lf'�l.r" :(..k', 'i. �� w,§,U,<�' r -'1"\-" � l{�t:_,I..lIüt ....,.'Qv

..'

Como é do cOnI: ecinle{lto 'p\íblico, a Rádio Gua­
rujá de l'''lorianópoli'' I laborou sensacional prograrua­
�âo para êsle ano, 'njroeluzindo novas· atrações mu­

sicais, aléol 0P 1""\: ::" �o .•oevé':,cs e programas espor­
tivos. Agora, após 'c�r���'� -.8UC'SSO alcançado 'pela
110ve1a "A Cabana'do .Pai TholU2:Z",:: er:y:ssôra P;o­
nei�a. da Cidade v:a.i IlnÇar outro trabaillo noveliLti­
co aU0 aJ.cancf)1!. 0v'�O seln precedentes na televisão.

.

,
'

. .

.

. I

T:tat:jL,se ele "J?ED:Yl',JO.AO" .

OU'2 ten1 extréia mar.
•• ,..I. '

cada para o' próxim J <;::i.bado, dia fl. nO horário de

16.05, conl o mesmc E lenco ,consagrado na TV. Fran

cisco Cuoco, Lurde" '1oc11,a, Aparecida Baxter, ViI-
I ma de Aguiar .. Turibio Ruiz e 'outros grandes nomes.

"REDE,NÇAO" é Uma novela Patrocihada . pela
GessY�Lev{r.

,Devotos De S. Sr \h r.slião Vão a

Novena Do Seu! ��!ufto Padroeiro

,

'.
. Prossegúirá até o p.róxinlo dia 19 o (loVPl1<Í.rio em

louvor a' São S'Ebastião, cujo início Se 'verificou' na

última quinta-feira, dia 12, às 19,30, na capeLa daquê
Ie santo, à Praia ,ele Fora.

As festividades dE São Sebastião' -- o ,chamado
glorioso 111ártil; atinfe111 Seu ponto de cu1n1inância re

Jigiosa na C,apital elo Ji'st.., do. COI1'lO de. resto elu tod6
o

. País dias 19 e 30, "'211do êste o de ocorrência da
data, conl a cOstUll1Ceira afluênicia d:e devotos,. várioS
do� quais-segundo a tradiç�o - pagam promessas,
'p,ela obtençã,o de coisas solicitadas.

IAP·EI·C Clt�m� i�1�:1alS�:n!ado
.

..

Pf!ra Apresen��r's� a ·Repartição
,

Os associados do ex-IAPETC residen,tes no Es-
-

.

treito, Coqueiros, C,:'tpJeiras e Bart, iraS e que se eu-

cücntram elu gôZo de ar.}osent�doria, aUxílio-doença e

pensões develn C0J11pareCer à bivisão de Ben' .. fícios da

Secretaria. de TranSi)Ol'tt:�{l e' Cargas, qUe funciona à

Praça Pereira e OliV' ira. A. finalIdade é o trato de
aSSuntos do il1terêss2 dos rneCJnoS, sendo exigiua a

apresentação daS' ca:tEifas ele recebimeli7to de b€n<Efí-
.

CIOS· ..

, ,
, ,

Alfa Dó Cuslo Dt! 'J'ida Em Videira
.

Ilingl�J '10% En' .

:�ma Semana
-

, ,'E.!'l1 paUto mais e Unla semana, o custo d:e vida
"

.

.$ub}u lnai::; de 100/0 en'1 Videira, de acôrdo C01U notí�
'eias d'ali chegada's e que desll1el1t'em 'cálculos de tronl
beteado '. 0tIl11isll1 O' si;hre ,o COluportanle11tO ,dos pre­
Ços dos gêneros de plh�1eira dul':inte. o corrente, ano.

'o,
,

.

.

' _'; i ' ,

•

"

,� 'I..
'.

'In • :
' i 'f.)T TI'- 1 .

,

.

,'!!"re�.r,'i,;�t:!· Mt7� 1�: iI i Dl, e \' ar .r.ta ..an,!l;C-
'(. . ,

, Para. preencher o cargo vago ,de segundo secrej
tário e discutir o ri 18.' ária e balanço anu,ais, da dire­

torjà, reUUE'-,E'e a If d. fevereiro.a Sociedade Cata­
ri.nense de Engenhr irns-Agronôn10s, conl' sede 'nesta"
Capita 1. A. infol'n18 e ío 8 inlprenSé) é 'r):o presidente da

que1a entidade sr. Cristóvão Andrade Franco, que es

clareceu, ainda, sôl'l'c a possibUidade do exame 'Ide
outro.::, 1"111(15 de ülter2s,,:,c ,social.

,

,

ZScclas de samba, gran
dêS sociedades, ou L as or­

ganizações ligadas ao Car
naval de Florianópolis,
além dos clubes, viio tor
nando mais assíduos e ín,

tensos os Sells preparatl­
vos para o grande reina­
do da falia que, scb o co­

marido do Rei Morr-o, Pri
melro e UiliCo, se t lstala­
rá no -dia 4. Nos g ,lpões
,dl2 Tenentes do' Di, DO e'

Granadeiros, da Illla,' ati­
vidade f.abl':,ritante' :tudica
° Ílldice ,de Trabalhos e

un1 esfôrço que Se L'epete
elU to':1!os os anoS en'!

pr'ó1 da alegria dD povo; b

batUque das escolas d�

,s�mba, C0111.0 aconteceu

domingo, já chegou às
. ruas principais.

DOZE, JÁ TEM
PRC)GRAMA

1
•

,Está pronto o roteiro
do Clube Doze de Agôsto
Para o Carnavàl. O "vete-.

,

r,ano" tprograrnou . bailes
d!ura'nte os 4 dias do.Rei­
nado, todos ICOIU \ início às
23 horas e um baile . in­
fantil,. dia 6 de fSvereiro,
segunda-feira de Carna­

val, das 15 às 20 horas.
Aquêle' clube colocou à

.

.

ven,ca as mesaS p,ara as

festividades mOlneScas.

•

'.

'Nada menos de, S" is téc­

nicos da SUD'EI;TF, todos

de comprovarlt\ -;)C� iênci;l:

em planejaluen to lJ'1, m do
titular daquele 6.rg'i" esta­

rão em Porto' Ale�l'f para
,

coJfthor'lr ,n't 'U"l't·, '" ,nclusi­
,r"'" ""-r: T nl'1Tl'.t1 .,.""I.; .....�' �·�:1� d'a

S,.!P(·�·;1�4';'\''') ... �-' .• ':r� d;:t Fr011-

t.cira Sut!ócste.
Esta informa,ç� o f li da·

da pelo eng" Re?�'l21' o Mag·
no de Sá, SU"j)P ,'ir t 'fldente
da Fronteira. Sud"e';j�,

.

que
,

.

r('f(l}�!l()"� rlp ne�'�(!'" ,''-''m es­

cala no,Rio, onde. despa­
chall COIU o l'f'{inistJ o João
Goncalves de Souza..

>

Falando sôbrc a ill1pOr-
�

t,ãneia da colaboraçá1) dos

especialistas da SVJDENE
na clahnl'ação do ]Jl"110 que
dará cal''1cterístieas defini·
tívas 'de lIlna agência de de­

senvolvimento . à fllperin-
,

tendência, o eng" J'i�'-; '('no de

Sá afirmou que. os I�cl1icos
trarão uma bagv r:enl de co­

nhecimentos - j'i f>'fHcados
con1 êxito no des6)l1volvi·
nlento do Nordeste e

que, condicionad;), 3, pecu­
liaridades geo·sócin econô·

deverá,
:�'eslll ta·Jl1'O('1 ''''';1'� ..... q..l

PARIS, 17 (OE) - A

visi ta oficial do 1Ylinistro
das Relações Extrrior.:s,
JUracy Magalh�'es indi,ca� ,

que a a:t1110sfera eY,.tre o

Brasil e R França 111e1ho­
rou. Essa inelhor,'3. já co­

lllE'c;.axa em 19fi{"i, COIn a

Visita,. ao BraSil, dE' Louis
; Joxe, 111inistro de J;:;stado,
"'ê. Char):' s de Ch2'11brun,
s"'cretario elf' E.ct"óO do
'Conlercio Extpl"or. Jll-
racy Magalhães encon­

trou o Il1i11istr(' 0;1- Exte­
rior, Couve de M1JrviUe,
e a, segltir 1Jln ",1]",' '-c;o 111e
fni off'l'ecL:lo nO "(�l.Iai d'

•

OrS,aY". O Ininistro Jura-
cy Mag,alh§£s foi col1de�

dos f)os-lti:\[os na Fronteira
,

31l(�f ést,� do País. Disse ser

est� a primeil'a vez, Q1iW a

dire"ão da SUDENE con·

COl: d 1 em que seus técnicos

,ej1l:} postos à disposição
de ('utro órr;ãn, para plaHe­
'jf.ll' -

.Of. l'el).rc'�'PJ1 tantcs Ir1a

s,(J!Jr��IE, trabalh<lrão ,em
conjmto com a equipe téc­
nic·). ,da "Fronteira Sudoes-'

< ,

te", !I:J,U6' mereceu elogios de

va' i � do Superintendente.
o� enr'p'lheir'1s da SU­

nF�'r<�. 'lI1C che�arão dia
22. são: Delile Guerra 'de

JVI1J,cedo, chefe da Asses·
,soria Técnica; Leonardo
Guh!larães Neto, chefe da
Divjr,ão de Assistência Eco­

nÔln;,ca; C:arlos .Luiz de Mi-
, '

randa, chefe do Planeja·
Dlel1to e Progran13 do Dc·

partillnento Agrícol�; Edi-,
son Ramos GaIvão, espeeia--.

,
.

lista em I orçanlento,pl'ogr.a-
ma, UIU dos mais experi·

.

montados nesta especiali­
dade· no Nordeste; Advoga­
do Gilvrando Coelho, chefe
da ASl"essoria Jurídica e

professor da Faculdade de,
Direito do Recife; e o eco­

)10n.'i·,ta Gerlir Lerio rIc .AI·

n.1Cid?" do Banco do:r-i01'-

I

•

,

PI:.OTEGIDOS
A.I;>VERTEM
SOmente o sr. Luiz 00

Souza está autorizado. a'
'-

angariar .

fundos para a '

Escola de Samba "Os pro

tegidos da Princ'Esa" e'

que Se destinam às des­
pesas conl a participação
do conhecido conjUnto' nO
Reinado de Momo Ido coh
rente ano. .•

A comunicação ,-de Su,a

diretoria visa a evitar a

ação de 'pessoas estran-
. nhàs

. ao sóus quadro",·
que 'costuluam. agir nl"S-J
sas' oportún:idade, attavés
dos )�ha.tnados "livros' . de
ur

"

o o.

,

"

deste. DIa 28 chegará o Suo

perintendente da, SUDE·NE,
eng"

,

Rubens Vaz da qosta.
O Setor de :InàustriaIiza­

cã!> do. Banco do. Nor,deste> ,

vai colaborar com a Supe-
fla 'Fronteira.

o prazo para qre cs autornóveis.de alugu'el d�&­
ta ca.pita1 insta1:m t&xhnetros e111 seus veícUlOS, aca-:- _'
ba de ser dilat�do pelo Diretor da PVTP.

.Em portaria que a\�aba· de Ser a�sinªda; o Mq.jor
, ' ',. .

Alinor Ruthes concec�e l10VO prázo, de 60 di�.a con-

tar de 13 do corrente, para que os motorist�s propr�e
tários de vEiculas sa;tE �aÇ.am essa' exigência; d�or­
rentes de .dispositivo dt Có<;ligo Nacional d�;Trânsito,
que recentelnente p,a,;Scl1 a vigora.r em todo,(] terri.tó
rio nRC' anal.

. .

A dilata,çào do p �a;:o se deve, segundo >esclareceu
o diretor da DVTP 'ao fato de .que as fábricas espe­
cializadas em taxín1f trDS, só poderem fornecer 0& �?

na que se refere ao esta1)('­

lecmlento de unIa agência
.
financeira para a região -
colocando ,a sua experiêllo
'cia a disposição do órgão,
dentro fi ()s novos planos.

PLANO UffiE'fOR,
\

,.

REI "I.AG<t'\RTIXA';'
VEM SABADO

. Rei Mômo, primeiro e

único o popular Lagarti­
xa, chegará sábado a está

Capital, às 21 horas, quan
do será recepciOil,ado pelo
Prefeito Acácio Santiago,
na sacada principal da
.Prefeítura. Na o!c,asiáô, o

Ch';.fe :dô Executivo mu­

nicipal the . entregará a

chave Simbólica da cida­
de. Sabe-se que as E,sco­
las. de Samba desfilarão

. "

tan1Ééln lIa PraÇa :i5', ho-
lllenageando a· figura' do'
,r{.ei da Alegria.

,

•

...

• _ 1
.

..

\

que o Plano cstá sendo- fei­
to em bases técnicas, aten­

tandp para as necessidades

l'egionais com, vistas ao seu

desenvolvimento programa.
do de forlna hal'môllica�
que não lJoderá ser nlodifi-

11 n,'!inl'i,3 SLTDfl:1\l'E, (lue. a

despeito de sucessivas lun­

danças dos ó'rgãos dirigen­
tes, não sofreu . alterações
'Profnndas em seu progra­
ma base.

,O I Plano Diretor, que se­

rá nh ;pto ôe nnvo estudo
o.i'l. III »01' ll"J'tc dos grupos

,
,

.

Frisand()' ,que acrédi'ta so- "AgroJlecuári�". . "Recursos
. ,

mente c'm' trabalho de equi- HUlnanos" e "Sal1eal11ento

pe, o Superintendente· disse Básico" - além da ;análise
que a contribuição dos téc- dos representantes, da SU­
nicos do Nordéstc será. no DENE enl colàboração' com
sentido de estruturar defi- a equipe da Fronteira Suo
nitivanlente o órgão, COllI doeste - será" enean,iIiQa-

. uma planificação e progra- do no llróxi:mp mês à Presi-·
ma· p,-"ra ser realizada nos (lência da R.epública atra­
anos futurps �tl'�vés do Setl "és do lVIinistério Exttaor·.

I Plano Dii'etor. . dinário para Coordenação
,

dos
'

Organismos Regionais.
Respondendo a uma per· Disse O· SUI)erintendente

g11nta da reportagem' sôbre que a previsão de 100 mi·
a possibilidade 'de solução lhõ.es de' cruzeiros pal:a os .

de eontinuidade', com a pró- próximos três anos, em

Xi.lll,) In'lf1ançal de govêrl1o, latendimento ao Programa
o eng-' Marsno de. Sá disse / será mantida.

•

corado "Gran.d Officier"
da Legião de Honra.

•

A tarde
Àco�d'� 'de
Tecnica· cUj.o

, .

aSS1110U ,um

Assisténcia

objetivo é
aUU1entar ,fi cooperaÇao,

tecnica, cientifica é}chni-
.

.

l1istr.atlva e para a fol'1l1a-
Ção profissional entre am.
bas o:s paíSes. Já l1avia,
para Cadi') um elos aspec­
to� cO'1sid rados, relações
entre o Brasil e a F'ran­
ça. M,?s o 'acordo assina-
I

,d:o. vai deSeJ1V61ve-los, dall
do-lhes talubél:n Ulna for­
lU.:t Iuais preCisa. O u1i_

111s+ro Magalhães instalou
a Beg'u] I' n Crllnj ss5.[} M'iH-

ta F1ranco-Brasilei!'.a, cu­

ja criação fô!'? d<{�idida
err1 julho ultiill0.1 Os tra­

balhos da Comissão serão

dirigidos do lado frascês.
POI' Alph,and'j· Secretario­
geral ela Cb';lllC'�Jaria, e

.

'uo lado brasileiro por Do
llatelo Griego.

A COll1Íssão examinará
os lueios de aUm.entar o

COluercio fr.anco-brasieü·o
e as 'possibili,d;ades de a

.

. I •

França ,'llnpOrt.ar mais
produto? brasileiros. so­
bretudo café e Carne. S'2_

,

.

l'ão estuda'das as possibi-
lidades ,de illsta1ação' da
inç1u stria He)'o 11 li 1,l t i c a

.
,

•

,
,
-

.

•

•

fr,ancesa no·Brasil, even­

tUais conceSsõeS de credi­
to para realizaÇão ,di" ceI'

tos projetos industriais e

a ICooperação na utiliza­
çào pacifica da energia
Il.uclear. A COluissão es­

tudará tanlbélll OS pro":
blenlas cultUrais sobretu-

•

do os que dizenl respeito
ao ensino do Português
nas UniversidadES frall-
ccsas.

Visivelll1enL� satisfeito
pelo exito !:las COnVersa-'

Ções ;£ranço-br.al"i1eiras, o

ministro Jurac:Y . Maga-'
lhã�s deLclarou-nos de

pois: "Jornada laboriosa,
1118.S nlui,j,� ur.il".

,

í

,
.

na
Segundo informações do gabinete ela Preí

Acacio S. Thiago .as obras da pr'éfeituJ;a 11a Capit
110 interior da Ilha prosseguem em rttmo acelen
Segundo ,ainda a m-sma fonte foram ínícíados. oSI
balhos de Construção da escadári,a no Morro da I
, , '.,

. laria, no final da rua Djalrna -Moellrnann CPln 200
tros de extençào, com patamares int'êrcalados. I

. .

,

outro rl:ad'o já esta em faSe de acabamento oca'
rnento da rua Anita Garibaldi ina trecho qUe ilga
Av.'Her;cílio Luz à Av. Mauro Ramos, A abertura

. ,.
.

estrada de Rio Verml�lho a Barra da Lagoa foi c

cluida nos serviços 'de implantaçâo.
� .

PREFEITO VISITA ,D. JO,,'\QUIlVl
,

O sr, Acacío S. Thiago esteve 11a tarde de ont

,no Hospital de Caridade ern visita ao Arcebispo!
. tropolitano D ..Joaquim DOll1illgues ,die 'Oliveira ,í
se encontra internado naquele estabelecimento I

tratamento de saúde.
.

- , .

Prefei:�o De .Brusque Vem a C,àpilal LeVI
Beneficios Para a Sua Cidade

•

.
o prefeit� Antônio Heil, .de Brusque, JesteYe I

t�m em Floriânópolis tratando de abler benefit

p'ar!J. Ü' seu luunic.ípio.J , .,
..

Acompanhado do sr. Arno Ristow, o Chefe
" :Executivo bru8.quenSe esteve 110 Gabinete de RI

Ções Pí.:iblicas dOl Govêrno do Est8,do ollde, em. cv

boração Corri o dr. Deodoro Lopes Vieira. tratoU

6fiçl'alizar o programa dê ina4g.uraçóes
.

ele servI

pÚ;blicoS em' Brusqúe, ainda êste mês, dentro do I

.

'lendário, ofieial a Ser cU�1prido pelo governador i
. Silveira, como parte dos festejos comen,lorativos
passagem de seu 1. aniversário dE Govêrllo.

O prefeito Antônio. Heil, igualn1.ent�, após ê
contaCto conl o Ch�fe do GRP, esteve no PLAl\II]
a fim de reivÍlldi,car nOvaS l'éa4zações estaduais

,
. , .

Seu prospero IDUlllClplO.
,

.

Estivadores De Ficrian.ópl�is Vi� ,Se
Reunir a 28 Para Ver Conclave-Hâciona··

I
proulüvida pelo Sindicato dos Estivado'res

Florianópolis; reàli�a-(>e dia 28 conl. início às 9 hal
.

, . .

lla sede soclal,da rua padre Roma, a 4a. Reunião,,1 \""
ter-estadllal d'os' Estivadore.s do Brasil, Conl o deb:
de pa!p:tantes temas elo interêsse da nUlõlerosa 'cl "

se. Participarão Os .silldicátos elassistas de LagUl
1mbituba, Itajai. lToinville, São Francisco do Sul, �

i

. ,.

tanina, Paranaguá Pelotas, pôrto Alegre, Rio Grl \ I
de, . além de representação do Estado do Mato GIl I

so. ,O c()nclave seryirá, ta1nbélU, para que Se tel
'conheCirnento das ativid? ; es que véul e1upreei1den.
a f'edera9,ào que rz Ul1.e ell1. nosso Estado OS diven
sÍl1clicatos.

\.

Desenlendimentos Bender e Indusiriais
. .

Podem Levar FAMUSe a Blumenau
,

Informação translnitida de Blulnenau .. adia!

que aquela cidade poderá lneditar 'a realização
F,eir,a de Aluostras de Santa Catarina - FAMai
- cujo patrocíniO caberia a Joinville, em 1968, I

, '
-

consequência das ,desentendill1entos que Se 'estao I

rificando entre o PrefEito Nilsol1 Bender e industrl

que formaln. a PROiMO'VEX, que Se deveria tt'an�
"

mar em fundação segundo o pOnt� de vista do e

joinvillense. A PROM,O'VEX, por sua vez, já·' esti
'(stu,d'iando a possibilidade de enteder�se ,COn"1 a Call

sào de Exposiçõelll de Blumenau.

Ivo I'aixa Decreto Crialldo Contadoria
Seccional No Palacio Do G,ovêrno

I'

.

.EJU recente decreto O Governador Ivo Silvei
I .

crioU a COl1taldoria S'fcciona1 do Palácio do Govêl1
, .. '

Eln outro ato public.ado 110 Diário OficiaI de 13
.

.

.

corrente, o Cllefe do Executivo estadual, sancio!1
, ,

a lei que autoriZa a F'aZellda a recebeI' pOl' doai
área de' tErras eln Cllapecó" ,destinada à éonstrUi
Centro de Treinalllen'to do Magistério Prin1ário

,

Santa Catarina.

I

. ,

SANTACATARINA COUNTRY CL.UI
"NOITE NO' HAVAI"

Festa c.al'11aValesca ao redor da piscina,

Dia 28 'de Janeiro de 1967 •

Horário: 21,30 hs.

Traje esporte ou típico havaianO.
, 1 ,'�

Re'sel'va de 111esas, a p,artir ,do dia 18, 11cf 110ri
rio de ILl às 1� horas, .a Rua Salda11113 Mari11ho 11. �\:J"c0njullto 201, .

Infol'lnações pelos telefolles 2198 oU 2681, 110 1111
1110 ).101·,,1·il).
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